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P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D . G O N Z A L O  C A S T A N O N . / t .

' o C A J a é v e x  f  a  d e  J u n io  J e  S tos. A n to n io  « lo U á U n a y  T H t ilo ,  ob lNpn j  cu.ijt.

P o r  h a b e r  I r a n la d a d o  s a  d o m ic i l io  o l i r .  
f i .  M ig iu t  d o  S b í i a ,  q u e d a  h e c h o  c a r g o  de 
i a  a g e o c ia  do L a  V o z  d b  C o b a  y  E '  L e g o  
« : i  e l K .o ?n d  e l  S p .  D .  R a m o a  K s t r a d é ,  á  
c o n t a r  d e s d e  i *  d e  j u l i o  p r ó x im o .

H a o a u a  1 2 d e ju n i o  d e  1 S 7 S .
B l  A d m i n i s t r a i l o r ,

P r u o « a  A s o c i f t . i a  « l e  l a  H a b a n a .

T«LBOSAM\B.
.Yiffipa I 'iw t . ju n io  11.

Loa BSflorea Joaepli Foulkea é hijos da 
eUa plata, se han presentado en quiebra, 
con un paaiTo de fiOO.OOO.

L indret, ju n io  12.
bl Consejo fol ira', alemattha votado á 

unanimidad la dHoluoion del Reicbaiag; 
laa'eldi^lonefl ptira la nnevaCámara, ten­
drán lagar & ñnas de ulio.

Sueva 7oi-k, ju n io  12.
Ha llegado esta-mafiana , procedentei<la 

la Habana ,  «1 vapor americano Gífy ,of 
Yeraa-ue.
HaíalL^eidoeneata ciada i el poeta ame- 

noano WilUam Callen Oryant.
woTrctAg <ymBRciAT.Bs.

.Yuer.i Tof)jr0'jun io  11, a fa* 5 í tarde,
yro, cerró A í  p g  P.
O d s u  capahoiaa, ••9IS.03.
Uem oiaiieAnaa á él5.6>.
Aáeroaio mooatario, a ’J p .g 
jCeialuosobro béridaca^ d(T (banqneroej á 

* i.«5 i«te . la .
tH s'Q.sobre.Paría80 div (banqueros) ^ S f . ' 

l i ’ ie .
Ilsffl sebre Hambsrgo 80 d^v (banqaeros)á

B o ío iV ^  de ios'listados Unidos (1807) á
1071 M - , ,

linear por ■ ^'ot. U/12ea cojas, /Lá
7 f « t s .  1̂ - •  , - . c , .  IV

CíB'JllüVis
*UíaUr* b«oa 7-i é 7.<í 1(j e. Ib.
Mieles, porga, ds *3 gradod, _A 35 oís.
Uso roasoabalo* I VtdM.A J^. ots.
Manteca, para an . marca León á H  

•ts. ■ -
roeiaeta, lomg «lean, A » •  Ows.

• lVfc#worh v»«*e, Ídem idem. 
Hirtha, tripló extra, a S,VÍ bawil.

Aióear Habana N.* l «  A Hoto, á 23 5. 
Coasolhlados A 9¿| ex-oapon.
Boftsa americanos 5.2i> (180a) á •**"

Función en el circo ecnestre argentino 
A las doce deljiacoh entrada libre para 
U l tropas y el pueblo, estando abiertm des­
de una hora Antes.

Copfila de toros por convite á las tres y 
media de la tardebn la ^lazadaBelasooaln, 
oayas puertas«si-abrirAn desdo las dos de

al i'’aTque de
Isabel ¡I.

Retreta «n el expresado Parque. ’
, Uarante eétos cuatro dias 'se repartirán 

rahchoB'eitrapTdiharios A loá presos de la 
ítbal CárCnltcabajaioros' del Ramo de 
Obras Mnní.efpales y asilados de San Jjsé.

Dnrante esosjnismos'días estarán ador­
naos d iluminados todos loa eJidoios pú- 
blici's, esperándose lo  están también los 
p.irtieol.trflt; '

Yftiniraente, se autoriza dentro de ellos 
toln clase db diversiones Jíoi as por las 
callea y en casas'partioulahcs sin tlistin- 
clon do personas, recomendándose' única­
mente se gnanio por todos en los expresa­
dos caatro díss el niajor órden, según lo 
reclama oná'poblAcion calta como es esta 
capital.

Habana 8 de jimio de 1878.—Por la Comi­
sión de fostojos.—Kl Secretaíid de la mls- 
ma, f'e'iPrico‘-T/)rre.ii '

l9 (  o e lu lo ues 'corra.^pou4iaQCei. j  publiques* 
este e á ic  a pn r el te rm in o  de c n a i io d la s  eu ia  
.Qn'teea OQcial>. « D ia r ia  ae 1* M a rU a > T « V o z  de 
Cuh& . de esta  «ap ica l, u u* a s i 1* leugo m aodada 

ila h a u a  3 d e ju a lo  de 1878—Ju a n  O r 'iz .
m apdad I d e l Hr, K isc a l: 
.1 .irad o .

al
fd r

e a s r ib a a o , K rane lsco

P(]8RT0 DE LA BADANA.
T***"*. . "'

B lTR iJA il D I TR AV IlL l.
I l i a  51:

X>e Ijiv e rp o u i, Cuba j  C'ieofuegos e ii 2 d ia s d a lX '  
vap , esp S l t i r a ,  cap . L s r r lm a s a , toa .7ú4 ,con 
m e rcau c ia » , A N. D e u l.f s u .
D ía  ít :

1)9 P a iis n d d  7  .M !iU n :a .i eo 73d ía s  b e rz . esD. A u -  
g a lita , cp, i 'a g s i , w d .  ¡37 , «un ta sa jo , a J .  B a l-  
deba

------- J .  l lu » íc  v í t . am or. K m ro *  L .  Lo w ? , cp . Kua-
s e ll , t ú d '«3. coa >«3 ad o  AM  S u a rrz .

C. Hse>ü v l r .  a m or. C a ii fo rP la , cp. R obarts ,

Á i v u  % t , i a » ,
1 6  careos la ta s  Id . i d ...........
10 id . 1 id . Id . l i _ ....._________
53 UJr. ír ijo 'f ls  h lau o o i._____

SOOC resm-spapolamat-illo.
Alm acén :

303 s t .c a fé  (Je H lo ........................... ........
sus.g inae. g .naM 'a co ro n a .

,clio glnea. bo lands . . . . . . . . ._________
SCO id . an isa d o ..............

a s id .
W id .^

ilf t«- I  d ?M . una

R do . 
tS i  uno, 

iR d o .

dupoo, _
l)*KB«nto, Baacade loglr.iffrru A 2.̂  p .o

M v é r p o b i , i d e m i < i , t m .  ;
Atgsdqr., miidbig •.'.pla'uI.j'A d. Ib. ' 

Pards, i í ^ e m  idem- 
HsaU, 5 p .g  111 fr. ets, c i  -ifit. 

RktotiB, I2 jao iode 1878.
S .  S .  S p e .n c e r .

Manteca marca Aguila  sd ooU ^  á 7'̂  
rtntavo-.

. V  U L T I M A  H O U A .

i ' K L i c i r . i L C f a i i b ' .

Uespúo.s ilfi los tclcgrumas iL- ielicltw^iou 
quren otro lugar publicamos, se hnreeí- 
¡)lio f l  siguienla ilcl Exorno. Sr. l'rasúleotó 
'W Con «.jo  de .'R'ilnruí;

‘ T e t o r e iH a  g c n e r d t  'de H a ó i e n á a ,  
SlExaibóy Sr,' Director general de Ha- 

cieüda 80 ha servido disponer que se abra 
.el pago do i,^ haberes (jevengados por las 
clasís pasivas do oáta'iíJa y da,4a Penlh- 
sul.», corrps'poadien|o simes ,<io Marzo de 
1877y consignado solji^ Iqs cajas de esta 
isla, ' ^

En-sli cbiisScuencia desda ol día 7 al 13 
del corriente se Abonarán por esta Tesore­
ría los reicriilos haberes eomprendidog en 
las aóaiiMaay’OSpeotivasde las clases resi- 
ileotas CQ la Uta, y  desde el 14 al 20 se s»- 
lisfarAa los de las residentes en laPenia- 
s u l a ,  ■ .

Habana 4 Je junio de .1878.—El .tesorero 
geceraUXMints 3*prerto,_ 3-6in

/U N T A  D B Q O B IKBN O  D B L Á  K B .^ .  C A SA  
I>K B K N K S IC a N C IA  T  M A T EE U ÍID A D  

D B t A  H A B A N A .
|8eci«car¡K .

A p ro b aS a  por e l B ze m o . S r .  (Sobaruad ir  lie o e re l 
1h uivUiQiiMCioQ dx! p li- g > de condicioriea p a ra  sa . 
.la r  a  p u b lic a  subaaM  e l eoo tra to  de a rre a d a -  
o iiaoto  de l *  uzpS.Ud^aaa l e  u a e  c u t« r a ,'e a s la v a -  
da ce  t e r r c n c s J e U j j U u f i u  t itu la d a  Saiilta C a ta ­
l in a  de Ruena V ;S14 . a it fu a d a e n  H i/eateí n  randas,' 
d é la  p rep ied ad  a a t'R e U  A « ilo , 4 ra z ó n  da S8pesos 
so  oro  m e c u a c ^  « le v a m ta s t e l p a z o  da « .aboe 
que a a la  h a b ía  A i ade an te rio rm e n te  a l expresado  
a rre n d a m ia n to  abae 5: e l I lh n o , u r . A ic a lU a c s -  
r r  j id o r . VMsMiatua de a  a sp ce sa d a /im cA  ha  d is­
puesto eP a cap e iq  u e v s m e n ie y .u q ra l ta p ia iu id e  
Al d ia j  eo  i f  ia c e ta  C id q iil, l i j a r lo  de la  M a r in a  y  
l . a ’v a s  de u U b f . l  en 'da qoe llegue a  cn u o c iiB ia o .
v rd s ia s ip ' .t s ü a a e  * u s d * « i* u  A a . .* r  p roposieioaes
a a ra  f u a  ptH dau  q ú i.n u m ro l vtdrnes 7 del e it r a n -  
ía  m es de Ju c i3 , é  la  S a la  C a p itu la r , á la  una de la 

h o ra  en que lepdrA  eiaetC llc b o  re m ate : es 
land o  de m a s U le s tu e s ia  S e c ra ta r ia  del expre-ado 
R e a l A s .'to . ei respBCW vojM iqgodtiovutUci. nes. ds- 
Otendo e i ' t c iU d o r  d epoa ita r p re y ia jp e n te . eo la 
T e so re ría  de? h i i s « o ,  s iU  Sau  M ig u e l,p .°9 7 ¿ , la- 
san tid ad  d e /áLT aso 'ab  m lla le a , p » .a  vdile/- u » t r  
j  j *  su b asta , o eo .'U  a e fa c 'o , t» r ta  d eabouo p o r 
■ v - ia j «um * u s a t is  de a J u n t a , que le s e r a ,
te T a9 .-a  en e l acto  de C o jK r  a tto iiu d a  ssp ro p o -

cuo ip ii- i- ien to  4 o  I a d l / ’ >ueito l O rS , B ria . 
H im a . e sp ia u  la prusante e u .la  I I  t  baña u 8 de ina- 
T .i lie  j8 . .^ - a i  s é c fe ta r io . i .  A ra g ó n , ao inm  ,

u i^ o re

io n . 38, conpesim do, a  M. B u a re r ,

SALIDAS.
lú a  I j:

Ib i r a N , Y o rk  go l. am o r, /obn  b .  H a in e l, cap . Ten 
.>re
V uTK  bca . í r e n r .  8 t . c r o l i ,  c p  B a rb o le n . 

Hueso v» p . a m e r, W . T e x a s , «p. T r ip p .p o r  
D. ü . Le p o i T  cp.

-------r .  lIu -«o  y  C. K e y s  ra p . a m e r. Lu e y  P . M lH er
cp ( la id . por L a v to n  baos.

■ ' V eraorus vap . fra n c . L a fa y e t ta , cp . i l s h a r . l ,
po r / .  H , D u r ru ly  y  cp.
D ía IB

P a re  i 'r o j l l lo  c a p , erp , A lb a . cap . M aresrus,
— K . Y o r k  p o l. S íp . Des H erm anos, op. C sstan y  

■— - t N Y 'o ra  ic a .  no rg . B ra g e , cp. c o n s t ia n s a i:.
• ---- cA rd eo as bes. erp . P rin ce sa  P ag ix ia r, cp. w r-

m a ia o a l , ^or B ro w n  y  cp.
------ A Iom eiKdso berg. esp. K le n i .  cp. A rtig a s .

gJ'—'- J J , O i'le»n8 te a . esp, V a lp a ra íso , cp . Boee l.

80 c*. la t .  m an teca A g u ila ................
íO - lO íí id . i d . . . ............. ................ ........ . .  'so l'd

Í25 s j . a rro z  s e m il la .— ................o ro  R-do.
líO  la t . de I a l m e n d r a s ................... ♦•ot
BO i d . i d . * . *  Id-..-.............. ........... ......... ]»SS<19-

ÍOil gfoes. g iu e - r a U a T e .......... - .......... « u n o l
soo 0 8 .  coOap Mou Io n ............................. í i ? i o a j a .
¡00 id . id . J i ia  d e c u b - .............. ............ 8 i í  id .

Jl!NTA DB fiOBlER^^O

« l e í  G a l e j c l o  4 e  A I u t A r i o u  C  . m e r  

• ■ • l e u ;  <^e l a  H n l i i u i a .

P a s a j e r o s  s a l i d o s .
p a ra  C. Hueso en e l yap . am e r. W este rn  T e xa s :

D, A lbarO  de lo s S a n e .*  L a a u .ird ia : M iguel Pas 
te ll 8% baler.

f a r a  C, Hueso en e i vap . am , Lu o y  p , U i l le r :
D. M anuel M in a n  y  ll« rz A n ; B m io a  C u r ry ; JqaJ 

I .a r s i id e . r n ;/ l ia n  B . Rom ero ; M irc e lln o  Cautro - 
l!e ;t ia b r ie l p . T r la y ;  pea io ro  R u an a t.

ru v A  V e ra c ru z  en e l van . ran o . I .a l'aye tte : 
lt*.**sé « r i i z  M onasterio s; Angel U r t i i  M onasie 

r ío s ; M anuel Rom ero b u b ip ; K ité b a n  I r le r te M e  
r  u <; Jo sé  A . C ia re is  q u in tan a ; C A i! s B s c u rs I ; .lo­
so l ’o i i i  R ivA S , se ü o rae  b ’ja ;  e a u liu s  D « lg ad s ;K s-  
ic-bao M. C a d a llch  f  s íñ - ira ; Ign ac io M ejta ; r a m io  
P a la c io s ; /o«é Rodríg uez .Sánchez; A trtu n la  l ie v i-  
P a  C a rra sco ; In d 'le o io  Montejo B ^ nerr; E u le g ío  
M urena; F ra n c is c o  l .e y v a ; A m on io  R o d ríg u e z .

P'aj-a T ru ü l lo e n  e l vap  esp. .Uba:
D. M u a t l in o  P in a  R a m íre z ; M anuel P in a  l ’ .mte

CAMBIOS.
.Nómina!.

| i 6  4  n  F . 5 0 d l\ . 

1 3 4  a  4  P , 6 0  d jv .F r a n c ia  ...

A le n i * n i * . . _  - _____
V

Estados-U d ldo» ......... 1 .
p c u r s o c y .

4 4  P .6 0 d :v  
P .S d iv .

| iO j ;  i  107P.

2  a  1 8  an q a l según 
raunsd».Dssousotq m e r c in t l t , , .

A C C IO N E S .

Saíf'Sfaclon de

'U'íMj de 187d. 
joAc Ministi‘ú.i al|

1¡3 ¿fo
K1 Prü‘ idento Jcl C.3;í 

ilobarn.ijo.'’  uoavrai,
Hnbaaa.,

"Lot Sp«»s. nJor,-: r'oe- o'ariub Jal yena-' 
(lo lile hán Ji- '.,i lo ciin fi-biiin do ayer la co- 
mnrfli'.adon si¿'uloiítO:

F .x c t ü o ,  s r .  — E l  S e n a d o , e n  s c s i .m  d o  o U o  
(lia  h a  a e  . r ' . ' i l o  p o r a n a u i i i i i J a l  q u e  ?o  fe  - 
i i c i i *  á  Ifi-t ( i e n e r a le s  D . .á r v e n io  M a r- t in e z  
4a O a m p o s  j  • D .  Jo a 'jtH ft  J o v e l l a r ,  a l  E jó r e í  
to d o  m a p  y  iM p r a  y  V o iu i i t a r i n a  d e  l a  Ip ía  
ia C u b f t  p a r l a  t a v iB in a o i . i a  d e  l a  g u e r r a .  
Lo q a a  p o i*  a o o e r d o  c e  e s to  t i l t o  C u e r p o  C o - i 
le g is la  lo r  - p a r t ie ip a t D '  s  A  V .  lO .á  i ln  - le  q u a  
por t e le g  P a m a  > é  s i r v a  e o in « D Í .- a r lo  á  d í -  
«bes S r v . a .  O e o e r A l e e . - .A l  t r a s m i t i r  e s m  
Honrosa A ' . ' l iu i la c io n  d e s p u e a  d e  l a d o  S .  M . 
í l R e y  y  l a  d e l C o u g r e s o . e lO o M e r n o  m(» 
*D -a rg  í  c i e e i r l e  q u e  f o  a a o e ia  v i v a  m o n te  a l 
« t a s iP i s i T x }  s o a  q u e i a p o M a  io n  d e  l a H u -  
h is a e  é le b  '.a I s p a z  t  la  e n t -  a t a d e l  i l u s t r o  
5«ae a l  h l a r t i o e z  d e  O t m p o e  w l ftro fiToda^  
i u  p .a r t í -  d e l  v a l e r o s o  y  s a f r i d e  « jd r e i t o  á  
«s  b.pdeo es.

Rqeiban de nu'ivi^él y V. E. al Biismo,

¡a* _ Ksí'uelse X i m i c i r  
pales:

i la M -u d o  d ' l E i c m ' .  í.v iin ta 'm ieD to
e lm s le r l  1 (^ í««> 6 ('h d le n le M » 'lo , in  s.-e d s l i i -  
' i p i r l . ' e  BU'>«o > J-'ebrei-O 18 3 s-i 'V is a  *  bis 

. ' i^ v jp íu i . - a o r s s l iu e r u j i ' ;  ■», pa raq ive  ccu icu rra ii 
a J a .w l  e d c l  o j ia p u n u A ./ í ,  a p e r c ib i r lo  q u e le -
' “ H Í ib u 'ú '^ b n ió s d B  I 8 7 i - E l a s m j t a i 0 ,  A o d r it  
IV y o .___  ^  . , :_____ . . .  _____________

Inspección •Utp>YsiiJosHé la U la de CuUi.
l i l i  iendo resu  J í i- m o . f i r .  Q ih e rn a d o r ge­

n e ra l o .Q i'e r a . '*•“*  • ‘Auaq »e aaq«o in u tU ’ iDPu- 
1 *  a pkW íu »  ,u b ‘  s u '  *■ ' <1-® ;p ‘ -e s r f t ' r . ‘s j u  P r c - i i o  u-e,>ar a n ie n ta l oe e,(.A P1 «t 
f a ' i i e  ce e n o c a p a r e « « a h ?  u t z io  CAati-odol 

. c liM O  e e ia u ie c lin jo a u '. c  °  «  ego d*
in “ 4 ‘ 0 lu u .e  f  iaud A lo .M  Id  •<V«»le One» que se yu-

■ L o so  e n ,a  t v a X  u f lc u l  „ > , • » *  « p K - b s i  S r . 
c t rb n e l iB sp o c io P U ;! ra n /o h  i  i  « ;n 7 ('-
(ua i i í i i a d . r o .  jiu c  lu a ltu d e  loa * '7
la  c iU iU J  Oi-i-o-' de la  M a n  i*  y  Y ' ._ T S ,T ,^ '(S f .^  u . la n 'o  p h r i  l i  bo a c to  é l d ía  4 de j  
a la s  DiHrre de ir fT O 'm íiia  eo e l d e sp ao T '**® *- 
o ito e a * !  c u s c te i (ta( P r * * ld lo . . .  e l

H ab an a  SU de m ayo  da I s iA —B1 T .  C . C . k « '« c a ­
r io , Ma l u b I  B ravo .

r  ^  P-
R a s a e iw p o p s l f 4*.1o o .  S r  r .« b » r * * t l« r  O e o e r.'l 

te  s a iu e  áp ab liQ A scn e stu H ü  t ra b a jo  da lo s pana­
dos qwepu.edep iM .ti,>ai'seeii * 1  la l .p r  luezA n ico .üa 
z a |ia te r ia  e r  p re a ia io  L ie p a rta m ^ n ia l de >^4 
P ía  a v io n s n i'e io u  1 u llega M d-cotid iclcsea y  sa-‘- 
d e iod e iipop  (^heiunesqae se ̂ o h lic .n  . u 
'.a o c ia i  te  « l i s ,  c a p ita l , e l S r .  óorun.-J ju v '.ecto ii 
del r a m ' .E a  f lis íiu  e t .  te  couvoq  en H ettSab reS  
,Mir m e l io  d a s B -  Voz itb C uba .«  h ja iid uM ' p a ra d  i 
« n o a o  (Val 4 fs  « d x  j- i l io  p ró x im o  a  Iw t i ^ v e  d f  
.a  M u a c a a v e l  deapacbo.de d .  B ru v i  C is - e n  
c u a r te l d e l p c rs id io . en coucep io  de que p t i a  lo

oR e l iS o iz te .'b f tb ra  c e  d e ru S ltaV ^ l

E S T R A D A S  D B  C A R O T A J S .
D ia  I I :

De b a lita  L u c ia  go l. ' . ' r i s i l ld a ,  p a t. L ia d ? . conMtú 
c«. y  46 boRS. azncai-, 1 0  c u a r t i .  m ie l . <8 p ipas 
Hguard i»nta .

-------.M aíie i R l . 'q u ln t in a , p a L  Kautoe; con 93 bys
____ « ’ ú c a r . .'3 p io as e g u a id ie u te .

■B»racoa g o l. B o o ii'a c ia , pat. A to ch a ; 41 bys. 
a z ú iia r . 18 b y s . y  ¡4 ru a rte , m io l de purga.

-------ta b s iia e  pol. C o n c h ita , p a t . A ro c h » ; ¡W  s i .  y
? l)r s  a z u o 'r .

-------Ja m a o  go l. J i ru q u e f la . pa t. Fo rn a "d » 7 ; l ío
luqegas, A i sacos m a íz , 14 cu arEs. m ie l de pnr- 
'B'-

— - S f in e l  go l. jO ven  G e rtrú d ls . p a t. v i l la io n g a  
5<3ü c a j is  |T KXi sacos a zó ^ .- . 103 bocoyes y  10  
r u - r i» . n uc í da pu rg « .

-------Co’ g o jg sg o i. c a rm U q , p a t . P a z ; looo sacoso a r io u . ^
1------ Cuba y e sca la s  ve,p. d ia ra , f isp  R o n ; 330bo-

c O y e in z ii a r.O e  a i-u scacao , s í  te rc io s  tab a­
co ,'3 b a rr ile s  C íT í , S i  to ro s y  e ie t lo í .
D ih  IS  

D* n * j i "  gol 
ve.-ano í. •M íd it le il 1 .  p t . T o rre s ; coa OúO a t r *

. .■> sacos o a rb o a ,200 c io a l la s  Jc3 a . 11 R ii» r ¡ .'. m ie l V ¡7 J , ce ra .
.S u e v lt*«  « o (. r  Tiren, pat. P o U ice r; con 90

» a re y . 
ro ; con l i4

ra b a ' ( s '.-■lía. l  • id . h i ín ,  4 eerurtes « a re y , 
— cs-d e jm - g. | .iá rn ie n , pat. T in e j "  '

(A im paúia del fe r ro - c a r r il (3el O este, 20 acciones 
a l 67 ü ., y  j j  n iáa p a ra  fin  de Ju lio  6  A ntes a i  95 D

NOTA.—L a  co tizac ión  d s acciones ha  a ide  bnnha 
p o r el depanaien le  de c o r re Jo rD . cs l'e r ia o  cdn
S(K3.

H f ilC A D O  A 'A C !0 .\A L .

A g c p A R B S .
B lanco  trenes de Derosne j\

R e ll ie a x , bajo  ¿ r e g u la r .™
Idem id . Id . i( f , bu en oá  Supe­

r io r _______ __ ______ ______ _______
Idem id , id . 1(1, flo re te ...— !___
Cogucho ii i ie r io r  ¿  re g u la r  n .°

8 4  9 (T . H .)....... ...................................
Idem  bueno k sn p a rio r n . '  lo á í  

1 1  Ídem ..
a re g u la rquebrado in fe r io r

n .“ 1 2 4 i4 id _____________________
Idem  bueno u ." 15 i  16 id ______
Idem su p e rio r u .“ Í7 á  18 id .___
Id ilip  flOj-ete,p.' IS  A 20.z

M ER C .ID O  E X T IU X J E R O ,
Número lí,-7J a7| rs :h .

C Í N T R I f UGAS D *  a U A J iA P O .
S lá S J r s .o t o .  leg an  envase , p o la riza c ió n

mero. , .

A Z Ú C A R  OH U I S L .

y  nu-

h fnp ia ii salud? uf'}ctDosi4)mo de to<)(.>3 los; 
H'.nidtrii j  muy pariicuiafiiiente 
ín% den* .4>i<o>n'o CdrtoVas el

O J F ' I C T I  ^ T i .

.le sa 
''asfillo.

rssgg i
t r . ^ o i a ^ o A
)4aiMÍ8traci«u pria«ipfl <ie uteriaa 4e Ja 

Ula 4« Cuba.
tiiado dv ’l moriditento de bill-^teg psrtene-' 
sient?* .^laovtaohúmero 1,017 en U  Ad­
ministra, 5Íon anexa á edtó Centro en el 
diada la i ’enha.

Kiútenoiaal Abriría ! »  v e n t a . , 2 3 7 |  
V'Mlidog........ ................................. *>

desda para la Tenta déf’ iiinQina.. '231

Habana, 13 do’ jsnfo <Í9 lS78.—El Adini- 
újrrador Je la Aueza, Dii-nisio .Vanfilla' 
j íi'm -íT. — t  *1*8. 3rro., El Admfnistra- 

: te Prinoipal. l  tanuei K o m a n i . ______
t »ro j( rasuik 4>Ut;ial

Uel»j festejos q »o  coa motivo del fausto' 
aeontecimien'.i.' da la paa-naúraa d »o le -  

I brarse eneeia XApiuik: Jurhnte cnatrtj 
días, 1-14 cuatcs.'iAO silo auordadoe en 
JiBia :>iip«rio> dt« anlondados.y por is 
Conusíoti odcúil a el seno del. kixemo. 
AyaBtamie!.tA>eoQat irobaoloa del Exorno. 
Sr. Gobernador Gsa era l, quu darán co- 
misBzo •{ din dala llegada del Kxemo, 
Sr. Capitaa General e i ' Jefe.

P R U iB R  D . V-
ii8dbiir.iento del Exorna. Sr. Capitán Ge- 

HralenJefey fuerzas qth,'' le acompa&an 
loeel Examo. Sr. G oborn .'iw  üenoraly 
urporacienas en el paradera ' de Regla. 
Saludo de la escaadrá coo . 'h plaza y  re-' 

filias general da campanas ai paso del üe-! 
Nral en Jefe y  seompahamten to por entre. 
asscnaJraqu» estará situstda convenien- 
'.«swflte entre Jos ntnelies d«'L> tz y Regia, 
HeelbimienVo por el Kic.'na. Ayunta- 

aieato en el rjuel e de Liz.
. La carrera que habrá de set •oír S. E. y 
KompaCiamHi.ito , será por la e calles de 
Helos, Riela,Pdneipa Alfonso , Amistad, 
üeiaa, Gali ano, San Rafael y Ob.'apo b»” - 
u Palacio.
Reospeion en Palacio.
Ssoqaety) del Exorno. Sr. Oobe t»aéor 

'jfMral.
Rsoeho extraordinario á las trops »  que 

sNmpaf.au al Bxrmo. Sr. General en ^afe 
« IOS c-cspeativos cuarteles.
Saranata en la ptaza Je .Arma*.
foagos artf.lcjale» f.-cnte al parnttfl ,ie

*8*1 n. . ‘
SRUL.-.\-üO D l.A .

Diana.
Pfooasion cívica por la tarde.
Ilaasínacionea.
Retrataeu ot parflue do I?sbDl ri.
Fuegos aniiloiales iVentts at mismo rWr'- 

iie.
tercer DtA.

Diiaa.
Ofao parada. >' '
Fuaoioaes en lo# teatros do Payret y  A i­

wa y Otroo Argéntico , qtie eniperarán á 
«oobo de la B rriie. cuyxH programas as« 
'iráQ ie isauidesio de«dé la vi-pera eo los 
firlicofl Jo dichot locaie» ,  Ffemin so eotra- 
Jifraaca para las tropas yioilas lascta- 
«id# la aoiieiaJ, estando abiertas sng 
jwrtas desde ana hora antes , Jebiea lo 
oda cual ocupar el lugar quelocorres- 
peiás, (i S6B en igual fotrma que so acos- 
unbra en las funcionos oiídiBdrias. 
UamioacionM.
Retratas en la plaza do .\rjha* v en el 

Pirque ds I«absl II.
C U A R T O  D l i .

DÍMS.
Limosna Je ójOTO peros blfletcí ¿mire mil 

jobrss, á rasca Je cinco pesos cada ono, 
npertldos por las asociaciones de .Reneft- 
Múciadeban Vieeuiede PanJ deseáoras y 
atkslleros y  ds la Dtniciliaria que psfrosi- 
uelcolsgio Je nihas pobres do Jesnsdel 
Hoots, y Uinetores de los periódicos iJ/iJ- 
no di la Harina y Vos d5 Cuba-

bocoyes y 98 c a ju te z u c a í .

KALíDál.
l i lx  1-:

T i T i  8 . M oreaa go l, A g u stin a , p a l . M u a ta r i; o i/i i'I' í-los.
-------M » iR n z is p o l.3 )-8  H srm an a i', p a t . c a la fe l l ;c .n u iil
—  'C s v f le n a s g o l.M s rc e d U a B .p a t . H e r r e ía ;c o n  

t le m .
------- .-laracoa g c l. D iez de Agosto , pat. M illa re s ;con id . I

Din i f
A > a u '« « ir i8 Í go l. q a ln t in a , pat. San tos; coa efefl-■i;p. '  ’

£a r  p A it
T " '|lropuU9Bts e ld 'S  h 'ite s , la  c a a t .d a d u e  bOÜFtIiAa-

................... I t ' io lta d o  p re s id io ,
'u u io  i -  18*6.—bU T . C . Com andan- 
.a u f íB r 8 v o .

I w6 o la  ae jA  d i'l -clcai H abana j .- ; J e ju n io  
ts  S e n re ikT ln , M ^rnirt

Apr.-iba-le p 'V  « T E x c u io . 8 r .  U o b s rt iie lo r  úane- 
r a i  «1 p l cgp iM  o v ’d iU iO a ss .q u n a a  de s e r v i r  p a ra  
e .r e m  . i e d c  la  V o o v is io n  da v - s  u t r io  y « q u lp o  
d s . 1 1 8  D ríg5 )r..s , e sc o fia s , penados y  r e r jn in s  de 
loe p m t ‘- lo a  d e «  ta - Js la  y  U  .e  P in o t  en  tít ab o  
e co cO is io ad r IS78 a  70, y .ra .u s i^ a  p o r 8 . &  a *  ee- 
que a  pu.7l,^a s u b i l l a  e«ts turvici-> , e l S r . B r iB a -  
j i e r  laepcot T  'fl-il ra fb t), h«diei>ubstO e- coovo- 
|UHQ J ic ils d o re s  p o r m ed io  ú« lo s  p e riO Jicu s da 

e sta  c a p it a l ,  e s d a ia u lo ; a i d U  d ie s  d a  ju l io  p iN x i-  
ju u , a  laa  ~uáve «o  uuuM  de ia  xna/iana , p a ra  que 
e rg s  e fecto  d .c á ü  re m s iú  fl a i  oespacnu de Su  

^vfa.. B !i *  »u e) Z H ia r is f  d s l P re s id io , cu s  ev j-e le iq  
'B tW leS O  d*.<M>iuliot(n«i y m ed eio  do p ropaa ic ip- 

"  «u la O - c e t A ü f lc t A i ' .e e s ia  
« Jiia io -d e  I Í 7 I .— t lT e n le n ia  

C o ro n a l, s e c re ia i io .M a n u e l Bra^vev .8 Hljs
'n*s uua a--' iu e e x iu n  
n fu aa .l.—lla M D S . 7 .IC-JUaio-de I Í7 I .-

r e c a u d s e i o s d e W p i j e s t g s
: N Q b r e  e i > c 2 « v p e , . 

f .d a o lW o a s  ¿ 6  e sta  R e e e u d se lo n  s *  h t IU n  ee- 
U b la s n ia s  « s  l a  cao j* d a  i m  X r t i r 1 ru t < « je e s  

...................  .........................  toM m a

'lTai>

-C a j- a b a z u g o l. T ie s  U a rm a n ta , p a l .P e re í ;, ;¿e
go l. J i í u jM á g ,  p a t . Fe rn an d e z ; con

-----R e tu e ’ io s g o l a e jv a d o r .p ít  / / s fa t  son Id :
M o rr illo  g o l, B riian^ la , p a /. U o j'a ; con  id .

RGUriKíl QUR 8B l iá N  DESPACHADO.

P a ra  V . y n r k  b -a . n o rg , D rxg e , cap . C h riiten aen
p i- Z 'i í J ' i  y  c j .
4”0  b »
S75 i », a z io a p ,

-------F » l-n i u'.h h“ rg .';w p . A n iU , cp. L’ r ia r t e ,  p i r
J  A . s  n t iiIG n o .

3s0 P i zas m ad era  cao b a ,
— C ? i:ie rib u -g o i am e r. M ira n d a , cp . « it e f ie U , 

p e r  l l a n .* l ,  h 'jo s  y  cp. 
gr) lastro

— — t i . Y a 'k f y ia M 't a n z s e )  b9a. In g . M ir l a  C u ­
n an , cp , ív j j ,7 3 ,  por H am e l, h l j ü s y  gp. 
sr. bo .7v«6 
au) c i .a s u c n r .

------- F iD m o u th  bea-sap. E d n a sá o  y  J u lU .c n  OOtt-
z a la z , p o ro  d eO ah»n cho .
197 teros, m ie l de a b s ja s , 
í ,t i  te rc io»  tahaco  

91 p iez-R  m ad era  
KrI3 ! paqu tes de y a re y .

11*901 k i lg  h ie r ro  v ie jo .

8J á  f lj , rs  oro , id em . •

A Z Ú C A R  UASCA SAD O .
Común á  1-e g u ia r ............. . . . , - ( H  a e'-'is, U
Buen re^ iular........................— irf.
l l i ie ü k ,. . . . . .^ ............................f v — 7 rs- «Ff-

OO NCBN TKAJJO .
B ii- '- j io ................. ............S{ r .' . bro-

S I . 4 ) B | S  U O KRBO O RItS  L)B S IM A  A.
B *  O iH a iO S T  AOOIORKa

D. Servand o  de le  l lu ’ r t a  r  D. A ngel F a r ia é  'ds- 
W q d le ase ije . co le g .a i n , / . b , Caa“ erO. ■ '  • ’

B s  y y .u ;o i .
I ]>. l'o d ro  Sedaño y  D. F ra n c is c o  M a r íl l .

d s 1878,—11 S io d ice , Ig n s-  

" H i . . . . . .  I —

H an sn a  ¡-i itu ju n i)  
d o  P e d a l- J r .

m m s  A LA cm k.

IV aeva  H o e a  d<r vapores-eu rrw oa  
d e  lo s  EsiadOR-tJnliloB, 

c i é  Símaaaom X 3 .  ' W s a r d  « 3  O o .

PARA SEAV V'ORK.
K I  m ovim ien to  do estos m ag o lflco* yapor*»- 

co riao s  a m e r ic a s o i a t  como sigos:
De Sueva York.

N Ia o a .H .V"................. .. sábado *r. (la m a y i .
C i t y  O F Ho V S t Oa .  m lO rcoles 5 da Ju n ib .
N IA G A R A ...................... sanado 16 ' * » '
C IT Y  <>F rtOUSro.N . m ié rco U *  íf f  s .
N iA iiA U A .......... ............ sábado *  de ju l io . '

De la Eahana.
t r r t  OI* HDUSt ÚN. sShado *3 de m ayo ,
N i a G a R a ................ .. m iira o U s  5 de Ju n io .
.U T Y t lF J lO r S T iJ .V . sábado  15 «
N IA G A R A ..........m ié rco les 2 6  s
C lT Y O F  HODS-t-ON. su hado O lía ju l io . 

P re c io s  da p a sa je ; iwudlcii<áai .ag o n io e a l. 
D a ^ a  porm enores im pondrán  a n i eon a isoata- 

t ío s . H a k B l .  SONS A  Co ., M arcao aN i I .  m t

^ e w O r le s D s , F io r id a  A  U a u B a  la l I S t e a m  
8)ii^  CoiapaU)'.

Para StieOrleant, Via Key Ws»v. 
y  C e d u r - K e ^ s ,  - 

Rt vavor-oorraO am eylcia iio

TAPFAHANPíOCK,
- ,  cap . cooR sey . '

S a i i l r i  pana d ichos puertos aobre « I v i e r n e s  
14 d-1 c ' f n e n íe  x  ¡a s  cu a tro  d o ía  ta n ls  

S e  Cedar K e y s  a  unas 40 horas d s n a v sa a c ia a  de 
laK ab A B aen co n te iu 'áa  lo s p a sa ju D c  u x l r c n d a lfaF i*n _/3«y*K i 1 A  a  !■ V i  .«ni

V a p o r  e s p f t i X o l

A l m u d a  d a la sa ig ao i t  aoraditasW» n a p lu e
Va V I« a « r lM «

lA / a i HM ANALns n  l a  V A BA ya . ¿ lu -S L a a o o  v
,*AB CA ISTABQ .

B it s  nnavo y  a sp lú h d ld o ^ ráp o rit ld rk  de la  Ha- 
M u a  loq sábado* A la s  d ia sz la  la. ñocha v  T la c á ra  é San Cayetano Io i dom ingos. ^ “ « é .* '»  »

" - - r e s a r a  á  H a b í*  Honda lo# 1* m »  y  dei »stt
U  n a b a u a , lo s 'O ta le  p a r a i i  íla b a h á T li's  m arte#  í  la liaD a 'a rd e . . .

ca rg a  lo * Jn á T s i; v lé rn e s  y  sába>
» d e l a  tarde. 

i<nbe
.0  del r w o r  ened m uJU e d aLÚ íjab ó ñ á 'Jd o M  

a  bordo a l a n ira g a rs#  A rm ados lo# c j .

P R O D U C T O S  D E  L  4  .  C F . L E f t U E  F A B R I C A

D G  K R C J P P i
I B  s  x a

a lR e
costal 

a a s  flaies 
QooimisatoA 

Tam b ié n  sa pagan á  bordo los pasa je s .
ha  m M  porm aiio re* im p o n d rán  loa ocaa lrraa t* .

« a Q u lu a ila o u la i-dor 4  t t itu s p iia a  á  hoKJ.-i. ^

O fírro le e  i> trUkns. tartefUo* fo.

e tc ., e tc .
w e » s % a : o í a i ' . - i ' '

cu a ls t BUaá 
Ion.
i i  da fe r ro . 
h e rram ien -

tm e e a $ ,p tU i ig , tU u »fa lc a u a ta »  ttc.

^  .  i ' . i l L A S  I 'k  
c a u s i l e í  d h  A c u s o ,  b b s s e

EFECTOS PARA EL USO EN fflíENIOS.
♦ Jv 'ru M ifs  » g * i4 '(J lb tL j» *T-í4 fc 'to ,¡v« .(.m

q a U r uuntodeloB  Estadus-U uidos por fe r ro -c a r r il 
Lo s pasa jeros p a ra  e l N orte , ¿Ai e v i la r á n  los m a-
M ^ a ^ b S H l t l e r " * ^ ' ' * ^  F » P « a U lm e n t .

A n ja c a s a c o o a ig a A iir ia d a n p a p e le ta  de p a sa ­
je  p a ra  New Y o r k . FÜ ade f la , B aU lm o vA  c n a .- ls a . 
tan , S a va n a a h , F e r a a i« J i i ¡ * , ; ¡ a c i*  f „ n i le , '« v ^

P re c io  de p it a ja  an p r in e fa .
P a ra N K W O R L E A N 3 . ________ . . .  834,a r e '

U E D A K K E Y S _____ _____________  a -
K K T  W E S T _______________ __  i j  „

A d m ite  ca rg a  á  fle te .
Laco rreapo nd eooU  s e a d m lt lrá  en laA d m lrd a- ita c io n  g enera l de Correo#
H a b rá  la n ch as a n e l m uetla  de C a b a lle r ía  p a ra  re c ib ir  la  ca rg a  e l d ía  de su s a l id a . ^
De m as po rm M ores im pondrán . U irc a d e re a  USBS nonsiignatar io i .  | , \-WTUN H K R M a NHS

v « c ( « r c i s - e o r r Q 0 8  t r c ^ i f a t i a u t l e ó *
¿ fe  A .  L ó p e z  y  C '.

* !  •siiíir-ft(*rr»o lM pañ(»Í

CIUDAD COADAL,
c a t x t in  i) . M iu u e l G . da la  M ata .

S a ld rá  p a ra  San tan der e l i ' .d s  ju n io , Uevando la  
oorrespon lenq ja púb lica  y  ae  oOolo 

A d u iile  ca rg a  y  pasa ,le rc* p a ra  d ich o  punto.
a l r e o iD ir io a b i .

i ‘*á  P *h ?ea  d eoarg aa  se A rm a rá n  h o r  lo# con- 
;  fu a ta r io sa n to e  d e c o r re i la a , s in  cu y o re q o is ito  L ..xá s  n a ias , '

Loa coaocim leutof deberán e xp re sa r a i peso b ru ­
to y  » j p e iíj neto de la s  m ercanciaa .

R ecu .8  ca rg a  á  bordo h a s ta  ei d ía  13 in o ln a lva . 
D »m as pornjenorea uationdran  la *  co n a iiaa ta -  r ib s . Mf. (IA i .v o  V  n v .n d c lo s ü  « o a ia a a i*

V A R o a  E s p a ñ o l '

B A R Ó ,
S a ld rá  p a ra

♦ m birgn»* li»  nwV.rs*» na,B(viíro»

ISLA DE PUÑOS. '
E l  \a p o r eapaSo i í

HUEVO CEBAVO^
w ld p á  da Patab anS  p a ra  S an ta  F *  y  N-aeva o lro -

5t^“r § * ^ ? a ; 2 í ‘r ¿ ? “ '̂ “  • i « « d i e a .  de s a i .A Y t i? :
• J f .  ^  H á M n a . San  Ig n ac io  » .  ,en la  is U  J o  F in o » .-A n g e l u a r c ;a  de Cebalioa , ^ 
.. .— ™ . . . .  _________ _____  la d o H iá y

EWE.SA RE FOm ifl '
V  N A V E G C 1  0:V D E L  S L a

PGA^A DB 9AV FRAWCI3C0.
O d o i o »  s a .

Nopop
a iIS fO B A L  COLON,

a a r o R N o .

FÚ SS

i, pira
í^íaMCha.t «» <-f4«oqr/# de A f f i r o  f ia r a  2^«7/o í ,

j^ upgrUre* lA i .e o p ji íy d V b r f  á»ta' L liF W j? '-»Tneifib rS^ lo tV iB 'Ó oR .

VAPOR

M A Í E R L á L  D E G L 'K R R .V .— C á i lp n ^ e ^ o d a #  d i w s s j x i f t  ( o d o s o a l ib r e s ,
aU im p-eb 410 lA la-iaip dn quoa 
-yH -ih ftna , ;[;{jua<!io OO.V .

t 'n lc o i agen*»' 
S C H R ID T

ALAVA,X'
nap. D. F r ucUco A ndraca

d e ju n ii. 4  iueae ia  de la  U r d e . ^  •
m n  . ‘ í *  y ,ía  ea rg a  U ro c íb á rá le »10. I I  y  la  p o r e l m ué ,le  de Lu z ^

loa m ás po rm áfo roa , In io rm  .r á a  S a n  Ig n tc
- ■ -------- , - ______________________ í * :

V a p o r

IVLSfiS VARIOS.
-nm**'"

, í i A ST tR IA S.

roa e n co n tra rán  un tren  e x tra o rd in a r io  ^  ' 
(N U daica a San  F e lip a , a  « a  de to ia a r  a l i  
preso quo v iene  de M atao ías  k  eeU: c a p ita l ,

V a p o r

á ja­
los

GENERAL LERSÜNDl.
cap . ( lU T IE R a E Z .

no a l  bajo da íá  co to m a , donde espere á ioaaeBo-

caj'itan u. Francisco Ron.
íí V. ’̂* * * . * ' * ' ? ' '!«»“’iell* del*1 d ía  15 d i  ju n io , a  la t  iU de la  ooc iie . « a ra  

puertos í e  N uevlcds, O lb a ra , a u a n ia n a m s  y  i 
y  pasajeroo. ,

oiiUM ide BolUfiu y  s iu  fti« i- len t*ácu a líd a# w ia

19Ü
Üií $

r e í
T «
B 4 l

M » ) !  Colomft y  uoJoO'^i* vap o r f o m c n * 
«ega l/á  p á r#  T a n U  de c a r t i «,len y  co rtee .

B K T O ltK O .

3 ? «íiSWSWMSS « 1
S"3f ”>“K  í™«íS tfáM
* t ra q u ¿ * ‘ “ ‘*“ *  * ° '*  NoW jRMooI»»  á  U . / a i t

‘ AVISO.
A u p o r  MNimíiol

ANGELITA
cap U an  V á lio .

S a ld rá  d ir .ie to  p a r*  u a i b a u j e m  e J d U n a ,  ¡u- n io ,a .a »  ciTaci de In t ird .- . ^  e zu ia  i i a .  ,u
í ^  paeajaroA por el mjielle de i. ,z 

d e it a c lu .M u r á iU  U . F  lea  t  I t  ■ ‘ 3 - 1 ,1 I i r .

,<Í*»Í,CÍ4 p o r  l a  p a z  « l e  
C n b a ,

( i M ' i ‘ .'’SH ^ fLf“ *  l- r f.T la c l#  s je m p r*  h an  sab ido  
u  B « * f r a . y í a  h is to r ia

BílLUi íEi rneGREso 
.Bit VEIUDO.»

M MiAi5.?t •.?* qu-(ÍMdo marianaOde/

MiwBDADBs V m m m .  • ‘
íl«?!i^"íí;z^L"^«h.y>.l'V»V*de laeiwaitSaSÍ 17----- ^ -- -------------— ._
i í i . í í i ' i ® * ’  lo s lunes e o '^ U b a i iú ,domle io s  w n o re s pasajeros an co /itra rán  un S e n  

á l a  H ab an a  en ia  m is m a  ¿ r m *  q a*  á  lo s d e l v#p (tf c o t o .* .  ••»*««•
L a s  c a rg a*  de P n n u  d e C a rtn * . B n 'ie n  ▼ corté» 

6* adm iten  en  * 1  depósito d e V H ia a n a v a  Ic s  lú n **
W s  de co lo m * y  Colon lo *  m ié rco le * r Je a v u *  

loe re g U m e n fc i

cap U aa  D ./ u a n  Mas,

PARA VIGO Y BARCELONA
V aa  ilne. imp

t n i
m ita  uQ resto d e ca rg 'a a  i ln e . 1‘̂ . jn d r á n  8¿s'oo¿ 
ilg n a ta n o a  s ta . C ia r a .2 , a i .B B H T í ,  c a R BO  y Cp.

15bdl2ja

, llf. AfiLb» Y GIJI);)Í. I í ie 5 ? r l°n 'í” j 2 l .o
e i* . r a u iU d u '  o ó rg S n .la '^ p a ú o i R a m o n a  b ü a - 
B E Z ,c « p [ ia x jC a « a r ie  o .— A um ite  ca rg a  y  o a ia U -  
ro». De u Ja vo rn .e n o re e , ím jh n d ra  su  consigna­
ta r io  F ra a c is ijü  F a U ia o s , c u a a  T7 e n tre  5 1 u r* ila  j

■ teoo27mBul.

PARA MONTEVIDEO Y BUE-
NOS a V R E S .— s a ld r á o e l eo a l  25 del e o rr le d ta  
inee d e J  m o , la p u la c ra  espaúo a  B U U E N  A , íü  
c a p ita u f )  Jo a a i. ia ,C a r r6 ra . A Jm lte  un resto dd 
e a r jfa a f ie te  e iím iJb w jra n  S u *c a D a .g p a ia r io i.— 
A g u ia r  l i l i ,  O e la le  HdO». T di "jBbpTjn

N. í  o r j : (  r U  M a ia n zas) g o l. a m e r. 8 , y ,  g«a- 
h u r j .  cf>- r r p n ,  por M ore, A ju r l *  y  cp.

‘ 2U7 cA 'zunsA-
------N . V u rk  gol, íc^g. ji^ o , cp . H an seu , p o r ^aldo

jt^ o ico #  «eúctif,

H4 reclb liA t
Pe& JJcá , iu
Mirlii.i, reside

a a  Tt^tirados de'Bjercito y, 
aytiia'¿ti: la ffadana.

iA M < la  T t io re s t a c e n t r a !  de H 'iÜ en d a  
.  hA jjec .se (ie Jc t fe lirá d A lld e .JU Je rs ito  y .  
sid<;'ní*#“ 'b.'5*-lflá,q'd8 «obran  p o re a ta , 

H a b ll ita c iu n , co riiV r'ttu á ien ts^  u l m(.& de m arzo- 
de iKTT.'áea(m atéam e- h » « s liá ; j M ir tg a d p s  « n o ru . 
Lh> lue áv ift»  a  lo# i iu « - f l* á (^ .  m ^ ije s ta i i í lo le s  
a iw  e l paiM  e> tará a o ie r td  t fe s a i .a # .l ile ie  de !*■ 
m a n sn ir  l-.3*tA la a  o8ce d d 'ia  '•S lim a , -ea Ips ' l ia s  
n u r r e .d k z  y e n c e - d ' ' ln iP t a c lu is , '

H «Uftua. 6 d e ju i i io * a j¿ : s .—iü  R a b i i i t a a o . Frau-< 
CISCO iioaque y  (JOneaa. 3 mJO

TIBNBK ABlB iTO 8U RSaiSTRO.
r a t a  B in la n d e r  y  C ád iz  v sp n r-co rreo  eap. C iudad  

.C  n d a l .c p . M a le , pu r M. C a lvo  T  cp.
----- San tan-i.B r y  (ján lz  vsp o r-co rroo  e ip . H abana

ep. C i in la n a , p o r I f  C a lv #  y  ep.
------ 5»— » -

Pa*uí2E8 eOREÍOtt-

____ u m m  DBJTRAVÉSU.
Vapor irasaiiántico esiuási

S A N T I A G O ,
Cap. u. ijiiertao Bibe/ga y Fppiss  ̂

P a r a  S a o t a n d e r ,  C ó r n ñ a ,  y  B a r ­
c e l o n a .

S a ld rá  el 39de JU N IO  a  la s  4  de la  ta rd e .
£ lto  h ercú leo  vap o r tiene  xuagnifloas y  sspa- 

otbafls c á m a ra s  y  e ip iéud ido ir sa lones, a s i  comí 
l(»s S re a  p a sa ja ro se l esm erado t ra to f ls . 

t id M F O jj^ itS jp  en todos e n i v la je a  '
V*.^tM A ) ia  P A S ü /E S .

Sean .t£avá.< ÍLO s* -y'
Aui.~ caiuars
E n 2 .* .
E n 3 . ‘ .

x a o
0 . 0

Dit 11.

TRIBUNALES.

A id c a r  s«......... ...............
Id . b o s y a . , , , , , , . , , , , , .
Id . saco ............ ..................
á l ie ld s  purga b y s . . .  .
M iel de abe jas t l s . . . . ,
Tab acos to rc id o s ................
Te rc io s ta b a c o .............. ..
C a je t illa s  c ig a r r o s ..................

m ie l de ah a ja  ---------
p ipas

Idem ! L«F------------ --------
Idem t  UP-.

SMálá» <
714
324
M )

50

101

150

' 8 t  6 r ./ » e t  de F * im * r a  I n r t in v l»  d e l n i s u l i o  de 
G u a d . ln p e .a  < u i:.ascaeocia d e l in c id e n te  a l  con- 
c u 's o  de U. J .  ee A u io n l(t ,A u a re z  A rg u d io , p rom o­
v id o  por lo s Sthd lcufi D . Jo te  S u a re s  a rg u d ln  y  
M íe n  lez y  L - I ) .  F e rn a u d o  R a U n g o n ; ebbre lae  
e u e n ia sd e  ■’ k  a d m ii iD t r s c i . 'n . h a  d u p u e tto  por 
«aVeesi M  saq a ee a  yailsu e a  auoeata  cu a lfo c te m o s 
boco-.i'sde u u c a r  de g u .r x p o  c s u t r i iu g a  y  c ien  
p ip a td c  a /u a rd íe a se  que e x is te n  e a  e l  in g e a io  
...tn .-e iíte » , cuyo  uecu le u d rá  Lugar en d ic h u / u z  
gado t i t o  en l i  ca l e de Cuu. póste la  u lm é ro  lO-Jlel 
d ls  W d ste  f  (S is  Set id irr iC a te , t a jo  is a  'ig u ie n -  
lea  coedMúáues: r  l  ieo> at.i* lo r e n tre g a r-  a  io» 
b in b ic j'i u! ‘ p r . x iD iá  tq del a ú c a r  s ra zó n  de c u .-  
ci!(*nt* y 'i l o o  á r ia j a sb - 'C b y , f m t • ro-un  .e l lo  y  
o - n iu rm e . y  ai reato s^sun cu* u m b re . S e a a v ie iz  
te ' ju e e l o .it iu lo  p -T »  á u r - c ia r la a  u le rta#  e  a e ra  
so b re .so 'e u ta  A r r o u a 'c a d i  b >c«): e l a z ú c a r  ae 
e n tre g a v a  o b fe u  * n  s ' iu n e ll#  de la  PuipVosa dél 
f ,p t o  o a r r i l  ce c le n f .r g iu  y V iU a c U r a . ó bien en 
ei in g e n io < tD g a la n »  y  e 1  e-te u l(  m ocazo  cssacá  
tq d á .c e .p 'in .n i.i ltd a 'd  p a ra  e <óucurv >. tan  proo- 
to c o ra e  í l f r u 'o 'V e a  p e s * d > p o re l e O T i.ra Jo r . 
L a r  c ie n  t-.p»S ce  r g u . r J . e n t '  de v o ln te y  dos 
g rad '-o  y  CPU .czeD ie y e iu .»  a  qieiDn y - iir t ic L  c -  
z i i o  íe s  ca d a  u n - , i c  re m a ta rá n 'c o n  sus ca ico s , 
e-je son de c  i t a á o ; e i r« «lá-.Mdor en re g a r  ' á  lo  : 
¿ insud e#  n o e l * c .t ) ’ #1» r e c lu i r  o l ag u o rd ie m e  « I 
pioiciu<i«l re m a te ; las- Ipe^ se c t D r ^ i ir á a . Obieu 
eu « 1 /K ism o iO X e o i - « á n g e l l ia .  n  b ic ñ p n  #t m ue­
l le  >!« la  E m p v t 's e d -1 f e r r u - r a r r i l  ú *  C  e'afnsgos a 
1 .1  a o lv é C  > ' R^hl mo Cita >, e l  oom p rad ur
remhira j). aguardieoie tan pr..utú zmm" U gue 
a es» uuiltzi.azn uar lugar* demora». ..a-' pru- 
pj'icfunee p..ra moo y iO'.ro remite M hsrán en 
kii»q‘«eerradM qit* tf pit> entaráo bgs(a la nn > 
de la tarde del il(« • t  'jáde. adpiUiindu-e -a iqe- 
j csiiit’uo le s  con’iciaoss de plszi.y expresúo- 
dt'ta en e i 'M t '- i ie g ir  en á o  iZe quirra el compra- 
Jorque w  hl eniregue ía ,cpm se^atadA. YJt 
Se de ««Mi'í.G'd '  cubobtrniaato «e jtJ pe>ioi/as 
uoe .<u eraai-l«'e-^*''“*»b.la "«basta, übro i«
J i v t r 'u e  p a ra  l- j  i *  -« re í m  í h  Ih  aV «z iio  C u iia  a

l i a - a n e ,  Ju'uo psnJ J e  m.l oihouteito# s«t«a 
t» V z>i'ft-i.—A rt i i ‘ 7 ’- l  •

l l i m  cu a rto * ................................... .. . .
Idem  b is ------  ------
(,-1«ni m r i 's f f tn n .
ia<«. .^rs.......................................

idOVlMlBNTOá DB FlUSaDií DBL PálS.
■ ttrádto t e  la  c a rg a  da loa baquM  deapanbeá*# en 

H ita fer.ba.
c a ja s  de asueasr
Idem bocoyes_____
Id e s ib a r r ic  ( * . , . . .  
Idem  a ic o * .

IJOJ J , \ * * o i t i ; s  ne i-eu q , iiU e fo z
iigcal ií« U  .

P o r i fu ín iu  j  á b -u s j d e '* *  la c ü lta ije s q « e c o m o

(e r c « r  ay  u iW i.e  
tn iq  ’ia ', eto .A# z-sta pm zA  y  (igca

orcuíb iu  »  dmuSJ d
r l ic < t j . . .»  g 't ii- ' co 'ífe rM a *  p o r <*# o ra e n a r * * *  
g tn e A le *  M i  r j s r c i .p .u p r e a t e  m i «alicco
> pregtm , c iU / , i iá  t O /  e 'n í la z o  a l v u lu u í i r / , 'd s  
la  co m p a m a  de T ira d o re s  d e l p r im e r  BacaflSo  
d « i ln»tifn io< !e  ¿«i»- o *p u « t , fl. Ram o-- lu m a *  y  
M agro . i i * t i i r i . l t lo  « a rc g lo e e .s .j .tA  u . d e g ía q o *  y

de q o * eo >41 p rec iso  lé r(7u no  J e l iM r is a  u v U  d jn  
desde la  r-ctLA . p re s é n e  «u la  g u a V / ia  Agí 
p. io c íp a ; V c á itb C fz a d s i c u a r te l de i  F n e re a ; ¿  
ffi4 tH #uostciuo , v cM  obleu» de d a r  lo * d secaraos 
d e la c t l 'M »  q ü e ie  re s iilij»  en  lá c a u s a  que cl^-br- 
deii tu p is r iu r in s t ru y o , oaAsecuenle á l a  le u ia U v a  
de robo  c d n ií- sa ra m  enWi y  ir a c tn ra .q u e  tu vo  In- 
g e r - u  • i'b iX uV etad o  H oo tc n *  F je d A a  e l cu « d e
á i a  SSde p b i i i .  áW
s e -e a g a u iiis t i 'i '  rú  
e u o c o n tra r i< 3 c o

. e l cjoceptoque ̂  aei tiarer 
creta y cu nplidá jagtlcia, 
tlcnam fa cania por oflof « '

aei tiarerlo
y

61»
iriiziiCca hacia »er v sta j fa-jaea en Goosejo de 
Gnerr*, senteoeiaodole en rebeldía y  parándole 
le* perjalcio* rocaigu entes que marca la ley. Y 
pura que pueda llegar á conocimiento dei Inte­
resado., cualquiersquoeeaan rcaiaencia, fíjssse

Idem  b a r r i le s .................. ............................
M iel purga bys........................ ..
Idan- t>rpernl»»’. . .........  .........
!d-iin b a r r ic a * ................ ... .................................
t f ie l  (je ab e ja s  tere —
M em  g a r ra ? ....................
Idem  b is ..............................
Ter-clos tabaco ,.
Tab acos to rc idos, _ _  
C a je t illa s  de c ig a rro * .. 
H o a d n ra , k ilO gs-

6-5
650

l ü ¿

ilA

M i

^ S s a x - G e l o .
E n  1.* cám ara
E n 2 .*  ....................................
B o a * ................................ ............

A tm t ie  e a rp i g en era l p a ra  
ca ' --i;b ia*,le í(»(íaw t Ijarsg^lia.

. '.3 oh
res n.

1 8 0  ore. 
X S O  ... 

Q O  ...
d ichos puntos 0

- (V p a »  i ,« r 5 i ; . i* .

__________________________________________ 78 yjn

e p e ro a  l ío s . ............. ..
'H ie l c o n c o u tra d a .b y a ...
S a r rü e s  n a ra n ja s .............. ....
ig ' ie r ' l ie n l*  p p * _ _ _ _ _ __
M edias id .
I  Ism  b a rrile B .’................ ................. ...................
td e a  o s . . . , , . , , . . - . , , . . . . . . , ................ ..
Idem  by#........... ......................................................
U S tá lirw ....
C e ra  t 
Idem  i

a  it :s_
«a WIb* '

• if .v ,
á f» t iiá *b ............... ................... ........................ ..
tiaoba* p íe te» ..................................................... ¡íS’o

IC iS  pp. v-no seco V ia ...........................
iOiJO i j . i d  m  (te  a . . . . . .
5 - 1 8  id . id . te c o .................... L —Ü ^ r

OPBaACIONBi DB MÜBLLR HOY 12.

i ;  u * ¡ía /¿ fl B a rc ilo n a :
1 1 6  ano.
m

q iu d ád  C o n d .l .  de S an tan d e r, C o run a  y  
P to . R ic t :

•I« « « .'a * .c h o r iz o s  A a tn r ia a _____ 1 « j -
Iqu íd - a id ra  Z iC n a c i^ . , .______. . .  . ) 7 * c a ia .

C á ro U n a , de L ive rp o o l!
3C0 S I - * r r a j> e m i l ;a . ________________  íS r^ .'iy

j ia v jo U , de L iv e rp o o l:
4T5 * [. a rro z  a e j^ i j j# . . , , . , .......... oro Rdi?.

S  in t  L o u i* . de L iv e rp o o l;!
fOi #r. a rro z  s e m í lU . . .  
385 id . Id . Id ____________

(J itp  n f  H ouston , de N . Y o rk ;
KM te re , m anteca E scu d a .................. .. 86Sqq.

YAPORES-CORDEOS TRASATLANTICOS
Dt

A . L O P E Z  V  CP*
Q ueriendo esta Em p resa  f a c i l i t a r  lo s m edios de 

t r a s M r t e a  la a  persona* qoe desean v i s i t a r la  E x -  
po y^ ioude  P a n a , ha  acordado  que a lguno» de ios 
h e r t e t t ^  y  S ím p ílo s  vapores d c it in ad o s á  h a ce r

y i*  á  m s p asa je ro s que a s i lo deseeu. -
T am b ié n  podemos a n u n c ia r  que estando p ró x i­

mo a a b r irs e  ol fe r ro  c a r r i l  de la  fro n te ra  de Ca 
ta lu d a  h a b rá  co m u n icac ió n  d ire c ta  y  rá p id a  en­tre  B a rca lo n a  y  P a rís .

E l  ó rdeh  de a a líd s  i s  los vapores desda este 
puerto en io * c i la r f i i í  uMesa. es e rs ig u le n ts :
A b r i l  5 .- .y a p o r  H A B A N A , p jf^  c^ d lji y  B a y c e -

. . .  IB .—ygpo'r c i u u a D CO N DAL, p a ra  Corofia ,
Sa-n ianá-----
cMqha.y H»6á*ll*.

M ayo » .- r .V s p o r  í#A ÍsrA U cn£E , p a r»  e a s ta a íle r . 
« .- V y io r C jt íO K . p * r a V r « a * .  S á B íín d e r

' X n ,‘ p a ra  C |d Lx , B a r-

í'-aporOLíOl 
y  Bnrcfeoii.

I5-—M ian Á jjZ  l$D ^ gZ , p a ra  S an tan d er 
Bárdeos. *

_____CO M ILLA S , p a ra  Danjahd#. .  j -  . u .n  . . . j — . . .  . gA 0 .es de A b r i l  sa id ru  d sl
deCgb# , e l v ^ o r  B S P a N a ,  e l c u a l haciendo e s n -  
la  au Fu e rtib -a ico , leg u ip a  paga c á d U  y  B a rce ­
lona.

LOS prec io s de p asa jes p u ra  F r a n c U  le rá o :
£ .  _ r _ v

De la  H ab an a  á  B á rd e o s ..............o ro  < soo i«o 70
.............. á  P a n *  por Burdeos. 2 1 0  168 78
.............. a  M a rs e l la .............. í io  I7ú . 70'
......... .. i  P a r ís  por M a rse lla  220 178' 7S

Lo s p rec io s p a ra  loa puertos de la  P en ín su la  le- 
rám lo s de costum bre .

Se h a ra  a  la s  fa m il ia s  nnm aroeaa a n a  reb a ja  
p ro p o rc io n a l.

L a  E m p re sa  se h ace  cargo fl»  la  eonaaccleti de 
loa e q h iiü jg p  so lo  hausta M arse lla  o Burdeos.

coq ijgnaaa-

R l l  YORK AND COBA «-4IL S. S. l iK | , 

ds JtatB £. W «rd ;  O .
FARA

I^ÜEVA YO RR.
S f t ld r i e l s X B í DO 15 4e j«£iTO* á U fi 

de U  terc ie , e i m agaifíoo y  
rreo de.los B s la f l'o  (.'nido*

V BSRCELONi
de'ia^á.°r4 ’ ‘  > «  enatro

A - ia i it« o * 'g a  y  p aaa j-ro * p a ra  ám bo* pantos 
l l í i e s  ~  • ‘-treg a ráu  a l  r e c i b i r l o ,  bi-

L a s  p O liia s  de c i r g a  la s  A rm a rá n  Id *  consigna 
tariea  n n iesd e  co rre  r ía s , s in  cuyo teq u isU o  serán  
n u las ; a s i ooiuo no se e n treg arán  la s  Cr(3euea de 
em barque s iu  que p ré r ia rn sm e  presenten laa  c i- taan sp ó h íq ^  y a  c o rr id a s . •> *m  w
k Í ' Í Í  « " 4 ‘ÍCH“ !b u t .s  d S c e r in  e ip re s s r  « 1  peso 
bruto y -o íto  de fas m a rc a n E U a  '

R ecib a  ca rg a  a  bordo h asta  el d ía  8.
_Lm  pu lísaa  sólo se A rm ará n  W i a  e l 7 4  la *  doce

p r B c io s  U e  p a s a / e .  ,
J s l  d ía .

1.‘  2.' 3.'
S a n t io d e r ........... ..
K a ice lo q a .<  ................ 401

« I ORO.150 130
180 160

u SealTiBítequelospiiajeroa de A ‘  tendrán pan 
Ctescu^ .ino lodo* loa diai. 

sa«#apaflhaji los billetes de pasajes y conocí-
hMlm

.  r o ' o w  ' S r o s r l s .  « b  X Z a a x r s a x ^ m s
O i r ^ t

K1 muy eonotido »«pur-ocrreo americLAo

SANTIAGO DE CUBA.
C&p. C r« w * IU

H a rá  in s  v ia je s  on e l órden s ig u ien te ;
pg WÜSTA Toa i. pg LA JIAIANI.

'ec<sj« ig i4sm.
áoC uba D EQ&PIO.

30 iddfli»
9*BtÍBC9 ¿eCtthft 20 idOSQ*

]L Ld̂ ZQ.
Saliendo a l a »  cuatro de la tarde. Lacorreapoa- 

dencla *b admitirá en al consulado americano *  
m la Administración geperal de Correos.

S«adaiiie«a,K#UgerayBeadmiteoconociml*n-to sd ire c lim sn ta .p .a ra  In g la te r ra . HambH"er> sy e -

17 iqem . 
to  idem . 

10 a b r i l .  
I ."  m ayo . 

22 Idem .

Primera clasé.. 
Proa-

í̂W !For*.
8 n o .

tso

T J b »T í

^oatarU^'***^'^ hoque**'y en u°c*l*coñ-

empresa CE VAPORES
‘0 0 * a i ’ T E 2 n o a

f O »  E L  SL’n  u e  E S IA  IS L A ,
' c í o  lV Ioa3 .o ia .cS ,03B  y  o * .

• s  c iK nru B sos,
V H p o r - i»a

M J )A I ) ,
cap. CU!-*1».

GLOÚIAy
cap . Munlatagni.

TODOS LOS M1HRCOLE3.
Salen e j t « n u e v ^  aipléndidos vapor** tlie r- 

natívamsuirdel íifr^dero de Batabanópara Sah- 
tiago de Cuba tbcando en cienfuegci, TrinidaJ. 
Tdaas- /ücaro, Santa era* y  ManzVniT.-j, regre­
sando a Batabanw toduF lol «'omiudo*. en cuto 
•pinto un yen es-iffrtrt .lol calino- « 'h ie r r a  c m - 
cUslra laz «uio.ua pasajeros a U  Habana.

VÍLLA-CLAK A,
 ̂ cap. Crespo*

SalSrá de Batabafló par* Tunar de .linstt- Snlri- 
Bus con escala eu Cuu^ymgos y Trinidad,

TODOS LOS DOMINOOS
R egrm tóo  «  BatabaniJ tsjiut iós dV íVE*. sa 

dMde habrá un tren ir f»c .a l para conducir ios 
ssúorea patiaPMiz « 'la  HahaDa. >

oasiaTAOiúNgi.
Kilos Tksom  w ib e a  cargapajtatodoileama- 

to* de escala ds la linea * * p ( *
t o d o * #  lo ja s

1* Lo* viajero* que ds la Habana se dirijan a 
Hatabanó con objeto de smbarcarz» en estos vapu- 
res, deben tomar el treo general quo calo da la et 
tácíSnd* villanaam a Iw  cinco v c « ? « t í  y ^ l t  
«lfdV “-dri ^  «*iaÍ#p,Aado p i r a  i .

8*. Tenleháa es'
Admini|tr^jut

K  cuuuumienu) de los mismos
é»hIHidoq-aeviaiaT-{«()r sac “

(ores como a sns ramliiai 
. on arreglo, i  la  tarifa de qo»

4. Todos los milltarea guia viajan por coenta

K n i p r a i n t l c l  F e r r o - c a r r i l  i ' r b a  
U  O m n i b u s  t i c  l a  i r a b a n t t .

I  a s  c l lc i r .» .  J e  e .ta  E m p re s a  *4 } ,á ¿  f r i í l . ’ d 
de la  c á 'le  dz v u ia i , in *u i fA  á  j a  d«i Krtt,u.um . 'T^  
ni^m.81, f p a ie lc i . \ 3 . ,A z q ld V u  d e i ) i o ^ * * ‘'

Wen»7A , ''
C » lb !ló u * ’ ' "  1S78 .-K . se c re ia r iü ._  F e n

! jb « I i ,

,  E .  P .  » .

. B  A- I  E  S  O R  .A 
(D.'‘:>K2áPl*iA,;aAO Y MONTÍEL, VIUDA 

- , ; D j i l U W ; C , B l l l l I A

t r í ' " ‘i'.V’ *".'’.'''’ la  JT m t* sraueraJi r a .  r . l m . i i a . ;  m  u .;a d * p a r a  e í d ía  tic a v e r .
iltsm- Nres. A c c iu n lít» *i I ih ; h'..> io  , I s -  1-re íidcDtc »r. i-.ifB -uo..
vez pura u, d.a l ‘ Í

Jliif.i k. i, wiiJoril «4 ■UsijtlLiigu da.iuPA íi f»” ^
w. u-i . . ..e de Iberar y re»ulvur ;i ei-cu .lo. iií «  I 
mor,un lie la Directiva.̂  qn, enTueír(i''’h aliu»* 
Ciou Ilu .os am, 32 3 Ü7. ciBl It, g amru o- v 
darcnsntav iratardeotr^ pa# icu1ai-cs* d.î lYi
?uMquíi ÍÍ*oíÍ^/ií“1'̂  qae.Mmlrá tugar ¡a /u„^,

* í ¿ r » f i r f i ,  i- i- .'
____________ — ‘“"iUjJL

l a

*  ha ■ftllwíil'o:

1.. ®“ « 9tlprpo para taaLana
M3iWcorW«nti7 á h i  .1í-le la tardo, 

MI mailro, lierman .t y i. brioos sup I- 
personas da su amis'a l que 

phf órví-io fin hayan reclniao Invi a 
' wn^.ivsirvtin oQisooicndfir tu alma á 
Diofi y txi.’ -imoaBar aujiaduvor donle la

Prad-’ , n.® 
ipada, favor 

que agradecerán oteraamente.

C i r c M f o t i c  í l a c e H a u t t o s  d e  
t i c  C u b a ,

I .a / u 'U a  ic ro .- l iv a  lie ost.t s b i c I i c ’.o .i  h a a r  r .
c u li?  ■ ló a ir in rw  su«>ns d»l c ¿ - ‘c u lo .p - r . i  i i i j i  j . i ,  u  g onera i e x t r a i r íu ie r t a  « 

e a l# r» W I* -n  (V»m1í|>o 3ó < ,l c o n  en e. u l» s  d o ,;„ j j  jm ,  , . . i  . ,i , d  j . * ’

I • •’ * •• • T u ii t 'u u o u K rn u a r
UlOíi y ftU4ud-iV'

¡ e a s a  n fiip ’f Q f iM á . 'c á l le  d o l 
5 ? ,  »1 C F n te n tS F io  d e  H i o í

L t  duelo *ed»sí>tdu ea el ce n ie n u ir lo .

sU )
« I ' í » r

prega (loM tatad.o oon la 
«1 sqcvvUo de trasportas 
'CiÍGî i6u(b loí aiiimoi

SéwtizMiüd qu9 » i ajar aor «a caroii, u o to  i  dU 
oa ia d o re ico m o  a t n s  fa m il ia s  sa le a c o t n r a * !  

p a w *  coa a rreg lo , i  l a  t a r i f a  de q o a tra u .
4 . To d o i lo j Gailitftrtiii UU0 Vlaí&D DoroBMQtA 

M  BiC4da M  id a i t t r A ü  4  bordo de loe T * p o m  de 
esta  to p re a a  aun  cuando la  (tapeieta de «m bai- 
w e , F P r  lo» c p m iia r io s  de traspo rte* , e *^  a 
la  árdan d« vap o r d la tm o  « a q u e l e h q M ¿ j* s t o  em barcaras. ««q t.ew aa

U n í- A U fíA  f ) E  V A M K E S  r;,«p .tj}o i;.E,4( 
C 'O R KPO i* P E  L A S  .\ > T I I . l . t * 4  Y’ T R  lH P O ItT l- '8  
^  • M I Í . l T . t R K S .

V & jp o r  e s p a A o l

> 1 "1

t l l 8

fVs.». Oabv n“ .7 a  V  '’ K l.f.t .T l, I.tt i.IN O  y  n‘*

iy^ ri'p iS o  vapó

CITY oc  m m m ,
cap . S te re n a

.  p i r a  B n ro p a  ñor la *  co­nocidas lin e as  in m an , cu n a rd , N o r i f a e r m S Í
e.
de C a b A lle rU

« i« ?  S*®  po/menoVe» iñ io rm 'a rí[ñ “ « I  o^nM «a*ta r io » , K s ro td e re a  n .‘  i  R a m b l ,  Bo n s  & c*  *  **
bp8J*

F l o r i d a  A  l a a v a o a  N o i l  Í$ U > A n t -

Pi r a  n u ev a -vohk
S PURÍOS iiiieriBcdíflg por ferro-carril desde 

Cedar Rry,
P a ra  Cedar K e g  tocand o en  Z e y  West.
E l  DMVO vap o r-co rruo  am arioano

LIC Y  P. ilLLE R ,
eap . | |a ! l .

^ Id r a  p a ra  d ichos puertos e l L U N E S  17 de Jun io  a  la *  CHICO a« la  ta rd e . - u o ju u .u
E iM  v a p o r a tra c a  a t  mneUs d e C e d a rK e y a , don-

de e l tren  del fe r ro - c a r r i l  le  espero .  ̂ '
E n  la  oBSB e o n s ig a u ta r ia  se d an  papeleta» d l- 

m t s e  p a ra  Di Ub v a -YO h k ,  P14U.a d e D ^ I a  B a L -  
C l lA ^ E S 1 0 ¿ ' s A V A f c  

VACICSO N VII.LB  y  P (im a i ib iarm tedH if, teaiendo loé  p a ja je ro #  la  v a n fa ja  de 
e v i t a r  los pe lig ros y m o ie t t ia s  de un la rg o  v ia ia  
d a d * " !  ó ii cu a l(jttia ra

, pAS.\4E'B.\l{.^ ijU E V V Y O R S :,

S 5 y  o r o v s p a i i o l .

,  la -b h as e l d ia d a  a a i t i iq #  en a l m nalle
De m as p u n iU D o re í, im o o nd raR , M ercaderes 13. 

su- ounziguatarios. t-AWTQN H JÍR M a NOS.

YAPORSS COSTRROS.
^ --------- --------------------- - -----  j  , f. .. .

\ * ¡ ^ o r  e s | R a ñ o I

BAHÍA HOIVDA,
cap , D . A nton io  Unlbaao.

Tiajís s tm a n a ie t de la  S a b a n a  á  S a h ia -

A gu a s  y  v iceversa .
S a ld r*  de 1* H abana lo4 sAbado* a  la s  d ía s  d * la  

n o (*a  y  Ik-gsira i S a n  Cayetano lo s dom ingo», y  a  MaUs-AguuG 1(21 lañes. s  (•■ >
R e g re s é rá iB a U a -H o n .* - . ^

i  lÍa^au»*T"d‘ ;
Reciba ca rg a  lo iv ié rn e sd « ¡v a p o r e ..............................

Ms a  bbrdo
k o á .'raü h il,  I d  de ip * : 
d eToca ;

cap . V á la a m ll .
F*a/g pjvlfrtftrto a &t. Tkomas por el Nortf

deSanco Domingo,
''. -¡SA,.

J n h io » .— S a ld r id e  la  H abana a  la s p c a lr c  de‘ h 
ta rd e  y  IS o jtayá l ¡^ « B v if íse l K '

**•— Eus’i t » *  *  Qíbira el tt.
sf-—^  2^be®A y Uegí^u a lla rico » ei 24.

5“ Í-'P°^ i' 4tiubaeI2.',.» • — U eC eba y  lle g a ra  á  P u * i- t»Ñ la tae l 87. ’ 
« • t - D e  P u - n o i ' i a i - i y  U eg ara  a  M aySgaea 

4i 4^
28.—t e  A g a a d iila  y  l l e g i r i ' l  Fuerto^ a ico  el 
**-— D^«W *«o-Rioo y  l la g a r t  a  B t .T h o m a i

asunto . • - .„ i

K . í i V í c “CíÍ*WatÍ?uS^o.?VS?
iiuUKa& w aiAytá de lí{7 ^ /  i 

loa Banchec arrígni.- :

%‘ompniHa *le 'Caminos de Ü i ‘o  ■ 
T » de in  nabduá. ' ' •

»;->( ¿tfiicii -.na(leí a *cw }. sr. l'r«l'df.nrti#é'V 
ta u .q ip r . ia  « e c n v u c a  a l i s  señoril» acci u isr 
de la  m iem a onM  c » llb p a || j* « i a -g e 4 r”  e v ? / í
W u c  o a ( l . . i im * o a e v * ,e t m  « I o b ÍJ io  de a>oM , « ()D re la c ,ie b r .(c io n ,.o u iif l< m tf ,,ü '^ ^ „“ ' ' . * ‘’ ”  
p a u la  y  ta d e l F »  T«m íarp U -d a i»  b ^ ¡* -  
«ana p a ra  b a c r  ceso r 1 *  (ío m p M sn ^ * n a V A r .  
en tre  am ca*cm >  ra ia iL  « . b  tnh“  rté la u to  da t í  
Redro 0 Juz*:_» j L lu re n le , aycpe i¿tj¿_ .

í f lo r e t ó f r f a .
I .a  Ju n ta  U jre ' .t lv a  de esta  Cnm D aiila . auC N s b r .td ie iK d e i n o m é it ó ; tfa

" P H ' l a  á  lo» ^ r e l L ^ t o

•dicho d l r :
M  con * 1  au m e jK n  do c ie a ío  vu in t»  u m  cpaa í̂o co 

c o n tra  • —  - - «

c u cn ia d a  lu l lld .t .lt ite e  r e p t r u  á  lo» a 
h ia ia s  n u d iy lu e n d q  d a .lo a y m e d ln  p í  
• ro s o iire e i c a p ita l s .ic ia  ,  u *B » d «rt .ld  
dendo «n b lil .- ;e * d r f  « h o c ó 'íIsp t i^ P

in^^uo le s  corresponda en la  y j . i t r « a ( U  ? i ! i r íb u

y  lle g a rá
R ETO R N Ó ,

/a lio . 2 .--D e S t, T h o m a iy  U is a r y  á  t>;j»pto U is ii
3.— D e P u erto  fU M  7  H s S a f i a  A g a a d illa  el'
, -4. . .7 . t

y  U3i?ar4 á  -Vayague* e l 4. 
^  M kjagUAz y  lle g a ra  a  l ^ r t u  P la t a  e l

5.—ü í  P u e r to ,l’la t a  y  l la g a ra  4  Cnba e l 1
7. - D *  cn b a  y l l e g a r .  a  B a raco a  u  8.
8. —De Baracoa y  ilega'-a a  d i r a r a  e l ».
9. —De QthaM y Usgará a Nnevltas etTK

1(1.— ¡ja  N uevita»  y  lle g a ra  a  la  H abana e l 12
A d e u tU r í ca rg a  p o r . l  m’ue llé  rt* L u z  d e sd e a l ic  

ds d icho  mes V H e ra r t  la 'o o rr*8 p *n d e n o ia  c ife '
e» ra  lo * puoto» de Su U ln o r^ r ;q , i« a iú » 4 ó la  ta m -  leo atf n  tarnrt.

M Bícaneias quá ae « ihbá íqTeb l-i'un i ̂ h Íie v \ta 's ,*ü í 
b a ra . B avscu a  y  tq b n . y  » « i t i s i l  e n  lo# m iim o al i d w S  u d  —A .—» - — A - ........................
ÚltlIiiO ,
d # a 2 U c a r . _____________ ,
^8b8ir lUadacigarfotdeqpjBa

n » r * w *  jc q o f c ,  y  is tu m s il e n  lo s m um oa 
d e r e t o y iu  aeguu c i r c u la r  de l í  (le  tebrero  
o, eompyebdioUdoso en e.ite re b a jo  la s  t i l a s  
ic a r p ó r  e l a v a lu ó  de dos y  o ie d i í  c a rta # '*  ,

25cismen lo *en te ro »  y  m c d .ia  y  lá í  « o lo sa u a rto » ’  
.® Í # “A traca  # Im  m uelles de t í”  -

lUiul St n.bajan
«o iO flauarto ,.^

Nv Iq a fsO tu s eñ t í  J e  KdH'--i‘.a a  ^ ru ae^ nu 'Í''h a 'T Í 
po^q agua y  « t e / a p o r .  s def h l l? f f a H ’ ca i»d o  pa-* 
ra  8 u * » ta h U id M .la e « ía i lo  t e l e  oUsJodo» r i r u !  
0 $ seUures m i ^ » ^  u K u n s t w  m uy conve 1 m ente taiptr.aü p a r *  e r i r a s p o r i j  d e s io a d o q u e  se' 

estropea m acb o  en loa v a p o re s ^  poco c a lad o . i
C O H SieN A TA R IO S .

N n a v lta s .— S r. O iP sd ro  aanohez B o la  .
Q lü a ra .— Sre*. L o s g e r ia , M<iu;.ia
B a raco a .— Bros. Moue» y  C*.
Cuba.— Srek. á . y  r.. R os y  c*.

C om pífiiía  d i i  é a p tia a  da k iu ^ o i i e ' T r í-  
,ni,da<i cnA i^u fU ia icion , o. ;••

bo'n+ocia

4.#, m r e  e ú a * 4 a í ir ^ o i i? w » s o “ tw1ibw^^^
* 6 « rt :o n d trq Q o la  re u ;lo n  se v u r if le a ra  «u  1 ^ «  
sa . . - 8 1  d u la  M i l*  de ¡n Hahan-(í -¿“ q f f ls a ^  T O Í  
p a j i L  i  a U »  dote d e l « ip re sa d o  d ía ?  y  ana lu a ' í .
B l“ vbSo

H abana y u a a y o 2 4  d« 3 3 7 1 - L c f  Mqa'l.fíiíofe^;^

Dtaba «n fcjta D, sifijf>n A lá z "  \lov <i« i A tíTmiiMiJofí . í l  I .  V

• P á ÍR R o ^ A á R g . d e l  .'í »B#T i Í . " 7 ^

son ho» de ia  p ro ii i« d a íu á ‘ i r i n t r i^ a d * “ cu V c'i«  
n íre n ít  '-'*‘ ''“ 0 6 4 0 , h a  a  ordado la  / ú n u

UO no Rt9 Juv *‘ d i4tiaafü*(*lÜD a lco n a  MJ1 P tmoiMa.m

i i c ’la .
SetA'pirf.i'̂

T >* »»-

flel Rl(, 
»-4jn

¿'««iiifstjisa C t t b a n a  d e  «Jlfoii&r/i- 
l i o  d e  G p if .

-w jvo e ad a  p a r *  d e f b .í -
* - «A r  «n jp rr ld o

ANOKtllÓ^ Dé to á  E3TADOS--UN1DOS 

U M  V A L I O S O

I ...q fe ) Jiu - lW -aJne  ^ á ü f v t a  por lj.a n c t*a *K iH  
'  ‘  '  dersatom i* de 6 0  año* no
P’ :«-:íb rv ,'"qw .--no  (Hif«Vi-o# jldohospHalce. Com- 
pOitctto (.h»tlH U«, r.le U„ P U n l a s ,  J - e r b a *  y  
,  " ' / ^ S  a.'fadsblllslmo tanto al psloúar como 

M ulfnKi, ji i. .  CH «tim aliu ito y  sro m itica  £ii na
fil Citómaro y  loe in-

i . . - A ^ t i i # i » u u ! r t u H u iM m i« ! i» ’SodeblH U M B-' 
- * I ,  J i l( lJ*T |l* * *m .-m a » o  lob latcstlnda-
I- ;M  : is lr y * * # r ,s  IM  t * n S * 'pwmntv*. Ibédew 

¡ iN .H O n tt  á  ios tarSIUos oon toda 
* .C 9 i|^ a 4 ^ ; SJHWtfsüiidMS gm csiSodaocH load iuá 
r ' ( í ' ' í  ' íM íj í 'W ír íp i im íh »  *«!Jiiiilct*i do «ote todlgs».

al t-.ji;.. la s í p ^ j f  ¡ói, huiqpnu eonverdados-
- - 7  «unrj'li-ÍHíinb'V.i.ii-Jbjf'’ - ’ '

t io ap o ris  evncascl(m. Tflagun ott^ 
«if4.Brr.lI«-BaqeAdsMhdSn titdos oiloa el p«leoto 
'(U-HüntiatoiiJSrrtldorseUotrb ponente desogrsdSK" 
■ ilf cp .Ji^ liya , pac» tls lo contrario d .v a n n o  se 
( i» o d A ^ -o l s io trtaa .y  vn s lr*  a  la  m ^ r* . n  

4 e  V<1>4. .do U B V I ' l l B  es « n y  
(O ’odaWo a l paladar, y  no so aoccíha do cna s ^ a - ' 
•Vi rt'V I# par* n lcoo isrc l efecto p u e n te .

« i num aru  de 8 n u tra  a c - jo a ls U * a u a # r# » * » ií  r  .i

S r . i r  sM eute s e c ite  i)« ra-e4 l* .p e r » ru > í(U  VI *  m c .o i" e i io f  B .c u iu a w  h a g o , «eualaad,» uatt
T!"m’?J '*"' *̂ *‘*̂ ®̂  5»* d !-rde -u,
f . L ^  «“  >• iu te l ig e n c t*  í i ,* ? ( " * ?  a # , c u a l f * e »  * 1  B & S M  dea i !  W-i «a, i.ouform e a t e p u y i t o ^  i * j  tle#tam en 
to ,.y  oy que e l q tje to  d« J i  ju n ta  e s d-fl.

■ .......

o ó cz te n o ! cura 
’hM ebew li

L A

arzáparrilla

niUvA

i y  c , ‘

a
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Basado el prospecto del periódieo 
Tríun/'o en las imlsmai ideas qne se m -  
tentaron en el de-I>d Píi-s t según lo afir­
ma el autor de uno y otro, claro et que 
todas las cjpinienes eipueatis en ambos , 
son las que ól profesa. Ya Timos en nues­
tro último númoro que en el do La Pas  #« 
mostrab.i partidario, por ahora , de la 
política íradidonal de Espalia, mientras 
«jue en ol del Triunfo, se maestra par­
tidario de la política de atimUadon  , que 

modificará tegun ias ntcesldade^ de 
logticmpos. hmbis nolíUeas son contra­
dictorias , pues por más que las dos las 
profese condieionalmenU, según la época 
3  las necesidades «le loe tiempos, como las 
sostiene á (a toz , la época y las neoestda- 
Ues de los tiempos son las mismas.

ProTÍendo, sin duda, qne se notaría 
«sta flagrante «motradlccion, trata de 
probar qne la política tradicional de Es- 
pafia y la asimilación, son una misma 
cosa, y  en su apoyo cita una ley Je la Re­
copilación do Indias. No negaremos al 
autor de los dos prospectos que él lo crea 
así de buena fé ; pero preciso es tenga en 
cuenta que escribe para el público, el 
cual no distingue samqjantes suUlezas, y 
hasta ahora ha entendido siempre por po­
lítica Iradicional da Bspaba, la que lia 
Tenidoobssrrando constantemente en sus 
proTlncias del Nuoto Mundo desde el des­
cubrimiento, es decir, la de goliernarlas 
por leyes especiales, como lo eran esas 
mismas layes de ludias, y como está con- 
«ignado en las diferenUs Constitaciones 
que ha tenido nue.slra pátria. Entiende 
también el públieo que la política de asi­
milación es la de gobernar estas proYin- 
cias , no por leyes especiales, sino por las 
mismas qna rigen en las demásprovinciai 
del Reino. Hay por tanto una diferencia 
•Hencialisimt entre una .y otra política , 
por mAsqne oifuerca el director del 
Triun fo  en sostener lo contrario, tortu­
rando la significación do la ley de Indias 
citada; y &oncuando lograra demostrar 
ciontlilcamenft que ambas son una misma 
«osa, no ooDsegulria borrar las dífsren- 
«las que la Inmenaa mayoría del público 
ha establecido entre una y otra.

por oonsiguieut* . al lanzar á la publi- 
chlad el prospecto dtl Triunfo, salía 
pena «le que su director hubiera dicho 
cual de aquellas dos significaciones daba 
d su política, para que tocios la enten- 
«lieran y  supieran ú que atenerse, pues 
ius batíiU.lartes ya no producen ningún 
vi'eoto'y an toda iirofesion de fé poriédis- 
tica es preciso decir clara y terminante- 
iiirnte lo queso piensa, sí no se quiere 
dai lugar ú inierprel aoiones más ó mecos 
I andadas.

Reconocemos en el director Jel 7^'éunfo 
e l indisputable derecho de profS!«ar unas 
ú otras ideas políticas; pero por lo mismo 
no vemos rason aiguna para que dejado 
«lecir francamente si es partidario de la 
política tr.atlícional <le España, d de la 
de .asimilación, talos como todos las en­
tendemos aquí; V mientras n«a lo diga, 
«'Uda uno pcxlrú creerle partidario de una 
ai oli'u según ia parezca; y aún asi lo que­
dará la (luda de saber hasta cuando las 
profesa , pues da la primera dijo que i<o/' 

yahoi-a es la única admisible y conranlefl te, 
y  dé la segunda «lua se modificará según 
las iiL'coci iades de loa tiempos. No cabe 
iuayorcoiiiradicioR ni mis ambigüedad.

sioldiroctor del Ti iunfo  no hubiera 
Lecho esas salvedades de tiempo y de ne­
cesidades , áun cuando eias dos politicai 
KOndiferentes, siempre tendrían algo de 
común , qno serla el ser ambos espa&olas, 
pues ya se gobierne esto provincia por 
Ieye4 especiales, y.t se asimile á las 
dem.áidel Reino,«comoen ambot casos la 
(i:iciofi as la que dicta esas leyes, los 
«los son por tanto espafiuias, Pero, según 
indioamos eu nuestro primer articnlo , no- 
lamos en el prospecto del Triunfo  ambi­
güedades nmelio mayores. Hay en él no 
párrafo, que no apareció en el prospecto 
ni en el contra-prospectode Lo Pas  y q'j& 
«lice asi.'

«  De.sconocemos las nuevM leyes ecoBó- 
micas, políticas j  admÍBlstratiras que 
habrán de regir en bréve , inaugurándose 
un periodo de esperanzas y alegría en loa 
anales culiaooa. Ningna juicio pcKlemoe an- 
tleipar sobra ellas. Pero, CBalaaquiera que 
5(Wn su espíritu y tendencias, cualesquiera 
que sean la extensión que determinen y la 
j^rnntia que ofrezcan para el ejercicio de 
los derechos ciTlles y  políticos del ciuda­
dano, hahrdn y no podrán ménos de ser 
^■onsidermlas como oOra tra n s iío r i* , aún 
que deje profunda huella; como obra be- 
• ba OH circunstancias exeep«donales, sin 
inconsulta y el detenido estadio qne la 
premura del tiempo impide; como obra 
«n ñ n , de pre¡k4ra<‘{on para un Miado 
.viaial y po lU irom ntperferin , en conso­
nancia oon los interesas y legitimas aspi­
raciones da esta e.«pahola tierra da Cuba.»

brá estado inéíidó hasta ahora el direoíor 
del Triunfo , para desconocer lo que sa­
bemos hace tiempo todos los habitantes do 
Coba y sabrán á estas horas en todo el 
mundo civilizado. Dice que desconoce ias 
nuevas leyes eco¡V4»Ucas, políticas y ad­
ministrativas que 7ia&m« de regir en 
Orive. Será porque no ha leído el articnlo 
1.” de las capitulaciones, pues si lo hubie­
ra leído ne podría ignorar qne esas leyes 
son las mismas que rigen hace aüos en 
Puerto-Rico, y que han publicado casi 
todos lee periódicos de esta isla v basta ha 
coleccionado en un libro una conocida casa 
editorial da esta ciudad. Es, por tanto, 
Inconcebible qne rtesco»wcca esas leyes un 
hombre qne vá á dirigir un periódico polí­
tico, en cuyo prospecto empieza por de­
clarar enláílcamenta que la paz ha sido el 
triun fo  de la política por él proclamada 
hace düi años. Como no cabe en cabeza 
humana que el director del Triunfo, cuya 
lluftracion es además reconocida, desco­
nozca lo que conoce hasta el Tulgo, preci­
so es eonvenir en que 6 no sabe lo que bu 
escrito ó ha querido dar al verbo descono­
cer una significación distinta da la que 
tiene , siguiendo el sistema de ambigüe­
dades y nebuloeas profecías que tanto re­
saltan en aquel documento. El contenido 
del párrafo parece indicar , en efecto, que 
el director del Triunfo  croe que aquellas 
leyes, solemnemente prometidas en las 
bases de la capitulación, tendrán corta 
duración, pues dice que, cualesquiera 
que sean, habrán y no podrán minos de 
ser consideradas como obra transitoria; 
y tal vez por'eslo afirma que desconoce 
las nuevas leyes que han de regir, pov- 
que ignora cuales han de venir «laspues.

Confirma esta interpretación la circuns­
tancia de añadir enseguida que dichas le­
yes Mrán preparación para un estado 
íocíítí y político más perfecto.

Esta última declaración expresa de un 
m odo terminante, y que no deja logará 
dudas, que el director del Triunfo  no se 
conforma con las leyes que rigen en Puerto- 
Rico , i'mica cosa con.sjgnaJa en las capitu­
laciones , puesto que las oree preparwióA 
para un estado social y político más per­
fecto. Y aquí tenemos que el prospecto ilel 
T riu n fo , partidario oa un párrafo déla 
política tradicfortijl <7i,’ ^spavl«z, campeón 
de la política ¿tnsimüacioii en otro, aun-* 
que tratando de convencernos deque am­
bas pollücas significan una misma cosa; se 
maestra por último decidido por un estado 
social y  político más perfecto qne laasi- 
milaeion. Creemos, pues, que el público-, 
á quien vá dii-igido el prospecto dcl Triun­
fo , Xieao el áerecMo da preguntar cual de 
esas tre.s polítiess es ladei periódico que 
vá á ver la luz, á méiios que su director 
se proponga también demostrarnos que ese 
estado 2>olitico y social m áspirfec(o,qae  
la asimilación, es idéntico a l i  asimila­
ción misma, y por consiguiente Al&poli- 
fica iradicional de España , en virtud del 
axioma inatemátíso i e  <̂ ne dos cosas ¡goa­
les A una tercera son íguatesbuire s í; sa 
cando á relucir para su dem istracton £i- 
guB tuero texto de la Rempilaoloo Je in­
dias, en caya verdadera significación na­
die se haya «gado basta ahora.

Esa esperanza, espresad* «o  el prospecto 
del Triunfo, de que \st asimitación cer.á 
transitoria y iinicamonto la preparación 
para un estadopotUico ysocialthásxicr- 
/Ifoío, ee de suma gravedad. En efecto já  qué 
estado polítioo y eocial más perfecto que el 
délas demás provincias4siReino puede as­
pirar la do Cuba! Rst» no lo dicoal prospec­
to , envolviendo semejante afirmaeioa, ao- 
mo todas ¡as que liace, en el más profundo 
misterio; pero sus tendencias á loque boy 
se llama avanzar en ide.as políticas, ó pro­
greso Indefinido, claramente manifestadas 
al decir que admite por a/mm la política 
tradicional de España, más adelante la 
asimilación, y , por último, ufiegtadu p>- 
lUico y social más perfecto queella, hacie 
sospechar, dados ios antecedeiites que el 
público tiene del prospecto y conirapros- 
poctO'ie La Pas , «̂ uo ese estado polílioo y 
social más perfecto áque aspira El Triun­
fo y del cual considera ú la ajímilacion 
como «aa  prep.iracion, os lisa yllana- 
oiente la autonomía, ó quizás otra siiua- 
cion política más avanzada.

utro párrafo sigue en el prospecto del 
Triunfo  ai que ántes hei/ios transcrtlo, y 
qus tampoco apareoif> en el de La P a z , 
más ambiguo aún , si cabe, que todos los 
anteriores. Helo aquí:

son peiigrtso-, no s«>!o e\ c-irRio  moo 
roR AiioiiA, sino en ah.saltttu y .S!ír>nj>/C 
les partidos políticos, pues no los juzga- 
moa necesarios para la prosperidad moral 
y  material de los pueblos, sino oomo tuia 
calamidad que nos han legado las revolu­
ciones, que es forzoso soportarla allí donde 
existe, pero deba evitarse á toda cMta que 
penetre donde no exista. Paro la división 
que rechaza ex cierto modo y roa ahora 
El T riu n fo , áun cuando reconoce su exis­
tencia , hasldo hasta ahora inevitable, pues 
fuó provocada por la raToluolon.

Se han llamado aqut conservadores, des- 
ae la revolución, losque querían conser­
var A Cuba como parte integrante de Es­
paña, aceptando las tradiciones de nuestra 
pátria bajo las cuales te ha mantenido 
unida, y rechazando toda solución po 
lltica que pudiera compromot er ia unidad 
nacional. Dentro de estos principios ca- 
bian todos los que do buena fé los profesa­
ran, sin que se preguntase á nadie su pro 
cadencia política ni su filiación en ios lla­
mados partidos militantes de la Penínsu­
la. I.os que no profesen dicho) prlnciplos> 
se llamarán como qniera El Triunfo, pero 
no pueden ser conservadores en el sentido 
que aquí aedá á esa palabra. Esa divi­
sión, repetimos, la originaron las circuns­
tancias, y si con la paz y eonoordia que el 
prospecto del Triunfo es el primero en 
proclamar, ha desaparecido, no concebí­
mos la necesidad, ni ahora ni nunca, de 
que uuclva á existir.

Mas el prospecto del Triunfo  desaprue­
ba los partidos políticos, no porque crea, 
como nosotros, qne son psrjod iciales á la 
paz y á la concordia, sino porque Jupo«r« 
lapreexistenciade instituciones y leyes 
lodacia desconocidas. Vuelve, pues, á in­
sistir en que las instituciones y leyes que 
haq de regir en Cuba son desconocidas, y 
LO ya, como antes, de él solo, sino do to­
dos. Esta insistencia nos confirma en la 
opinión de que el director del Triunfo, no 
acéptalas leyes que rigen en Puerto-Ri­
co y que regirán, aqut en bréve más que 
como una transicioc á otro estado de oosas 
hoy desconocido.

Después de todas eslas declaraciones dcl 
prospecto del Triunfo, que tteudeo á re­
sucitar antiguas divisiones, A despertar 
sofocadas esperanzas, á fomentar pasiones 
olvidadas, no comprendemos la putlicaclon 
de este ijárrafo:

< Creemos que , poR hoy , lo más oonve - 
Diente y patriótiou , es I »  uniop de todos 
los sentimientos y de todos los íntoreses, 
en tal manera que v .vrezoax oomo un sólo 
sentimiento, como un sólo interés : el de 
la eoDSolidaciou del órden y de la paz mo­
ral , prescindiendo de todo aquello que di­
recta ni iadirectamente pueda considerar­
se como pretexto de nuevas divisiones, 
siquiera no existiesen más qne en la esfe­
ra «spefflla liva , ni como recuerdo de pa­
sadas deiveaturag.»

Má' “i a ' p u  ellas 
' libertados comunales y concediéndolos re- 

presenlaiúon en la.s córte»del reino, que 
^  lo proraeliilo en las bases de ia capiiu- 
laCipn , et autor del prospecto se habría 
p d ^ o  en contradicion con sus doctrinas 
do,ofi>ciliacion y fraternidad, toda vez 
qii^ lÉaseiiiejariaá losque tienen á DI<a 
enlosdábio» y toilo un infierno en el cora- 
zonj porque al mismo tiempo qu« se con­
gratula de haber obtenido el triunfo de su 
política de paz vendría á sembrar la se­
milla do la discordia. En una palabra, esa 
ooüUucla seria una conducta de pérfida 
doblez que no podemos, que no debamos, 
que no queremos suponer en quien bla­
sona de digno cuando escribe: «A l lado de 
la autoridad, dijimos entónces , estare­
mos ; pero con la independencia que nues­
tra dignidad exige.>.lnd¡gnidad y no dig­
nidad seria entonces la del que tan sola­
padamente se presentase en el palenque 
de! periodismo.

Por estas razones, repetimos, no nos por­
mili mes inferir tamaño qgravio á una per­
sona tan respetable oomo Iq es en nuestro 
concepto el s>r. D. Manual Perez de Molina. 
.Necesitamos pruebas más tarj i bles, no me­
ras interpi'etaoiones.

Las dudas que La  Voz de Cub.a abriga 
por los anteoedontes que reseña acercada 
la signiftcaeioii del Triunfo, serán prouta- 
mente contestadas ydesvanecidas como pa­
rece exijirlo la gravedadquo revisten. Nos- ■ 
otroí lo esperamos asi, y si dicho señor tu­
viera en algo nuestra buiHÍlde opinión, nos 
atreverlamo.s A aconsejarle se apresurara 
á hacerlo,quitando todo pretexto á mali­
ciosas interpretaciones quo ningún liombre 
celoso de su honra, permito á sabiendas que 
prevalezcau sino el tiempo indispensable 
para patentizar el error de cualquier con­
cepto que hiciese concebir idea contraria á 
un proea ’.er noble, franco v leal, pues el 
amaño, la doblez, la falta de siiicjridad, la 
jnaia fé, en suma, hacen po«iuísimo favor á 
los hombres celos ■ís de su dignidad y do su 
hoara, porque una cosa es profesar una Idea 
«■> propósito político, por Inconvoniente ó 
extravagante quesea, y otro valerse del 
ardid y de la astucia para sorprender lu 
buena fé de los i ncautos con seductoras apa­
riencias, con la capciosa intención do infil­
trar en su corazón el morllfero veneno, que 
no otra cosa hace inferir al buen enimuie- 
dor el espíritu que domina en e! artlnulo á 
que nos contraemos.

¿nresúmen, si La Voz db Cuba ha di­
cho; ehnlct anguissu'j heroa,* elSr. D. 
Manuel Perez da Molina, sin andarse por 
las ramas, le contestará tarminantonjente 
«  iVoií fa<c>‘ . > cuya brevísima frase bas­
taría para desvanecer los más suspicaces 
rícaloa.
. Nosotros esperamos oon entera oonflan- 

za que así lo hará como periodista y oomo 
caballero, y si ooatra nuestp.) Intimo con­
vencimiento no lo hiciera, peor para é!. 

El tiempo dará la razón ai que la tonga

Sin perjuicio da contestar con la deten­
ción que 38 merece á nuestro ilústralo oó 
iega, debemos declarar dosJe ahora ;

1 Que hemos juzgado el prospecto del 
Triunfa por lo que «e ({odace lógicamente 
de su contenido , sin la malicia qna gratul 
tamente nos supone al hiario.

2." Que si ól ha creído ver gran ana lo­
gia entra la política que inició el pros­
pecto del parióJico La P a z , y la que han 
observado lo» dos Ilustres generales Jove- 
llar y Martínez deOqmpqs papaconseguir 
como han conseguíilo , la pacificación de

M. el Rey el ii.qir-8>ile l9iegrs«ha,;-f;e 
ñor: el ejército, la marina, los volunta­
rios Jy habitantes todos de Cuba, reci­
ben como nosotros con el más profundo 
reconocimiento las Ijpndadosas frases de 
Y. M.; y en el solícito interés ooa que 
V. M. se digna considerar ia naciente si­
tuación encuentran un nuevo motivo de 
sfilída confianza para el logro comptalo de 
los bienes do la conseguida paz , á cuyo 
objeto la unificada opinión y loa armoniza­
dos sentimientos lírigen ya todas sns aspi­
raciones.—Señor.—A los R. R. P. P. da \ . 
M.—Ar.?p?u'o .Vartines de Campos.—Joa­
quín Jorellar.

Habana, Junio 10 de 1878.
Al S-r. Presidente del Consejo de MiniStroi.

Madrid.
Rogamos á V. E. que si lo estima cauve- 

nieflte se digne comunicar el siguiente te­
legrama.—Al Rxemo. Sr. Presidente del 
Congreso de los Diputados.—Llenos de pro­
funda gratitud recibimos con los demás 
Crenerales. Jefes, uficiales y tropa dei 
Elérelto y Armada, los Voluntarios y 
cuantos han contribuido á )a pacificación 
ya por fortuna completa de esta Isla, la 
felicitación que el Congreso de I os Diputa­
dos se ha servido acordar en nuestro fa­
vor: y si algo tuviera todavía para noso­
tros que añadir á esta benévola ilemoslra- 
cíon ue aprecio, seria ei venirnos comuní- 
onda por el gratísiiiio conducto Je V. E.— 
Joaquín Joveliar. — Arseni» Martínez 
de Campos.

la isla , nos-tros ip hallamos eqtre am-

Habana 12 de ju n io  de 1878.
El Gobernador Genera! al Ministro de Ul­

tramar,*
Madrid.

Ruego á V. E. se digne comunicar tele­
grama al General Quosada:

El Ejúrcilo de Cuba, lo» Voiiintarios, y 
cuantos lian eontribuido al feliz restableci­
miento da la pa/, agradecen prqfqqdamen- 
to con nosotros á V. E y al ejército «le su 
ilustre mando la felicitación que se sirve 
dirijirnos.—ArseMío Martines de Campos, 
—■inaqi'.in .foreltar.

I ' i i  lu te vo  e x p lo ta d o r  dP  
iiiou en tes .

«Nos parece, pues, y cunvanleníe éi 
decirlo con tola franqueza; nos parece 
prematuro y hasta peligroso, en cibium 
MODO, hablar de partidos poUticos p>oÁ 
ahora ; y desaprobamos, aunque la dis­
culpemos, esa Impaciencia oon que algu­
nos se apresuran á denominarse conserva- 
«^res y otros liberales ó radicales; cuyas 

¡denominaciones suponen la preexistencia 
¿e í/istitucioHés y leyes todavía descono- 

. oídas , y de un slet iraa gubernamental . de 
una política eii acolon, que «o se ha deter-> 
miando ni ee podrá determinar desde ios 
primeros Instantes, pues conviene consa­
grarlos al estudio de Arduos y urgentes 
problemas, relactoondos con el bienestar 
material. >

Lo primero que se noe ocurrió, al leer
este párrafo, fué pragautArnas donde ha-

Desde luego estamos completamente de 
acuerdo con el director del Triunfoort que

F O llE T IN .

M A R I A .

Es verdad quo todo esto silo lo groe con­
veniente y patriótico por hoy, y so confor­
ma con que la unión, por él proclamada, 
partsru ejlstir. Nosabemossi esa unión 
la creará convei,«eií¿ y patriótica ma­
ñana.

Nosotros, que no queremos, ni hoy ni 
JaBiáe X "  pretexto de divisiones que no 
foraentamoi ni hemof fomentado nunca, 
que creemos y hemos creído siemp«.o qne 
(4 unión de todos los ele.mentos españo­
les, es y será conveniente y patriótica 
eu toias las circunsUncias, suspendo- 
moB el análiiij lípl prospecto del TríuH- 
fo ,  porque de 6Ók ;w;iíw í.í  j provocados 
por las alusiones que en él te dos ira- 

nos veríamos pfejisadosA decir ver-cen
dadas muy amargas, que deseamos olvidar.

Escrito ef#rti¿>íip qne preceJa , llega á 
nueatras mauos e l4 lccn,;ídemuestroapre- 
ciabie colega al fq’ürío dsla Jiarify„^ en 
el que hallamos el siguiente suelto:

«DA voz DH CUB\» V «Kf. TlUU.VFO.»

Nuestro apreciable colega I. \ Voz de Cu­
ba se ocnpa, en su nümer.i de hoy, mUi— 
/•Qles, ¿el piospectode Ei Triunfo, perió­
dico ^ue d^bs yac la luz piiDiica en esta ca-
pitalel ijia 1'. del pró,úmo jnes de julio, y 
despujei do copiar algunos p^¿rrajfjs del
i.iumo nos haca notar cñérias' sospéchOiíaB 
i'Oticeoclgs ({ue á su juío'io indican <̂ ue !ás 
aspiraciones de aquella publicacioa van 
in:« allá (lelo que á prijRepa yi|ta spgi- 
ruce.

Al leer en ei citado Prospecto qns la 
pacificación que hemos obtenido felizmente 
es el resallado de la política que inició a! 
prospecto del periódico I-a Paz, que no 
llegó á ver la luz publica, consideramos 
que como la política que han seguido para 
óbtpiur tan ansiado desenlace los Exomos. 
Sres.D.¿oaqujn Jovellar, como Gobernador 
General, y ü. .̂rsenp  ̂MÁrtinez de Campos, 
«orno <>eneral en Jefe dê  £jéf.o|t(> de ope- 
rTclones, ostAmuy téjog de Mner apálolfs 
con las aspiraciones que el malicioso cole­
ga atribuye al Sr. D. Manuel Pérez de Mo-* 
tluá, nada tiene de estrañoque nopresu- 
miei‘áiC‘>s ni entonces ni ahora que fnesa 
capaz do oculiáT al áspid entro las flores. 
V van es así que hemos creído ver su pro- 
leston da fé ^nsignada en la siguiente de­
claración quess igrmfnapte 7 esplluita:

«¿Cuates Bon su nombyo, .qsRíritu y 
TF.xDENciA f dice. LoS que le ll® li.|acl,q el 
actual gobiorno de Ja nación lüanjlestajj- 
do que abriga ei propósito do asimilar el 
régimen de Uisxmovíncias ultra marin is 
ul Ue la Venin.'iula, estableciendo cnellas 
libertades cotnunakn y con cdkndoles 
representación en las córtes del rein'). 
La palabra tendencia no puede tener uiní 
otro sentido que ei dn propensión; y p r° ' 
pender es «reierirse á alguh fin upa oosa.> 
Por lo tanto si ia tendencia del futuro pe­
riódico fuera otra que asimilar el ré­
gimen d« las provincias uUranjaripas 4!

bas política» el má» niínjiTfO pqr,tíi Je íífiq- 
tacto.

3." Que si el director del rríu/ifo con­
testa, 8ia andarse por las ramas—comodi- 
ca nuestro apreciable colega—cual es, cla­
ra y axpiiciiapjejte 'a nolítioa Jal Triun­
fo, nosotros no tendreraoB idaonveaieüta 
en creerle, pero no por eso dejarán de ser 
raénos lógicas las observaciones que hici­
mos al prospecto del Triunfot

Estas tres pvopoií.:fO:;ej ¡a| Je^envolve- 
remos oporlnnamenle, y entonces p«jdrá 
el público juzgar, íi hay malicia, de parte 
do está.

■ I iHSir,'.—
F e li«* itU {tiu q »^ .

Insertamos á continuación las que lian 
recibi'»  al Exemo. Sr. Gobernador Oeoe- 
ral y Genetalen Jefe del Ejército, con mo- 
tiy í 4S lá fació iBclon de la isla y las (k ii- 
tsslacionas quo han dado i .  S. Q. L.

Madrid , jun io  8 de 1878.
Ministro de Ultramar al Gobernador Ge­

neral de la isla de Cuba.
S. M. me manda trasmitir á V. E. el si­

guiente despacho.—Al Gobernador General 
y 'íeneraí eu J ífe del Ejercito de operaoio-
neienGdbd. Ds todo corazón les agradez­
co el ¿jmensQ 'aervféio fiue h^n presládo ú 
la pátria »n la pacificación de Cqba. 8ean 
ustedes intérpretes de esta mismo senti­
miento de gratitud háoia el ejército, la 
marina y los voluntarios de la isla, ase­
gurando á todos los habitantes sin distin­
ción que estoy resuelto á consagrar tuda 
mi cuidado á consolidar entre ellos los be- 
neflr''>yfncalculablcs déla Alfonso,

MadriS, juniq  8 de j87 .̂
El Presídentq d^l Coqsejo Je .Ministros al 

Gqbcrpjfdup Qeiierql y aíGaneraí cii Jetj} Jtjl 
EJiírcito de la Isla Je G'uba.

Ki Sr. Presidente del Congreso da los Di- 
putad<u8 me remite para trasmitir á V. E. 
lo siguiente:

A ios dignísimos Sres. Gobernador Supe­
rior de la Isla de Cuba y General en Jefe da 
su Ejército. El Congreso dé los Diputados, 
en sesión de esle dia, ha acordado por una 
nimidad felicitar á EE., á los Genera­
les, ^efes, Ofloiales,clases y tropa del Ejór- 
cIÍg y atícáfiq; 4 l»S voluntarios y á cuan­
tos hayan contribuido i  la pucitioaoion de 
esa Isla. ETtenso manifestar á VV. KE. 
con efianta satisláccion le trasmitirá este 
acuerdo

’EI Presidente del Congrasode los diputa­
dos— .Kefardo tope; ríe .iyala.

Después dél desengaño sufrido en Madrid 
poQ la famosa casa de bancada la célebre 
Doña üalJoraera, creimos que ningún 
QtroftveaturerJ, por to menos en mucho 
tiempo, intentaría explotar da nuevo á 
los esoamaJoB madrileños; pero nos liemos 
engañado, pues, según vemos en El Tiem­
po, se ha preséntalo otro encampana, 
lo cual prueba qne las gentes cándida» 
abundan aún en el mundo, y que nadie 
escarmienta en cabeza agena.

He aquí el suelto del Hinipo á que nos 
referirao?:

Haca dia» que parte de la prensa llam'- 
la atención del públieo y «lela au^fidad 
fiániaiai ppüwíxsa* ¡'¡sonjeras de una «asa- 
banca quo se irataba do oitablecer en Ma­
jad oon ai objeto de abrir á cada español 
un crédito hasta de 20,000 lluro.», sin otra 
garantía que su firma y formal promesa 
de devolver la» sumas tomadas cuando 
buenamente pudiera, y sin más interés 
que el 0 pS anual, auioeatado oa 2 en 
caso de renovación del crédito.

Va cor fin l><t oomenzu'l'  ̂ ** circular el 
prispacto, 'que ‘perfócUraente impreso y 
fiamativo cual ninguno; expone el objeto 
de la fundación de ía siguiente manera: 

«INSTALACION 8N ESPAÑA de la «A N ­
CA iN<jJ.ESA.-.U98npnaalili(;a4 jiqiUds. 
—l’niqeVá'colócacfor, fiel caBuat OCHO- 
CiEXTOS MUd ONES de ii3aioa,--.Uir6Clor 
y prupietario, 1. I'abeoly —Marzo de infií. 
—Dirigirse en España al gerente da la 
easa inglesa, .Madrid, Castellana, pa'acio 
núna. 13, acompiftando ios sellos para con­
testar.» •

Da las a’ í á conocer jas bíV»‘’8 fundfimea- 
talos ú« lá eapuijOlaciHU. outíia et prdyocto 
á explicar el raeaanismii de Usopepacio- 
Dds del modo que slgus:

«La gran plétora de riqueza de los Es­
tados-Unidos de América, como consecuen­
cia dai floreciente estado de su comercio y 
producción, ban hecho oensar A frs gran- 
db» oauiUjtsíai «n m ocnv't^nioñcfa de lle­
var sti^dlnero A regíoocVqile,' cbino Espa­
ña, tan necesitadas de dinero se hallan 
para Jar impulso y desarrol’o á los gér­
menes Ue su riqueza. Esto justifica porqué 
la bapea inglesa qj^pope da tqn oiianlu.so 
capithi, fiMé ofrqoe?'4' toijds y á cqUa tino 
de loj espa,'(üles Cop íaj siguientey oondi- 
cionesi

1. * Drcsenlar una petición decrádlto 
con arreglo á un formulario que da la 
casi.

2. " y.lenar todas las casillas Je dicho 
forniuiiirio, haciendo constar el nombre,
dot„icii;p, osja'}'’ * '1 y
lidades del ñelidonario.

3. * RecibiJaen Madrid la paticion, se 
procederá A formar un expediente, que ea 
definitiva pasará al consejo de aíminiBtra-. 
clon para que sea clasificado.

4.  ̂ f,»s clasificaciones serán de 1.’ . 2.*, 
3.'’ , 4.“ y ' oluae, y darán derecho, res- 
peqttraineqte. á ?<a crédito ds'.QQü, iO.ÜOO 
fOQ.OQQ. Ôg.tjúO y'jOQ'.flaa rcaídl'. ^

4.̂  Rf petiejanarjo, ppa yes hecha la 
clasifioacion, podrá sacar ai importe de su 
crédito á cualquier hora 

ü.’  La divolucion se hará el dia del 
vencimiento; poro se podran conceder pró- 
rogas, aumentan lo 2 cor lOJ el interés.

7. ' El Interes del préstamo será de 0 por 
100 en el primer plazo,

Q;! t^lwiaaú UM&imedei préstamo será 
lie otiatro añw para los crÓJlWs persoia- 
las. T'do ■veifi’ts 'para lós hípótecarios.

U.‘  Losi gastos de los expedientes de 
aduana» y clasificación . no nodrán pasar 
de 8"), iqO, 20i], 3JJ y 4 »  reatas, ‘según la 
dase dql qréfi-t®! peroVofirandó con g»n»ro- 
sidaj la banca inglesa, quiere que aa pa­
guen por miljtd eqtre ellq y loa petieioqa-

fle tle.jir las fBS'llaset r'atio’OBari'', decla­
ra estarconf«in*mecon tolas las bases de la 
«anca, y remitú* con la petición diez pese­
tas para gastos de administración, además 
del(M4Cllos correspomiieates para la con­
testación, cantidad bien insignificante con 
relación .il producto que puede sacarse do 
a coAtidadi que se obtiene.

Tero no son las antedichas las iinicas 
operacioneM á qne so dedica ia casa-banca 
de que tratamos.

Con el título da «Comisión católica para 
lá expendíoion do «reves pontificios» ofre­
ce obtener de la córte romana, breves, 11- 
eoncias, rescriptos, gracias, lítalos, dis­
pensas, etc., etc., bajo las sigo lentes condi­
ciones:

1“ El interesado deberá formar un er- 
p^iepte eu la diócesi si desea obtener mi- 
■iODeiapostólicas, titnlo de comendador ó 
caballero, ilispeusa?, etc.

S" Para obtener las demás graoi ts has­
ta llenar ia instancia á 8u Santidad, cuyo 
formulario se acompaña: la comisión se en­
carga de formar el expediente.

'S' Para obtener cua'quiera de las gra­
cias comprendidas bajo ol epígrafe «para 
los sacerdotes», es necesario depositar la 
cantidad de 40 pesetas.

4’  Páralos t.lulos se depositaran 2óJ 
pesetas.

ó’  La solicitud de Bulos ó Brevas, cem- 
prendidos bajo si epígrafe «para Iob líeles 
en general,» necesita ir acompañada del 
depósito de SO pesetas, y si es de dispensa 
matrimonial ó de inJalto para oratorio 
privado 250 leseus.

6* Para ootener gracias ó títulos nobi­
liarios, se e ltregara préviamente ála co- 
misión el 10 por 100 del importe de loa tí­
tulos, el 90 por lüO restante se depositará, 
al terminarso el expediente, en la diócesi. 
La tarifa de los títulos es, según esta pros­
pecto; por un diploma de oahaliero expedi­
do por Su Santidad, 2.0t)ú pesetas; per uno 
ídem de cot^endador, 4.000; de marqués, 
12.(100; de conde, lótOOO: de duque, 25.000 
y da principo, 50.000 pesetas.»

La noticia de que un inapeqtar de vig i­
lancia se ha presentado un )a banca ingle­
sa de la P'ueatc Uasiellana á visitar al Sr. 
Pabeody «enlendo el aentimianto de sabir, 
según so dice, que dicho señor se halla aa- 
sen'a on París, nos impide hacer oonsíde- 
raciones convonlentaa. acer<ra da la espe­
culación d» que se trata, recordamio al pú- 
blico el éxito de tantas sociedades de todo 
género oomo hace algunos años se esta­
blecieron en nuestro dais, tan fecundas en 
promesa» galana» cunto ita triste recorda­
ción.

Hoy dice La Carrespondenciu:
«El director, el cajero y el portero de la 

casa de préstamos que habla denunciado Si 
Imparcial de anteayer, han sido presos de 
órden del gobernador de la provincia y so- 
metidoaá lostribanalos.

El juzgado ha empezado á instruir dili­
gencias, y ha dado auto de prisión contra 
la» tres personas indicadas.

En la caja de dicha casa de préstamos se 
han eooontra lo 4.090 rs.»-

ccnliSGl ¡luevorsyde Eípuna AiLade'’ I.
En el me» de agosto de 1872, el ptosiden- 

tedela  República del Perú es asesinado 
por el coronel Gutiérrez.

Enenerode I873et presidente Morafas 
de ia Ropúlilica do B ilivia es asesinado.
. En agosto da 1871 es asesinado el pre«i- 

«lente de la República del Ecuador García 
Morauo,

Enjuniode 1877el presidente G illdela 
República del Paraguay e» muerto ¡nstan- 
tánoamente por el comandante Molas.

A los anteriores líneas pueden agregar­
se laidos última.» tentativas contra el em­
perador de Alemania, lo que dá un total 
de 28 atentados cometidos en el breve es­
pacio de 30 años.

Esta estadística sangrienta revela que 
las teorías de Aoacorsis Clovts que en ITflJ 
quería organizar uu batallón á.<*\iiranlci- 
daséa los egórcitos de la Repábllca lójos 
de olvidarse se htm propagado de ana 
manera aterra lora.

Estos son loa frutoq de lu revoluc ios.

'di i'/fíi ojió pi’ ’ rtf’ parael d« ("uWel iódel 
'••omento, ha'iend» ademas escala en lo» 
«leNuevitus, Gibara, Mayan, Ságua «le 
Tánamo y Baracoa. Hasta las doi de la 
tarde del mismo día se recibirén en el bn- 
zon do l:i .Vilminlatracion CentraldaCor- 
;eo9 lacorreaponileauia que ha da condoeir 
para dicho punto.

m O TIC lAa» V A B lA i» .

Ayer Urdehícieron su entrada en la ve­
cina villa de Guanabacou los batallones da 
■San Quintin y Keiis, que según oportuna­
mente anunciamos, sa encontraba en Ma­
tanzas, cuyas fuerza» se hospedaron en las 
casas particulares, basta tanto qua h.agu 
su qnCrmla en esta capital el ilustre pacifi­
cador de Cuba.

El gobernador de la villa obsequió á los 
jefes y oficiales de ámbos tiaiallone.» con 
una comida, en la qne reinó el mayor órden 
y la más franca alegría.

ElSr. Brigadier D. Valentín Castañedo, 
asi como el inspector de policía que secun­
da sus disposiciones, merecieroi los pláce­
mes de los vecinos, que se disputaban el 
honor de tener alojado» ea sus casas á los 
sufridos y valiente.» soldados.

La charanga dol batallón da Reus «lió por 
la noche retreta en la plaza, siendo mate- 
rialmanta imposible «lar ua paso.

Demás está decir que eu todos ios sem­
blante» se veía pintada la alegría, y que el 
entasiasmo de los vecinos fué inde4cripti- 
ble.

En la vecina villa da Guanabacoa se ha­
cen grandes preparativos para recibir dig­
namente al Exemo. Sr. General en Jefe, que 
com > ya hemos dicho, llegará á aquella vi­
lla á la.» tre» de la madrugada «leí próximo 
viérnes.

El vapor francés Imfayetle ba conducido 
para esta plaza de St. Natalre 180,(NO pe­
sos 010. consignados á tos Sres. J. R. Mar- 
quetie y compañía, y 80,000 A los seflcret 
ll.Upmanry Gomp., y de Sanihomts«240 
pesos para éi Sr. D. P. t*. del R io , ó sea un 
total de ■'r240,204.

El vapor americano GV/p o f Houton, en­
trado también ayer en nuestro puerto ha 
conducido de Xueva-York para lo» seíioru 
Zorrilla y Corap., 81,(U0 pesos en metá­
lico.

Ei vapor-correo español Ciudad Condal 
saldrá de este puerto para el de Santander 
el 15 del actual. Hasta las dos de la Urda 
del mismo dia sa recibirá en et buzón de ia 
Alministraclon Central «la Correos, la 
«Kirrespondencia que hade conducir para 
dicho punto. Desde dicha hora, hasta me­
dia ántas do la salida del vapor, sa recibi­
rá coa doble franqoeo, lo mismo que en los 
buzones «le alcance que hay establecidoi.

Ayer tarde salió Ue esle puerto para el 
de Veracruz el vapor francés UifayetU, 
con 20 pasajeros.

El vapor americano LueyP. ifi’ltcrselíó 
ayer tarde para Cayo-Hueso, con7pasáie- 
ros.

fl’ambien salió coa rumbo al mismo Cayo 
ol vapor americano 'YesferH Te cas, lle­
vando 2 pasajeros.

Hoy salió para Trujillo el vapor espafiol 
Alóu,cou2 pasajeros, yet bergantines- 
pañol para .Montevideo eun3pun-
jeros.

El vapor Clara, que tenia anuBeiadsn 
salida para ei sábado 15 á las cuatro de la 
larde , la demora para las diez delanoelM 
del mismo dia , pudiendo deeutemodoaiis- 
tir los señores pasajeros á la proceiioo 
cívica, que con motivo del fausto aconte- 
cimiento de la paz se ba de celebrar en eiu 
ciuilad el citado dia.

A te n ta d o s  v id a  d e  lo s
. so b e ra n o s .

EJ hJinistrq 
General de I»

Madrid \ü de Junio 1878. 
de ntramar al Gobernalor 
l»la de Qul̂ a.

El general Quesada dirige á V- E. o* ta- 
legra siguiente:

Ealicito con Ejercito Norte al da <Mba, 
Voluntarios y cuantos contribuyeron paci­
ficación bajo la inteligente y acertada di­
rección de ambos generales.

Habana jun io  10 de 1878.
Al Exemo. Sr. Mjnistrode Ultramar. 

Rogamos á V. î . tenga á bjen glevar á

IfOT«LA AMBBICANA

por

JORJE IS A A C S .

(CbtsffnlMS.)

XLIU.
fclcura liabiaadmint8trado4Msacram«ilos 

% la enferma. Dejando al médieo á 1« cabe­
cera, montó para Ir al pueblo á disponer lo 
nei-estrio p-nra el entierro y poner on el 
correo aquella earU fatal dirigida alsefior

*̂ *Ca*ando regresó, Feliciana parecía menos 
ouebrauta«la, preguntó por cada nuo de le* 
de la familia, y al moncianar á MárU dijo: 

—•por qué no puedo verla antee de mo- 
rirmer lYo U  habría reeoniandado tanto Arirmef |Yo
iuihijol ,  ̂ ,

V luego, como para satisfacerme por la 
preferencia que manifestaba hácm ella,

DO hubiera sido por la niña, iqttó
j i e r l a d e é l y d e m t t

La noohe foé muy mala para la enferma. 
A l día sigaient 8. sábado A las tres de la tar­
de,  el móilieo entr«5 en mi cuarto diciéndo-

—Morirá hoy. sCómo se llamaba el ma­
rido de Feliciana ?

—.Sinar le reepondí. , , .
jSinart y íque se ha h«iio? Kn al dalino 

pronuncia ese nombre.
No tuve la couiplaceneia de tratar de 

enterneoer al doator refiriéndole las aren- 
w ras.leN a*, y pasé á la habítauimi de

ella.
Et médico decía la verdad; iba á morir, 

y suB labios pronunciaiiaa solo ese nombre, 
coya elocuencia no pojian medir las escla­
vas qne la rodeaban, ni aun su mismo hijo.

Me aoarqué para decirle, de modo qae 
sus oídos entorpecidos pudiesen oírme:

—¡Nay! ¡Nay!
Abrió les ojos enturbiados ya.
—|No me conoceil
Hizo con U cabeza una señal aílrmati- 

Yñ,
■Unieres que te lea algunas oracionesl
HIso la misma señal.
Eran las cinco de ia tarde cuando hice 

que alejaran á Joan Angel del lecho de su 
madre. Aquellos ojos que tan hermosos 
hablan sido, giraban amarillentos y ya sin 
luz en la.» órbitas ahnecadas: la nariz se le 
habla perfilado: los libios, graciosos aun- 
qne ligeramente gruesos, retostados ahora 
por la fiebre, dejaban ver los dientes que 
ya no taaiuedeclan: con las manos crispa­
das y yertas sostenía sobre su pecho un 
crncífljo y se esforzaba en vano por pro- 
nuneiar el nombre de .lesus, qne yo le re­
petía; nombre del único qua podía devol­
verle á su esposo.

Hacia una hora que había anochecido 
cuando espiró.

Luego que las esclavas la vistieron y co­
locaren en nn ataúd, cubierta de la gar­
ganta hasta los piés de lino blanco, fuó 
poestB en una mesa en luta«la en cuyas 
cuatro esquinas había cirios encondidos. 
Joan Angel A la cabecera de la mesa derra­
maba lágrimas sobre la frente de su ma­
dre y i »  su pecho enronquecido por los so- 
llocoB, loaümeroe ataridos.

Manffé órden al capitán de la cuadrilla 
de esolavos para que aquella noche )a tra­
jera á rezar en oasa. Fueron llegando si­
lenciosos, y ocupando los varones y niños 
toda la extensión del corredor occidental, 
las mojeres se arrodillaron en circulo del 
féretro; y eomo la» ventana» del .cuarto

mortuorio calan al corredor, ambos grupos 
rezaban á un mismo tiempo.

Terminado el rosario, una esclava ento­
nó la primera estrofa de una da esas salves 
llenas de dolorosa melancolía y desgarra­
dores lamentos de algún corazón esclavo 
que oró. La cuadrilla repetia en coto cada 
estrofa cantada, armonizándose las graves 
voces de los varones con las puras y dul­
ces de las mujeres y de los niños. Estos son 
loa versos que de aquel himno he conserva- 
en la memoria:

En oscuro calabozo,
Cuya reja al sol oonltan 
Negros y altos murallonei 
(jue las prisioaes circundan;

l'ln que solo las cadenas 
Que arrastro, el silencio turban 
De esta soledad eterna 
Donde ni el vienio se escucha...

Muero sin ver tus montañas,
/Oh, patria! donde mi cuna 
Se meció bajo los bosques 
Que no onbrírán mi tumba.

Mientras sonaba el canto, las luces del 
féretro hacían brillar las |lágrimas que 
rodaban por lo» rostros medio embozados 
de las esclavas, y yo procuraba inútilmen­
te acuitarles ias mías.

La cuadrilla se retiró, y aclámente que­
daron unas ponas mujerps que debían tur- 
narso para orar toda la noche, y jos hou}- 
bres para que prepararan las andas eu que 
la muerta debía ser conducida al pueblo.

Estaba muy avanzada la noche cuando 
logré que Juan Angel se durmiera abruma- 
<lo por su dolor. Me retiré luego ámi cuar­
to; pero el rumor de las voces de tas muje­
res que rozaban y  el golpe de los machetes 
de los esclavos que preparaban la parihue­
la de guaduas, me despertaban cada vez 
que liabia coiiciliado el saeño.

A las Icnatro, Juan Angel dormía aun. 
Los ocho esciavus que ounduciaii ql c-adá

ver, y yo, nos pusimos en marcha. Habla 
dido órden .al mayoi d iroo Higinio para que 
hiciera al negrUo esperarme en ca.»a. por-

3 ue quería yoeviUrleei lance terrible de 
espedirlo de »ii madre,
Nioguno de los que acompañábamos i  

Feliciana pronunció una soja palabra du­
rante el viaje. Los campesinos que condu­
ciendo víveres al mercado nos dieron al­
cance, estrañaban aquel silencio, por ser 
OMtumbre entre los aldeanos del pais el 
entregarse á una repugnante orgia en las 
ncciies en ios cuales los put-ientea y vecinos 
del que ha muerto se rennsa en lu casa de 
los dolientes so pretexto de rezar por ol di­
funto.

Una vez que las oraciones y  misa mor­
tuorias se terminaron, nos dirigimos con el 
cadáver al cementerio. Ya la fosa estaba 
acabada. Al pasar oon él bajo la portada 
del campo sanio, .luán Angel, qu» había 
burladola vigilancia de Higinio para cor­
rer en busca de su madre, nos dió a)(»Dee.

(Jolocado el ataúd en el borde de la hue­
sa, se abrazó de él oomo para impedir que 
se lo ocultasen. Fuá necesario acercarme á 
él y decirte, mióntras lo acariciaba enju­
gándola las Lágrimas:

—Noes tu madre esa qua ves ahí; ella 
está ¿n el cielo, y Dios no pneie perdonar­
te esa desesperación. *

—¡Me dejó solo! I Me dejó solo! repetia el 
infeliz.

—No, no, te respondí: aquí estoy yo, que 
te be querid<4 y que te querré siempre mu- 
sho; te quedan María, mi madre; ^mmá- • • 
y todas te servirán de madres,

El ataúd estaba ya en el fondo de la fo­
sa; uno do los esclavos le eché encima la 
primera palada de tíerrra. Joan Angel 
abalanzándose casi colérico hácia él, le co­
gió ádOB manos la pala, zbovimiento que 
nos llenó de estupor á todos.

A las tres de la tarde del mismo dia, de­
dan do una cruz sobre la tumba de Nay, no 
jirigimoa sa liíjc y yo á la bucienda de las

nog.
En fin, la banca en su última basa decla­

ra que todo español puede obtener con la 
Karantía de sa firma, si es honrada, un 
Rédito desda 5.000 hasta 4tV),000 reales, 
con lo cual los labradores, iadustriales, co 
maroiantes, artistas, emplea los, hombres 
da profesión, raeijeslrsles, ate., ate . ten­
drán áu lo sucesivo medio de aond'r á sus 
i.ecesidades, obteniendo dinero pronto y á 
interósmódioo.»

El projpocto al final tiene las adverten­
cias qae siguen, dignas de meditarse :

1.'' La» peticiones se .udmiten desde la 
fecha del prospecto (l.” do marzo de 1878) 
y sa cierra por ahora su aliuisionel 39 de 
mayo.

8." Durante tolo et mes Je lunio se ins 
Lrqirán lo; expedientes, el consejo dead- 
rainistraejon hará Iqs pissiilcicionaa de 
crédito» y se uomunicHD'ui á loe petición a- 
ríos.

3.* En el mes de Julio comenzarán las 
operaciones da la banca inglesa.

t.‘  \  partir de esa facha, los agracia­
dos con los créditos pasarán á, disponer de 
su importe.

Por fin, acompaña al pro.specto uaa hoja 
de inscripción impresa, en la cual, des pues

Con motivo «lelos últimos atentados con­
tra In v ila  del emperador de Alemania, 
DO no» parece Inoportuno «lar a«iul una re­
seña de Ies crímenes de este género que sj 
han cometido en el mundo «lí Ifl anos a la 
fecha; eaijec^,-, úasile I8!8.

El 20 de noviembre de r.sie año se come­
tió un atentado contra la vida del duque de 
Módena.

El .21 lie jaiiiodo 1819 s) otro
atentailo qo t̂r,-, qi prÍHCipi de Prusia, 
cuando su estancia en Minden.

I'H 32de mayo«ló 18.51 , el artíficeSofelo, 
ilispara un tiro a! rey de ) ‘ i-ii»ia, que le 
liicre ol antebrazo.

El b'-ldo jnnio Ue 1850, el ox-t«ai«Mita 
Robert Pate qniso esesiiiar A !■/, iV-i.** de 
Inglaterra,

El dóseiiarobre de 1852, so descubre 
una máquina inféraal 011 Marsella (jue de- 
bia servir para dispararla contra Napo­
león III á su liega !a á dicha ciudad.

El 18de febrero de 187̂2,, 4,» umpe.cador 
Frencisc^-^q^, ^asc.qn jeae por los basi io • 
nes de V.iena fué levemente herido por el 
sastre húngaro Sibonyz.

En la sesión Jel U je  qliril je  e! 
condado C'avqqr d:̂  ctia^ta j  las cámaras 
italia^tas «lu uq atentado ccatr^ Iĵ  vid<i del 
rey Víctor Manuel,

El h de julio de 1853 se intentó ase»iuar 
á Napoleón 111 en los momentcs eu qne se 
dirijía ai teatro Je la opera Cómica.

Rt 20 de marzo de 1851. un desconqeijo 
le abrió el vientrq «t^que beniandc-rC.'ár- 
ios 1,1 de iiftvraa, qu* raurió -ít horas dei 
pues,

K128 (Je abril ib 18V). Giovanni Pianorl 
disparó un Uro sobie el emperador de ius 
franceses en 1 >« Campos-Etíseos.

El 23 de mayo da 18.'i3. Pj8 r̂,iHU io Fuen­
tes esl^-^o ^ «lo i;rar sobre la reina 
de B»pitia, cuando un miembro de la poli­
cía le detuvo ei brazo y se apoderó de éi.

El 8 de diciembre Je 1855, el soldado 
Agesilas Milano tiró un bayonetazo al rey 
de Nápoles Fernando Ul.

El 7 Jo agosto de »an condénalos 
BartQlstl^, Gibaidi y Grillo, que se habían 
«Urijido de Londres á l’ai-is para matar á 
Napoleón III.

El 1 i do enero Ja 18.'-'<, C.irpíni, RuJio, 
Piari, Bqrn^r.l y Üoméz, lanzaron bom­
bas ru'minantos contra oL emperador Na­
poleón , que se dírijta á la Upera.

Ei 14 ibjulio de , el estudiants Os­
ear BeU^r, en Haden-iu>bn, lanzó dos dis­
paros contra el rey «le Prusla sin ha- 
tlrle.

El 18 Je diciembre de 1802 ea Atenas, et 
asluJ alte Anltldes Bruzios, -lisparó qu 
rewólver contra la reb^ jg  toréala.

El 2-;̂  Je diciombrü Je Uol, fueron arres­
tados ea Parí», Oreceo, Scribucjo, Irapa- 
ratrice y Fagliú>ue, que habían venido de 
Lóadres para asoáinar á Napoleón ill.

El 14 de abril de 1865. el presidente de la 
Union Americana Abraiian LUooln fué 
muerto en el teatro dú Washington por 
Wilkes Booth.

El 6 «la abril de 1869 tuvo laga.' en San 
Petersburgo un atentado cometido por {fa- 
ravssor contraía vida del emparalorde 
Rusia.

()tro atonía lü se coiuetió contrae! czar 
en 1860 por Herezowski, en Parí» en una 
revísta del bosque Je Boloain.

El 10 de junio de 186? al prlnaipe Miguel 
de Serbia fué aseunalo por los hwiqsnos 
Radivanowitch.

E q !8"l l)nbo44r,a tontnliva do asesinato

Loa vejÍDog de la pintoresca villa da San 
Julián de los Güines, están de enhorabuena. 
Según nos esoribsn Jo u a  villa, ya ba to - 
mado posesión del «te«tiua fie colector de 
Rentas ál D. Ramón Cortadella, perso­
na ^uy digna por todos conceptos, pues á 
su excelente trato reúne una ilujtracioo y 
pr 'biJaJ nada comune».

También se nosdic«»en la curta que elSr. 
Cortadella está animada da los meiores de- 
icos, con ol plausible objeto de ari4tODi<ar 
k)s interese» del público cci\ lü  d» la Ha­
cienda.

ha empezado yu A hacerse 
el reparto de invltadouse para el banque­
te qua en honor del ilustre general en jefé 
dará en Palacio el Exemo. Sr. Ooboraaldr 
general ü. Joaquín .luvellar.

8eráa invitados á qi to4i.» mo primeras 
aul«>ri iR'la» o\TÍ*na y ruiiUares, asi «somo 
UQ bú'Gero de porsonas distinguí las.

Dicha banquete tendrá lugar A las aioie 
«le la ncchedel liia de la llegiwl.a lie S. E, ó 
zea «iel viérne» próximo.

Hoy al medio«llaeslatmel caibhi4<>el 0 1 0  

tiñetuan(lo entre el Iuh y por PX), aun- 
sin tíjSza en los tijuJ j-arahauer operacio­
nes.

LmS siijtooias no puelenser iu.í» satisfac­
torios.

Nussnpliian iainsjrsiou d> fiAZ siguien­
tes lineas:

di coi«erc<oti(^ ,Q ^ m .—Suplie.a Ix co- 
misiun á lás ugrnpeciunes que com- 
ROLfA e,qe gremio, que ei día 11«lol «orrien- 
te, Je 5 á 6 da la mañana  ̂ <K>acurraa á la 
plaza de Armas, Citx  ̂Jet c;m<ie de .Santo 
venia, para ',\et><4e alR dirigirse á jelioitar 
ai v e q ^ l  .M,artinez «íeCamítoa, en el mo­
meóte de ílegaida, 

de iavua así uitaiuo á tomar parte on 
qsa expoDíaaea luanifastauíon á todos los 
(jemás gremios que coiuponoo oi comercio 
en general.

Sierra. ;l)
SLIV.

l’a.Sidos ochoilias. empezó á calmarse el 
pesar que la muerte de Feliciana babia cau­
sado en los ánimos de mi madre, Emma y 
María, sin que por eso dejase de ser ella el 
tema frecuento de BUS conversaciones. To­
dos procurábamos aliviar á .iuan Angel con 
nuestros enídados y afectos siendo esto lo 
mejor que podíamos hacer por su madre.

Mi padre le hizo saber que ara completa­
mente libre, aunque la ley lo pusiese bajo 
su cuidado por algunos años, y que en ade­
lanta debía coDsiaerarsa solamente comí 
qn criado de nuestra casq. El negrito que 
ya teuja notipia je  íqí prójimo viaje, ma- 
ñifes to que lo único que deseaba era qua le 
permitieran acompañarme, y mi padre le 
dió alguna esperanza de complacerle.

A pesar délo sucedido la noche, víspera 
de mi marcha á Santa... , ,  Marlacontinna- 
ba siendo para conmigo solamente lo que 
habla sido hasta entónces: aquaí casto mis­
terio qu» habla velado nuestro amor, lo ve­
laba aún. Apenas nos tomábamos la liber­
tad de pasear algunas veces solos eu el jar- 
din y en el huerto. Olvidados entonces de 
mi viaje, retozaba ella á mi alrededor, re­
cogiendo flores que ponia en -su delantal 
para venir después á mostrármelas, deján­
dome escoger Isa más bellas para mí cuar­
to y disputándome algunas que fingía que­
rer reservar para el oratorio. Ayudábala 
yo á regar sus eras predilectas, para lo 
cual se recogía las mangas dejandover sus 
brazos, sjn apercibirse de qua tan hermo­
sos me parecían, ñjossentsmos á la orilla 
del derrumbo, caronado de madreselvas, 
desde dondevelamos hervir y serpentear 
las corrlentoH del río en «el fondo profundo 
y montuoso de la vega. Afanábase otras 
vesos por hacerme dlstlngir sobra los lam-

El Journal des fabricantsdfi .^uc.'e Jal 
22 do mayo, dioe que ifuiARte el mes de 
abril última se íyzbJaa fabricado en l'rancia 
tres itiíl’,o;u>z ds hUógramos de azúcar de 
remotaoha; v oaluulanlu sobre to que aún 
quedaba por elaborar oorrespondieute á la 
cosechada 1877-78 dice que era do eaMrar 
que la p.'oJucciuu totalalcanzaríaáOl^&ii- 
llouesde kilógramos, ^.millones
en 187«9-77.

RespecK̂  ̂ pi'óvima coscaba de re- 
inuEuqLa parece que tanto en Frauda como 
en los demas países azucareros de Europa, 
el tiempo se mostralia contrario al creci­
miento dala planta, y que lu» iosaiiíos, 
sumanienta abundantes esle abo, nabiau 
ca jsado ya daños «te cansbíaraoion.

Según un qgtado utíoial publicado por Im  
Baj\d%zik Xspahola, de Santiago de Cuba, 
i-e ba recandajo por todos concepius su la 
Aduana de dicho puerto durantes ul me» de 
mayo último ^,803-32 cr ia ros  contra 
$62,035 61 ceiiutvqs ue iguaJ mes da 1877,
resultando, lauto un aumento de

(I) SI h»r qnlao crea exagerada» las desvestii- 
rae de Nay, vea ia Historia Uaiveraal da Ceear 
C'aute. capitulo VI sueca -\IV, y el X VU de I4 suu- 
ca xvill,

ifC centavos en et primero.
Durante ilicho mes se exportare^ la  ca­

jas, 2,467 bocoyes, 258 tercqroíaj y 176 bar­
riles de azúuar : 47X púpas «le aguardiente; 
13 tercios «je tahaubs, 16 millares de taba­
cos torcidos y 4,309 cajetillas de cigarros.

Como ya sb sabe de nn modo positivo que 
el viernes se encontrará enfre no.soiro» d 
Rustre General en Jefe, sa acllvaa Ihos pre­
parativos para reulbî 'I.Q digaamenta, y 
como lo merece ímponaiioia del fausto 
suceso qua ^  (oóamemora.

Bar''t3dB8 partes no se oye hablar da otra 
cosa, y el nombre Ual ihistre caudillo es 
pronunciado con cariño por todos.

El sábailo por la tarde se efectuará la 
procesión oivíca en el órj^n que hemos 
anunciado, por la habrá retreta en
et parque (ín y fuegos artlflcla-
ics, j  úQiñingo tendrá lugar la gran pa­
rada, y por la noche habrá funciones gra­
tis en los teatros de Payret y Albi.sa y Cir­
co .Argentino, siendo la eptMtoa franca 
para las tropas y tô \%á lai clases de la s«)- 
cledad.

El úiUmedia, ó sea él lunes si Tarifica­
rá la ilmo.sna de 5,-000 pesos en el órden 
annneiado , función en el Circo .Argentino, 
á las doce del día, oon entrada libre, y 
por la tarde ó las tres y me lia corrida «le 
toros por convite.

De seguro qiiq an saos días de entnsiasmo 
nacional rginafa al mayor órden , «»mo lia 
sucedió ea otras solemnidades, aunque no 
de la importancia y ira.sceniléncia de la 
qne ahora se cam>i>etaora.

El vapsr-eorr»> español .^Ll^ l̂(ela sal-

pas de oro quo ol sol dojaha a! ooaltarse, 
leones dormidos, eahatlos gigantes y rui­
nas Ja castillos de jaspe y lapizl.-lzuli, y 
cuanto se oomplaoia en forjar con entn- 
síasmo iiiratitii.

Más, si la más levccircuosUncia uos ba­
da pensaron ol viajo temido, su brazo no 
se desenlazaba del mío, y deteniéndose en 
ciertos sillos, me buscaban sus miradas 
húmedas, después de expiar en elí.zs algo 
invisible para mi.

Unatar.le ^hermosa tarde qne vivirá 
siempre en mfmemorial) laluzds los arre­
boles'moribundos del ocaso se confundía 
ba)o un cielo teñiJode iüa con los ravos de 
la luna nádeme, blanqneados como los do 
una lámpara al cruzar un globo de alabas­
tro. Lo» vientas bajaban retozando de las 
montañas á las llanuras, las aves buscaban 
presurosas sus nidos en los follajes de los 
sotos. Dos bucles «le ía cabellera de María, 
que recorría lentamente el Jardín asida de 
mí brazo coa entrambas manos, me hablan 
ajariciado la frente más de una ves; ella 
babia intentado reclinar ia sien sobre mi 
hombro; nada nos decíamos... .De roMnté 
se detuvo en el extremo de una calle oe ró­
sale»; miró por algnuos instantes báeia la 
ventana de mi cuarto, y volvió á mi los 
ojos «para decirme:

—Aqui fué; así estaba yo vestida, {lo 
rectterdasl

—Eiempre, María...f siempre, le res- 
pomlt cubriéndole las maaos de besos.

—Mira; esa nuche me deperlá temblan­
do, porque me soñé que hacías eso que ha- 
cesahora... iV'es esté rosal recieii sem­
brado? Si me olvidas, no florecerá; pero si 
sigues siendo como eres, dará las más lin- 
dasrosus, y se las tengo prometidas á la 
A irgen con tal qae me haga conocer por él 
si eres buenosiempre.

Sonreí entornecido pir tanto amor é 
inocencia,

—; No cree.» que será así ? me preguntó 
séria.

*—(freo que !ii Virgen no neoesDarii tan­
ta» ro.tas.

lliz'i i]UO nos a(>eroáramr>s á la veatHoa 
de mi cnarl.n. itna vez allí , <l«'i«»laz6 su 
brazo (Iel mió ; sa dirigió al arroyo distan­
te uni}3 pasos , anuduüítyse en la cintura el 
pañolón y 'r;;yea«lo agua eii e! iiueoo il» 
sus ma£Oi> .iuntas, .se arrodilló á mis pi«t« 
para dejarla <;aer ó gotas sobre una ciebo- 
tUlii rotofiada , didéndome :

—E.» una mata de azucenoá Je la mon­
taña.

—/ Y la haj sembrado ahí i
—Porque aquí.. . .
—Ya lu sé , pero esperaba que to hubie­

ras olvidado.
—i Olvidar? Como es tan fácil olvidar , 

me aijo sin levantarse nt mirarme.
Su cabellera rodaba «iestrenzada basta 

ol suelo, yet viento hacia que algunos de 
sus bucles to«?aran las blam'ns ini>t«qaet.<a 
ds un ro»al inmediato.

Pero DO sales porqué eacootraste 
aquí el ramillete de azuconas t

—í Cómo no lo hada sabsr t Porque ese 
dia hubo quien supiera que yo no queila 
volverá poner flores en su mesa.

—Mírame, María,
— f Para qué l respondió sin levantar 

los ojos de la matita . <tue parecía saami- 
nar con suma atención,

—Cada azucena qu» sasca aqui será un 
castigo cruel por ua soto m mentó «te du­
da. 1 5íabia yo acaso si era digno ? ......
Vamos á sembrar tus azucenas lejos de es­
te sitio.

Hinqué Una rodilla al frente de ella.
—No , señor . me respondió alarmada y 

cubriendo la matita oon ambas manos.
—Yo me volví á poner eu pié , y «Tuza­

do de brazos esperando á qne ella termina­
ra lo que hacia «ó flujla bacer. Trató de 
verme sin que yo lo notase. y rió al fin le­
vantando el rostro lleno de recompan»*» 
por un instaute de supuesta tevei-idad , di- 
uiéndome.

ConUaiumcspu' iieanfio lasresulnriow 
reoibija» por ei último vapor-correr

Coiicedieiiilo el regrosoa la Pe&ituuUu 
Teuii-ute c«>roael D. io»c «to LiKerna y ?»:• 
nundez.

—Idem idam ídem al Coronel D. 
mo del VaUa,

— Ueai klem iJemarTcnlenteCorootlI). 
Juliau Hei'QBulez Rubio.

— Idem ídem idepi al "Jédico Maysrt, 
Manuel Ueiiit > hniz de Diego,

Idem ídem ídem al Teniente CoroMlü.
—Idem Ídem itíemalCapiuin 1). Krsiicii- 

CO Aparicio durado.
—ides ídem ídem a\ ídem D.Baldocutt 

Lersundi Calvo.
— hlem ídaoB ídem ai Coronel D. Emilú* 

no Loño y I’erez.
— Idom Ídem i«5»m al Mariscal/deCsíipo 

D. Manuel Caspia.
—Mom idaiu Idem al Alfi1rezD;Jo!éPo>

tatas Uuia,
í<iem ídem idem al Médico D. Isidro Le- 

ronzo y González.
—lioni ídem idem al Capitán D.MiruM 

Montalar/,.
—idum Idem idem a i,Médico D. Diniiu 

Fariñas.
—iJcin ul paso á e»te ejército al Alfefft 

D. Márcos Sugrañes,
, —Mem Idem al Llem D. Mariano Fiel

—Coticediondu rvtiro al yeldado losii Iz- 
{•«z Vazque/.

—Idem i.lom al Ídem Martin Cabrafi*».
—Ifieui ídem a,Capi-an D. Pablo PsuJí.
—Idem idem »1 idem D. Bandillo B»ti.
Concediendo abono del caballo al T«oi»*‘ 

te Coronel D. Florencio Marvlaza.
— Idem peniiruiá D* DotorasEstrads.iM- 

dra «io lo.» voluntario» luaa y I.u;» Foot».* 
ua.

Con el titulo de «Recompensa nsreci- 
da». publica nuestro apreciable colega »l 
Boletín Co'.nercial las siguientOB lineas: 

«Diez años ba*pasado esta hermosa liU 
sufriendo todus los desastres 7 los ’üalM 
infinito» de todo género qne toda guerra 
trae consigo, y  durante esa dolorosa déca­
da qna con una pajina gloriosa, inmortal, 
se ua cerrado en los anales de ■neitra 
historia, son muchos los sacrificios haebe» 
7 lo» sufrimientos soportados con ais 
igual heroísmo por las divei-sas olasu d» 
nuestra sociedad. Aquellas monos ísio- 
reeidas,aquellos )»ombres esclavo» da» 
deber, jaqneUoa qne, lleno sn oorauD 
de un asaw siempre v iro  á la hnnia- 
ni lait, han hecho menos dolorosos los graa- 
dos y acerbos safrimíeatos y las desgra­
cias públicas, sin dqjair por ello «iecampl^ 
con tes deberes fia su cargo 7 con el w- 
Iriozismo qu* tan i-iuinentemeote baa^ 
mostrado, aae'.'tKen no ser olvidados aho­
ra queba llégalo el momeóte de qne ca­
da cúal tenga como e» de jusícia el premio 
á que se baya hecho acreeilor.

Queremos hoy hablar de los Srts. eayP 
lañes v < lioiale.» <Ic la» vapores-oorTao» 
(tel Excitui, M". li. Ramón «te Herrera, «i»» 
duraa'.e la época A <|ite no» oontrseui» 
lian ondiictilo Mi su» buqnos, segaramea- 
te. ni.uda DOo.tXV) soldaito», ya rara lo» 
purrlo-» de la costa ya de regreso a esta, 
oiimpliilo», eni'ermo» y heridos, liireria» 
i>ca<nimer: lo» inrúlentes ¡Ve ia guerra has 
piins-wo en pcligni la vida dn li>» capitsDM 
y oticiala» i|e sqiiuilos iniquei, y sena noa 
gravoiniaslícia o'vídar íoaiasatecidowi 
el á/o .'j wiuti, l.t glorii'^n Tonorte «leiiB- 
tiu'tunad'i ' apilidi «lacho y los bofríiuieii- 

I toe do »u» léalos |;■)I)lJ!sfle;•JS. A'aqaeí 
'es Sres. luariscs fie tos vapor<»ide laBm- 
pro:a «toloz Sres. A. López y Comp, le In 
ha uo&ueuid.) una hoiiroi>a diatinolúg por 
sus servicio», bueno es y como acta dt 
equidad y insticia lo reclamamo». qte ¡. 
loe Sres. capitanes y oiicíales Je to» va­
pore» fie que a» propietario elEiemo.br. 
D. itamoa <le Herrera, enn ittuloi saá- 
dente» pura •■lio. iiu sQleaolride ni pĉ  
t«5rgue, hov «Riá la lormeora se ha dlsi|a- 
dc y el iris de la >az ilumina con eusisa- 
gicc» lúlguvM A esta hermosa pruviada 

A«í lape<itiuDe al Gobiorno dee»tahli. 
digno «ioluga lo d«! 8uprecuu fie la Nados, 
íin «vm por ello olvidemos que el KxciDr 
Sr. T>. Ka’non Herrera no omitirá evfrw- 
7.0 por su parta para «tue »us lealeaeii' 
pleaJoR obieogau unajusta y meracxW 
recompensa.

Czdiiinúa cada dia viéndose m«» frvor* 
oído del publico el muy aorecuafio eeii- 
blecimienlo de baño» «|,ue posteen el Ve­
dado I). Ramun Mi;^um, y nada Ueoa il» 
estrauo, puesto que sou sin dlspnU Ih 
mejore» que hay 4 inmediaciciDe» de eau 
capital, «jOAAo lo demuestra ia recomeglt- 
ciou especial que de ellos hacen iosBí- 
dloos, por La pureza de sus aguav.

Muolia» disUnguid.a» tauiiUa» ds esta N- 
pital van iliai-iauutnte. graciasi la iscl- 
lida<l de laa comunicado», pues ea »Jl;> 
hora y medía se da un paseo «le Keeteu. 
puedo uno bañarse, y es\ir de vielu, 

i,os recomeudaiaoa soevamantsá DM- 
tros lectores, en ir segni idad de qu >1 
l-«e pesará.

—1: ’iiqiie :«aiy bravo ; uo I Voy í  «n- 
U rle.señoi . parauué sin l«-«l3S la» aziKí- 
ñas que «lela mata.

Al ti'H'm- «le pooeryo en pié , asMaJe'i
lURtio qu» yo le ofrooS, volvió .aoaerim- 
<lilla<ta, porque la «ietenlan algunos uM- 
lio» eori'itailo» ou las ramos dai r0i4l:lci 
separaur.,, y eotóuoes, sacujiezóo (ii- 
oioi^auiciHe l.« cabeza para arreglar !t et- 
bellera , sos miradas tenias una iucíh- 
cioo casi nueva. .Apoyada en mi brazo,cV 
servó :

—Vámonos qne va A oKureeer,
—j l ’aruqué sou las azucenas! inisi: 

al dirigirnos tontamente al corredor éili 
moDiaña.

—Ya sabes para que servirán las rw 
da ia mata nueva qno te mostré f so!

—St.
—Pne» las azucena» Bei'A'IrÚD para n  

cesa parecida.
—.A ver.
—{ Te guBíará encontrar en cada esiti 

mía que reciba» nn pedacito de las azte» 
na» qua dé !

—; Ah : *1.
—Eso será como decirle muchu cew 

que algunas vece.» no deben «scrlblrHi 
que otra» uie costaría uiurbo li abaj» ir 
presar bien , porque no me hasacaiiulo ji 
enseñar lu necesoriu para que mis isrta 
vayan bien pu«tta» .. . .  lambleti esrÍH- 
to . . . . .

— {Quée« ctoi'to í
—(Jje ambos tenemos la culpa.
iK-spuee de haberse distrafou en r«b>? 

bajo sus piés pr'imorosatueote cakuloi, 
las Ilota» secas de lo.» maodule» y zatnrve 
regada» por el vieuteen la calleja»li ;u 
segniaiuos , dijo :

—No quiero ir mañana á la montsiis.
—{ l’eto no eeaeaUrá Trásitocen 

Ha«'e un mea'qwe .»e casé y no la benjMW- 
<.’ho ia bi'imet'A vto«;ta. ,1'or qué w h- 
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—Iilem A IT Ana<‘ arrion, readre del gae- 
rrillero .lusto \ aiUait.

—Idem ídem ¡i Luisa Cuello, ídem de ^̂ ’es 
ceslao Vela^quez.

Aprobando el nombramieo^ de Coman­
dante general de Isla de Pinos, hecho & fu­
ror del Comandante D. Adolfo Alrarez.

—Idem el empleo de Teniente general á 
D. Manuel Casóla y Fernandez.

—Idem el nombramiento de Gobamador 
del caaüilo del Frinaipe hecho á laror de) 
Teniente coronel b. Vicente Uanlmo.

—Idem »1 nombramiento de Comandante 
general del Centro, hecho á faror del Ma­
riscal de campo U. Alejandro Ilodrigaez 
.Arias.

— Idem Idem de capellán del castillo del 
Príncipe, hecho en favor del Pbro. D. Luis 
Val l(fs.

—Idem el nombramiento de Ayadanta de 
campo, hecho en favor dal Teniente D. An­
tonio Cebollino.

C ^ncedieodo el empleo de Teniente á O 
Juan Plgnatelly.

Nombrando capellán del Hospital Militar 
de Puerto-Rico al Pbro. D. Antonio Alva­
ros Plá.

Disponiendo ceae en el cargo de Coman­
dante Militar de Man/.anllloel Teniente co­
ronel D. José Campo y Rulz.

Declarando casante i  li. Enrique Llanos, 
oflcial 4.̂  de la Dirección de Hacienda.

VARU^^ADES.

FISIOLOGIA SKXTIMKNTAL.

L<1S HE.-íO*, (1)

Son una bellísima manifestación d*l seo- 
Umiento.

K1 peri'ame deesa flor roja que llamassoe 
boca.

Ki contacto material que recompone los 
flaidos misteriosos de dos natoi*aleza:$.

A veces el alma toma la forma del beso y 
se evapora entre los lábios.

I.'oa lágrima no tiene más peesia!
Hay seatimientoi virginalés que se re­

velan y se aspiran en ese perfume.
Lo beso inmaculado simboliza la unión 

de dos almas.
NO Uaos falta juntar los lábios para dar­

lo.
Por eso los qae te besan no lo sienten.
Fl corazón tendrá su melancólica armo- 

■ia en los suspiros;
üo irresistible magnetismo en la mirada; 
Pero su expresión más ardiente la tiene 

en el beso.
La ángel humano cuando llora podrá 

arrebatar, conmover la sensibUidad en su 
misterioso seno;

La simpatía del martirio es innegable. 
Empero cuando una mujer besa , agita , 

eslrenece por igual a la materia y al es­
pirito.

El goce es más intenso.
Hs un placer doble.
Uoa mezcla iudeiloible de sensación y 

ssotimíento.
El primer ósculo de am or, es un poema 

«le delirios.
¡ El único tal ves qae damos con pureza; 
El único que representa la ilusión del 

alma.
El primero también que nos describe un 

mando más ardiente , más en armonía oon 
las inclinaciones humanas.

La sensibilidad de los lábios es delicada , 
extrema.

Besad á un cadáver ea la boca y vereit 
qno el frío horrible de la muerte recorre 
rneitro cuerpo.

Un beso de ódio comunica un fluido em­
ponzoñado , que acelera la marcha c^mvul- 
sa del corazón.

El primor besa de la virgen parece »ato- 
radode inO'Cencia.

Lo repetimos; los labios nos dejan apre­
ciar el alma y la naturaleza de quien se 
pone en coa tacto con ni'iotros;

Nos dejan compreii'ler y seorir lo que en 
aquellos oiomcutos comprende y siente.

Un baso satántoo nunca satiafaue. 
t.’ n beso virginal noidesoabro el cielo.
El pi imero representa un deseo insacia­

ble.
El segundo una esperanza consoladora. 
Aquel es emblema de la pasión.
Este reiie.jo del sentimiento.

sueño hermoso que nunca se 

vive eternamenée

Existe on 
olvida

Rs un recuerdo que 
«leotro de nusotrus.

La recuerdo «iuloe. apasible, por ser la 
irnágen de una edad dichosa!

Doloroso al mismo tiempo, porque las 
emosionei del pasado levantan siempre en 
el alma aa eco melanoóUcut

Sae&o divino que alambró la Inosrnoia 
eon sus fulgores.

tiaeDo celestial que nos pareos haber 
dormido bsjo las a as nítidas de uu ángel.

La iafeaciá e» un oásisdo amor , de reli­
gión y de pareza!

Oáiís qne abaudonamos para no volver­
lo á euojutrar Jamás en los desiertos de la 
▼ida.

rQ lá extraño que cuando el escaptieiemo 
ha uerido por igual á nuestro corazón y á 
nuestra mente , pretenlames evocar en la 
etemoriaesa áooca de la existencia, ese des­
tello de ventura!

¡'.¿dé extraño qne animemo.s dentro del 
almt á los persoos.jes que tomaron parte 
en el poema de la lufanctal

Recordad los bosos que imprimieron en 
vosotros los lábios maternales.

Son ósculos de ternura que naooa aa ol­
vidan.

Osculos que solo el santimiento pudo ha­
cernos apreciar, en esos cortos aho» eo 
qne la razón na ha llegado a su desarrollo.

Ycoreoquala frente no osieatarta la 
naiestad dal alma si las madres no la ha­
cieran sellado con sus lábios.

lixy be tos también que despiertan el Im - 
rotsmo.

inflaman la sangre.
Usealos que nos celen la vida de otro aár 

baeléndonus másfuert<3s, más valerosos, 
más arrojados.

tai el destina hubiera roto los lazos de 
flores que os ligaran dulcemente á vuestra 
patria,á vaestra lamilla, á vuestro primi­
tivo amor llevándoos á lejanos oUmas, as­
pirad la brisa de tatai-Je!

¡Recoged sus rumores!
Ella os conducirá dos besos lumaculados.
El de la madre...
Y el Ja la virgen ...
j; .a purezsdel beso está en soBarloü 

Gerardo de CaiO o.

Sin embaí go, el £r. Guerta está en so 
más perfecto «Jerecho para hacer délas 
suyas, toda vez que el pnblico no se digua 
favorecer sus especláculoe.

t  ita  n u eva  fdhriea-.—Ea la calle de 
San Ignacio número 00 se ha establecido 
una de cigarros que, por la muestna con 
qne nos han obsequiado los fabricantes, 
parecen ser los mejores tanto por la pica­
dura cuanto por el papel de que están ela­
borados.

La novedad que tiene dicha fábrica con­
siste principalmente en la marea que ha 
adoptado.

«La paz de Cuba» se nombra y estas pa­
labras qae marcan una época en la histo­
ria de esta Antilla, son las mas oportnnas 
y p 'pulares que darán fama y crédito á la 
nueva fábrica.

Figura en lai cajillas de cigarros un es­
cude en cuyo centro apr recen los retratos 
de ios generales Martínez Campos y Jove- 
lli^r, campeones ambos da esa bendtda <u'u- 
za la que ha dado la paz á la isla. Desea 
moa a los duotos lubricantes gran prove­
cho y fama.

•M tan ca tas de em iteña.—So ha
extraviado á nn amigo nnestro un bastón 
da martll con puüo y regatón de oro, te- 
LÍen.lo sobre el primero estas tres letras 
enlazadas ■!. S. O.

Se suplica á los sehores dneñoe de las 
casas «m préstamos tomen nota de este 
aviso, á tín de qae si alguna persona lle­
vase ea empeño dicho bastón, se sirvan 
retenerlo, dqndo parte al Consolado de 
México, Amargura 3Ti, donde se gratifl- 
earúal que dS noticia del objeto extra­
viado.

€'om o te  n » t  plde.~V.a  su-soritor. ve- 
cinoile la calle de i ’aula noe bamanifes- 
ta«lo que son fi-eciisntes en dicha calle los 
escándalos que dan ciertas mujeres de 
vida licenciosa qus en las altas horas de la 
noche se entregan á la crápula, molestan­
do con sos gritos al vecindario y dando 
tristes ejemplos de inmoralidad á las fa­
milias honradas qushabltaii en Busíume- 
diaciones.

Accedemos gustosos á denunciar estos 
hechos para que ia autoridad eorraspon- 
dienta 38 sirva npliearel oportuno cor­
rectivo en obsequio de la moral que pa­
rece naufragar en el océano siempre agi­
tado do costuuibi’üs licenciosas.

£ l  to ld a d a  m ds vieJm .~Lt .Vlema-
nia posea el soldado más viejo ilé Europa 
y tal vez del mundo entere; el feld-niaris- 
caí Wrangel, que cuenta la frlolerade91 
nfioi y está aún mny conservado. Cuando 
se pasea por la alameda de los Tilos en 
Berlín le agrada qne los muchachos le 
sigan Mamándole yapa Wrangel. En 184d 
Berlín tuvo su revolución. Antas da empe 
zar las bottilidides, los insurgentes man 
daroD al general Wrangel un parlamento 
para significar al je e de las tropas sitia 
doras que al primer tiro da cañón que dis 
parase ahorcarían á su uujer, que se ha­
llaba en la cJuilad. Por única respuesta dió 
órlen de romper el fuego. Luego que puiio 
penetrar ea la ciudad, volviéndose hácia 
uno de sus ayudantes de campo le dijo 
Estoy con curiosidad da saber si realmen­
te me la han ahorcado.

acróbata, lindísima niña Molley feeley. 
eo obsequio de los cnaletse nos dice que 
sus compañeros han combínailo nn notable
programa.

Celebraremos que obtengan los benell- 
ciados un lleno completo.

m u estra  .HeAura d e  L o u rd e s ,

RELACION d« las pitsoDis qus al recibir la roga- 
tiraqu* les hs reuiltldo, baa uantrlboidu coo 
Umoauas para ayudar al costo dsl lecbo del 
templo qus sa «sia cocsiruysudo en al Cetro á 
laeipreisda Virgen.

• mueles.
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— Asencion Herrera...................... ......... lo
ExcKO. er. o. 4o.e Eueeuio Mor».............. lU —
Sr. PreeeLdado 1>. Ksmon Aniieva lo
1). Antonio K. de la Vega.......................   10 —
— } et liobreao...........................      8 —
Ii.‘ Marta Oosefa Hatrera, viada de O ra-

r r ill..........................................................  3 —
Ana O Karnll. viudada Rama...................   3 —
U. Angel táaria Rosal 1 j  sedora........ 3 —
— JUHU dosSde V ice n ta .................................................... S —
lllmo. Sr. Dr. Manuel Ooniaitt U«l Valla 5 —
Sree.T. colon y cp.........................   s —

(i-a He !'•.? f-írteir*:, pú d'-’pijontas p"

Suma........ ............8 1000-05
lis baña. IS de Junio de U7S.—Manuel Rerez I*el- 

gado.

ESPECTACULOS PUBLICOS.

TAOON.-A las 8: 
pastor de Floren-

f iA G IT IL L i.
•*4 i«iinc.—Se administra diariamente 

grátit, por cuenta «leí Municipio, de doce 4 
dos. en too siete casas da socorro de esta 
oiidad.

F a l r i ó t i c o  e n tifs ía s n *9 .—l,ot pre­
parativos que se bacán para las flssias dé 
u  paz, revalan la etpiosion d« ua aenti- 
atienLo harto comprimido ea largos días de 
saagneaia y iratricidá iuotu. Como los 
OabUantesde la Habana, todos iosquepue­
blan la gran Autiila, maniflestan el júbilo 
que se ha apoderado de todos loa corazoaai 
sU resonar la mágica palabra «Paz.»

Hay en eitas maniisstaciones ta iuspi- 
racioQiia ilos senuinlonios igualmeote le- 
Taoia<los, el >le un piti-toMsino Hnlienle y

de ana traiorntilail, iiiomcaUiD-'anienie 
«elip.̂ a'!'"*:' [•-r pa-i >n<»s violentas y que 
hoy se caiTt-in alerronza'la.' nnt^ on pa­
sado do ve r iigo y  li8.*n.i«adas ante una 
yeripeciiva de b'>naii’:H.

Nunca ha po-hd» rer más .iuslillcado ese 
«Bialiido del sentí míenlo pnhlicn qye ijnj 
aerees domin'ir en v>las las osi'nnts da ú  
SticWa»!. I-i honda peritirbscioo que d*- 
vndio eo dos bandos ;i log que siempre Il̂ i 
áehi lo ser hermani>s, ba psM'ln ya al 
Bio>o de la historia, y gmcia-* á los esfuer­
zos del pátriotismo. tiuima dasmeDíido en 
ios pech»4 eepaOules, la paz ha reuacldo en 
este suelo privilegiado. Hs este un aeonte- 
daiento verdaderamente memorable que 
i»a  razoo ha entusiasmado á todas las cla- 
tm.

La paz que es la i'neate fecunda dsl tra­
bajo y (la la riqueza da los pueblos, la paz 
i  cuya sombra se han levantado naciones 
poderosas, merece las oraciones da los bue- 
oes.

Por esto nuestra gran capital debe ea- 
galanarse para recibir al entendido pacifi­
cador que vieae con la oliva de la paz en la 
BOBO, briudaudo o«m ella á todas lae aspi- 
raetoaes nobles, á todos los latereses legí­
timos.

7srr«M.—La empresa de este teatro ba 
inuBciado para U noche del jueves el 
drama intíiulado Lá:<tni et mudo ó el 
paitor de FVorrni-ííi.

Parece que el 8r, (¡uerra asiá decidido 
por las obras de Bouchardy que es el au­
tor de aquel drama, y aunque un censura­
mos tu afición á las próluc-ciauos del gran 
dramsturgo frauoes, nos parece que ten- 
prian más aseptaoioii sns rept-eseaiacioiiee 
sidtera tn preferencia á la dramática es- 
paholaqoe tieue piezas de indíepuiahle 
mérlu.

(11 Eiautor, que be fAlIsíldo, d-linio d«<uie- 
4 u iA «u ip n 'i :  av.rll,iO a lllcu l- i  le ) U

-Verrdsiffrs.— Una señora vecina de la 
calle de .Misión se preuentó en la noche an 
terior al celador de Vives, acompañado de 
un hijo suyo el qne presentaba una mir* 
dvilura on el müslo derecho, yfuS reconoci­
do en la casa de >iooon'o$ del distrito.

—El celador de Vivas remitió á iiu par­
do á la Cárcel acusado por do* morena», 
vocioasde la calle do Esperanza,de ha­
berles acometido puñal en mano con obje- 
toda herirla.s en'acalle de Antón Recio 
Dicho pardo es de péi/mos antecedentes 
habiendo sillo sumariado en el espacio de 
ocho dUs. tres venes por resistencia 
la policía robos y portación de armas.

—El de ia l ’unta instruye diligencia? 
sumarias por habérsela prosenlailo un in­
dividuo cobrador do) Cologiode Keeolupioe 
de üuunahacoa, maniflistaado que de tres 
y inedia á cuadro ilc la tarde del dia an­
terior le habiim salido en el campo «lela 
Pnnta cuatro indívidaos de»oouocid«>a que 
con puñal en mano le robaron jiNjt en oro 
V 7'K) en billetes de Banco, pertaueaientos 
á ios cobros del citado colegio.

— En el din anterior fué detonidoá la voz 
de «ataja,» que le daba el dueño de una car 
bonerla déla callo doBela>coai i un moreno 
que ie nurtó del cajón 8 pesoe .'>0 centavos. 
Fué rrraitldo á la Iteal Cárcel por el celador 
de San Leopoldo queooDtiaúa ias diligen­
cia*.

— *íl cala lor de San Francisco instruye 
diiigencias por liaberle presentado elguer 
día 'lo servicio en el mercado de Crlsilna á 
un in'livijuo que se quejaba de haber sld 
uioi'dido por un parro ai pasar por uno de 
b i  pnestos de verduras, resultando las le- 
sionee de carácter reservado, siu que se 
haya p'idido averiguar el paradero dal pe­
rro bi quien sea su dceño.

/ ¡'"a íd r la  ta n to  / — El 14 de Febrero 
de esta año se vendió en almoneda en el 
noU-i Draut. París, el vlolln de Stradiva- 
rlus, que seguD datos autóntioos. se cons­
truyó en i70Í). y que ahora tieae unos Ití9 
años. Ketaba valuado en 2,üd0 duros y se 
adjudioé al mejor postor, que dió por el la 
resp«slahU suma de 4.4?> pesos tuerta*, do» 
taotos y medio más de su valúo., Duran'e 
el remate acudió una multitud je  curio­
sos, ocasionando el vuelco de una mesa, en 
que había varios indivijnos, y bastante 
eonlYision,

E x p e r im e n to s  Refiere el
JyurHol (des De&flts algunos de los singu­
lares experimentos que han estado ha­
ciendo el profesor Verilead y otí os do Pa­
rle eu la persona de uu Individuo que , á 
coosecuencia de haber absorbido usa gran 
cantidad Je ácido , sa le cerró completa­
mente el exófago. A lia  de iotroduíirle el 
alimento hubo que abrirle un orificio en 
el estómago.

üesampeñóse felizmente la operación, y 
el paciente que. por lo demás , gozaba de 
buena salud, 'tía est-ido rocíbiondo el ali­
mento de*de euioaoes á través da un tubo 
de goma elástica adoptado ai orificio dicho. 
Redúcese el alimento á las formas de más 
fácil digaslioa, por ejemplo, le de caldos, 
ó do carnej y  verdura* menudamente pi­
cadas, que después se le intro lucen eo el 
estómago por raedlo de una bamba peine- 
fia repelente, habiendo cesado to la coma- 
nieacion entre ese órgano y la boca.

F.a este caso se ha presentado exoslontq 
oportunidad para hacer investigaciones 
flsio’ógicas. En tal concepto manifiesta el 
profesor C. RlcUelqueha podido observar 
que el paciente digiíre la carne . el gordo 
y las verduras en el término de tres h 
cuatro horas . la lecha en dos, el agua y 
el alcohol ea míaos de tros cuartos de ho- 
ra. Et estómago no absoroe e. alímonto 
por grados, antes el velúmen de la comida 
permanece en él sin altarauion material 

hasta el final déla operación diges­
tiva. cuando desaparece del todo en pocos 
raiouto», dejandosólo unos cuantos peda­
zos visibles.

R e c re o  de O breros.— El programa 
de los festejo» que la Junta Directiva de di­
cho laatítuto ha acordada celebraren las 
próximas fiesta* reale*, es en ver.iad dig­
no de alls..

Kl dia da la liftgaJ» «lol GeneraJ en -tefe , 
irá la socieda'l á recib/fl» el paradero de 
Regia.

.ti RigiHeolc, ilia da la proce*j>ví cívica, 
irá eo ella repirsentada , parn'njyi» ofer- 
(o tiene ya preparado «n lii,in»e os‘an- 
<lar<.A.

El tercer din habrá un grao baile de con­
vite <-o los «aiooes de dicb‘> in^t.lluí/i, al 
cual po>lráo asislir lo» seiiores sóoíos, (e- 
nivndo alomá? derecho ¡i nua invíieoion, 
1» mismo peraonai que lAtoUiar, y la cual 
pnedeD pasar A recojer a la Mcretsrladol 
mlsiiio.

B.stodáuaa prueba je l regocijo de que 
participan los señores qne componen la so- 
«.'iejad p>r la llegada á estaeloda 1 del ilus­
tre General.

E os  s iete cu id a d os  t(ue  
te n e r  los  n iH o s .—

1.*—Culdaflo con tu lengux. 
palabras apresuradas , crueles, 
uí pecaminosas.

Gujdado con tus ojos. .\o los fijes eu 
malos libros, en estampas imparas, ni en 
objeto» que ta escaodalíoen.

S.^-^ l̂uldado con tos oidos. No les pres­
t a  á oir discursos impíos, ni cantos liber­
tinos, ni palabras torpes.

4. "—Cuidado con tus íruhos. No las de­
jes hurtar, ni palear ni escribir malas pa­
labras.

5. ^—Cuidado con tusi><V*. Nolei consien­
tas caminar en pasos propios de malva­
dos.

ti.'’—Cuidado con tus ld’>ios. No los eoiu- 
des 030 el sucio tabaro; no lo* pongas en 
contado eoo las bebidas espirituosas; uo 
dejes que la glotonería pase por entre 
ellos.

7."—Cuidado coa fu'M i'djoíí. No le per­
mitas amar el pecado: note entrégues á 
Gatanás. ántes bieu , pide á .lesncrlato qrie 
haga de él su trono.

R e n e tte io .—Ls función que se aonacla
Eara mañana jaéves en el aibrtuoado Pa- 
elloQ ruso.esá beneficio déla primera 

bailarina Miss Feeley y de U diminuta

tean  de

No digas 
ofensivas

GRAN TEATRO DB 
«Lázaro el mudo ó el 
ola>

TEATRO DB PAYRET.—No se ha reci­
bido el anuncio.

TEATRO DE ALBISU. (LBR8UNDL)— 
No ae ha recibido el anuncio.

TBATKt» OE CERVANTES.—A las 7i: 
«Ivos cuatro sacristanes » —Baile.—A las 
8D Acto primero de la zarzuela en dos <l)e 
Madrid á Riarrítz.v—Halle.—A las ?i: Se­
gando acto de la misma.—Baile.—A las lOi: 
«Tocare! violon.»—Baile.

TEATRO DB TORRECILLAS.—No se ha 
recibido el anuncio.

RECREO DI? OBREROS.—El tercer dia 
de las próximas fiestas reales teñirá lu­
gar en los saloues de este instituto un gran 
bailo da convite, al cual podrán asistir los 
BÓcios prévia presentación del último reci­
bo, pudiendo pasar á reuojer á la Secreta­
ria una invitación, por si desea emplearla 
on alguna persona ó familia .le su amistad.

OÍKCO ECUESTRE.—Antes metrropoli- 
tano. — (Caizaaa del Monte esquina á Cár­
denas.)—Punción todas la* noches. Los días 
festivos dos Rinoionea, á launa de la tarde 
y á las 8 de la noche.

Bjeroioio» Gimnásticos, Bcnestrei de Va­
riedades y pantomimas.

Oran rebaja de precios.
PABELLON RU30.-(Sitnado en la calle 

dal Prado entra Tantenie Rey y Dragones.) 
Grandes funciones diarias, ios dins festi­
vos, dos. — La reina y el rey de los leo­
nes con dos chiquitos, de tre-i que nacieron 
en Cienfuegos eu el pasado abril.

Grandes y variados ejercicios. Graciosas 
pantomimas. A las 8.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

I'ROCESIOS CÍVICJ m  LA l*iZ.
AGKÜP.tClO.N DE AMB.L3 CASTILLAS, 

U'IO.V Y KXTREMADÜlt t.

La Junta directiva suplica encnrecida- 
mante á iodos los señores naturales de la* 
provincias que comprenda esta agrupa- 
cáon. las cuales ya en ocasiones anteriores 
ae bao publicado, se sirvan concurrir, 
tanto los que liun de repreaenlar en carác­
ter, cnanto los de Comisión de Presi'lencia, 
á la calle de la llabaua núm. 37, á la iina 
en punto he la tarde del sábado 15 del ac­
tual, hora militar; para que ya reunida la 
agrupación, emprenila eu seguida la mar­
cha para ocupar en ia Procesión el puesto 
que le está, designado. Los señores de ia 
Presidencia, asistirán en el traje acordado 
en junta general.

La estuiliautiua castellana-.'se vestirá oo 
el Teatro de Turrecülas, y so encontrará 
formada en et sitio designado para la reu­
nión á la hora indicada.

Las comparsas de danzantes se servirán 
ooncurrír esta noche ai Parque de logeuie- 
ros á tas siets y inedia en punto para el 
ultimo ensayo, y el dia designado para la 
Proession se reunirá en el lugar que Iss 
marque su capitán, para formada ir á in­
corporarse á.la agrupación á la hora y si­
tio ya indicados.

Habana junio Id de 1878.
Fl secretario,

3bpl3Ja .ileJanJi-o .1. Je Holrígo.

AGRUPACION CANaRIA.
Fijado ysel dia en que teñirá lugar la 

procesiónOlvica: la eoiuision Canaria Invi­
ta á sus plísanos á fin deque asistan á di­
cho acto, unléndoee 4 esta agrupación que 
estará lista y en et lugar que designe la 
Comisión Central, á lae d04 de la t.rdedel 
dia ir>, para cuyo efecto señala come hora 
de reunión if Habana ionio 18 de
1877.—La CoiuiiiOQ. 3 13J

Señor D irector de L.\. Voz de C cc\. 
Muy señor m ió; ruego á sa s irva  oede- 

nar la  publieasion de las sigu ientes tineas, 
como una mauUéstacion de ia  profunda 
gratitud , de que soy deudor al d istinguido 
-Uedico Harón Vou Etsem berg, y  como uuo 
Je los muchos e jem plares de la fiU ntropiu  
0011 que este fa cu lta tivo  e jerce su profesión.

Después de iialier recu rrido inútilmente, 
á ta ciencia de muchos, para  s a lv a r  m i oído 
de la oo inp leia sordera qne me amenazaba 
pues ya  había perdido e l del izqu ierdo, y 
seguía mal cofi el dsracho, hs hallado por 
fio e l insigas M édico {jaron  Vou Eisem berg 
y  con é l. e l rem edio que buscjj.bá.

En efecto, después ae un p ro lijo  exám ^n, 
e l Barón Vou E isem berg me aspiicó que la 
sordera la  producía la P a ra lis a o ig n  del 
uói'vlo P o r í io  D u r a  con  n ecroH s  d e l P r o ­
ceso m a tío id o , a consecuencia del estado 
m orñído, del n é rv lo  ficóstico. P o r f ío  m o- 
í í is ,  oon la  ohsiruclon de U  T ro n fp a  S a s ­
ta ca . que Impedia la  líb re  comunioaoiou 
del sotado, causadoj por g ran de» ruidos, 
como tiros  de cañón; galrantsm o, ó  e e c tr i-  
cidad puede ser también or igen  da esta en ­
ferm edad.

Después de una sola operación, ^ín dolor, 
recobré com pletam qpte, et oido, y  p e rc ib i­
endo claram en te cuanto hablaban loa am i­
gos, que rae acompañaron (a l Hotel T e lé ­
gra fo  consultorio ée l Barón) á presenciar 
la operación.

O igo c la ro  con e l oidh izqu ierdo que o s la ­
ba sordo, regocijándom e sobre m anera de 
esta m aravillo ea  cura pues hace rauciio 
tiem po, que estaba paivafio  de esta seB ijjo* 

lla go  esto publico conob jbto j e  que L e ­
gue 4  cooecim ienU) «ie los que como el que 
suscribe padezcan del oído y  m uy partlcu  • 
larm ente me d ir ijo  á m i* compañeros de 
arm as, recomendándoles a l c iu d o  Barón 
Von Eisem berg el que sin disputa alguna 
«* UD caballero  de iqanblsima ilustración y 
i'oDocim ienlo especial en el tra tam ien io  <lc 
e je* y  oídos, lleb ao fios iid M in tire *  ai exii-e- 
U)o da no haber admitirlo retribiirrton algu - 
tía por en tfSba.|o ni aún f> r  la »  m ed icina» 
que me b* áuiQiojst.'a'lo nei-ie.eai'ia* al m e- 
'>1' é x ito  lie l«i qp^racicq practicarla, ro - 

idrome rlicbo señor le  presente cqanlos 
;;onotca pederían d « amboa sentirirs.* ya  e x ­
presado*.

(Jrieda de V . Sr. D irector, con la  m ayor 
loosideracjou y  í>. 8 S. ij. i jS .  .M.— Ei 
teniente crrfr.mel couiqndanle de cabatlenn . 
— /uan  f/. ü 'ii'-.it. liábaua 12 'le Junic 
187?. l-L lf

.KVtSO AL rUBLlCO.

Con tactivo je  las fiestas acordadas para 
oelebrar el fausto suceso de la paz, los di­
rectores de los establecimieau» de crédito 
que sascrlbeo, ponen en eonocimiento del 
público, por meefio de este anuncio, que el 
primero de los días eu que so celebren di­
chas fiestas, abrirán sus cajas á las once 
de la mañana y los restantes á las nueve 
de la misma, á fin de cerrarlas á las doce. 
Habana 18 de Junio do 1878.—Por el Banco 
Español de la Habana, José Ramón de Ha- 
ro.—Por el Banco de Comercio, J. X. Fa&gar. 
—Por el Banco Industrial, R, Morías.—Por 
el Banco de Santa Catalina, .V. Marzau.— 
Por la Caja de Ahorros, 3. Ltmendoux.

3 p y  1 bJ. 13.

CAMNO 8SP.4.510L ÜZ L.V H.ABANA.

SlírJCLní 1>B IIKCIIKO Y AIhW.SO.

La Junta UiroTítrva , ira sesión extraor- 
liBarÍ4i, ha acordarlo celebrar el fiiusi'O 

Bcoatecim¡enti> de la pctcifioaoiou >le esta 
auiilla, dedicando uu obsequio á lo» Ilus­
tre? geaeralee á qulene» » «  deba tan feliz 
auoeso, con no gran baile de etiqueta, 
que tendr.á efecto en los saloues del ins­
tituto , á Us dis; de la Docb» del úliiui3

p1 Exenjo. ,\i iintain eiito con el mí3mi> 
p-ausibla objcio.

Lo.* señores socios podrán recojer sus 
tirjatas do invitación , se^un costumbre, 
on la con tari II ría del Casino , de la* once ile 
la mañana á las tre* de la tarde y de sie- 
te*-á las ilíez ilií la noche, ile.sfle o.*! a (echa 
hasta la víspera 'leí baile.

No se ponuilirá la entrarla á-persona 
alguna sin ol currospondionto liilleie . ve- 
rihcámlola por la puerta que dá a la calle 
del Obispo , asi como la salida por la «Je la 
calle (le Jfulueta.

Habaaa 7 de Junio ile 1878.—El Secreta­
rio , Xíd'.'ador .1. Domingi'.es.

8 Jn.

r i io a s io ^  c iv iw i 'ü R  l a  n z .

c ls r u p a c ie i i  de a m b a s  V a s t illa s ,  
JLeon y  U s tre s n a d itra .

La junta directiva ile esta Agrupación, 
suplica á todos los señores pailres de fami­
lia naturales délas provincias que a ella 
correspondan, se sirvan honrarla oon la 
asisUncia de sus h'jas menores, de ú á 11 
años, en traje de sociedad ó provincial, 
para que lleven las borlas de los diferentes 
EstanJartos de lujo do las provincias, y 
rlHgo de fiorea; á cuyo ultimo efecto tain- 
hien se le* ruega la remisión de sus Pajes 
dJ librea, loa quo los toogan.

V paru tener el conocimieato exacto del 
númeru ile unas y otros, *e encai-eco e! en­
vío desdo lue.go je  una nota nominal, á la 
sercetaiia di* esta Agrupación, calle de la 
Habana núm. 37.

Habana 3 de junio 'le 1373.—El secreta­
rio, Álejandro .1. dr Uodrigo. 4-6Jn

FIESTAS liA E m Ü H  AaOA HE LA I’ AZ.
ACRI.'l'AClD.V DE

« ; \ T A i . r \ A
' ISI.AS BALEARES.!

Se suplica á tolos los residentes en esta 
capital que pertenezcan á esta agrupucion, 
su asistencia para al mayor iuclmianto de 
la procesión que'se verilicará, represen­
tando á las provincias dolKspaña.

Kt punto de reunión es la plaza de la Ca­
tedral , dos horas ántes de la que anuncie 
la «Comisión Central.»

Hibana 7 de Junio de 1873.— Comi­
sioné 4pb7J.

C om o .se m a ta  o l  p e lo .—Téngase 
el cráneo y las raicea riel pelo continua­
mente saturados con aceites, y la calvicie 
se pueda esperar como resultado seguro.

Una relajación general de la membrana 
en que las libras nacen, las aflojará, y cae­
rán ; pero si por el contrario los tegumen­
tos , y vasos superficiales de la cabeza , se 
fortalecen y refuerzan con ese lino vigora- 
dor vegetal el Tónico oriental retienen 
lirmamente á ias raicé.* del cabello y su­
plen color, y nutrimenlo en abundancia á 
los tubos, asegurando asi una cabellera 
esplendorosa, y evítanilo ia aparición da 
las canas. 317

C»0.'%'í C.4l u i j l i g i o n a ..

JUKVES.—santos Aütiiim da féilua y Trlflln.
obispo y C'iiilü-or.—L'uiituiuaci')ii d« la UI'í lia ven­
turanza.—r-’<iti aar parnllcos llevamos eu boSOU''jn 
lie uu mod'i eajiecial la iiii«i;eii de Dios, y con n te 
e*rn!illii>s mauil'esuoios |i■ruliariiieiil't IiiJ'iíi' u- 
yoH. l'Jl eA l>i<i» dr' pe/, y fte 1 larija también HDzel 
y pi'iiluipe de la Sil p ./ dej i le»a.da a sus dl«- 
ripuJo.A eu su última Iiora y i.ii iriUrna oran un an­
tes de padiic.iT. Iiii'la paz y iinul.il ijal» iíleaia. 
si amamos y iMjl11 leiiioe eeta .s.inta pa/la luaii- 
loudí'oums i'Upriiú-r iusar cu miestras jir'ipiae 
almae, rr̂ zi/tieu P> i) peead.i y a uuestrae p.iMo 
iiesii'ti .'c'íundo luz,ir i'.ori mi» diJiposii'ioii ui-'.:. 
tri'xia y pa'UlP'H, y i|ij « i‘'Ui ln''.r.a rpiieta y iit.'deit- 
siva a oti'os, y so'.i'rt i'>jlb. pi'oi'iirand'» -u j'u.nito 
esi>' de uru'si ra ¡i'ijoe ui i lueiierla eoli'.' Loi|.» y i'e.s.
muirla aiaiiil" m' IihU" ^vrei'riiiupiila ó ipieiireli­
tada: LeiiCrl ps/ muj /o'lo’ijos boinb'i/.'' y ,'amiijed
inii la i|go biii¿ iiii > pueile ter Píos. Si es p'i'ibl", 
t-tued pazsil i-.iiaut ) "sp; ui-elra liarle f-iii l.v
d'>3 Ir/e btllllbl'e-.

Uiiyi elapo.-t'M, ■! ft- p I -I bl". piin,ri>l iu|Ri(ue i  t«- 
csa ijuerramiiir miaolpr- aiiariai iioii de iiue>li'''s 
deiecho» por aiii'ir de la paz, rio prnieiuon .ib.todo- 
ue r los de Oros, il sóiiid.ir odej.Li'a uuiadoobli- 
gaeioii uiiwiiiia lie üiiaiii-i pi di-b-m x, ii i ol'..il(ii' 
r.t üi'iucza de rii como uui* e '  la v 'r'l;i‘ l y I i. ley 
i|ue pr-fesaiuos, y a o rio ..ilien iiio!r. cuaudo aiyu.i 
lui^iio iiiMM't coulra Mjiistoeii i.'rmiiius ¡tu-oiu- 
paubld' C'Ui iiii.’ sii'as pri m ili'. rj« 'ibiJirecioues de- 
wmo'príl'orii- 1< iimen.; a i<  i-.,ud''M;'i>deiii'i»; 
lioob'stiiul-, ii'i.' debemos coij.liii-i r 1-011 el bis p;ii'i- 
flcameuW eu cuaiuo eitu de unesira p»i t*. pi>ruo- 
□audolii' lae iiijiiriae per.oiMli-e ipin rio» irrosimu, 
yvo|t'ieudi> bien pori'ml. luauitesiaudu eu est<j 
ijue deseamos íiucerauiciiti; iinot'.'ui'r U paz con 
t jdOB los hombrea

asta dup'i.iciou de psrlecta paz siipoue uu i'ud- 
datiieuLrj muy sólido oftahieculo ya eu el alma 
paiaipuy gran les viriuda-, ii'ia liuiuililHd p. v- 
lecta. uua caridad, uua maii.teduiiibrs y uuapie- 
dadmj toija eti perl'ecckoif: y es uuuile los gradi:>e 
nía-elevados (fe poeesjui) eu la » i  aija ó escalu de 
perluccioD; uco de los imítanos i arcos qn la Imaiftii 
liiTiua tirados en nosotros por ej Kspudtii sVuio. 
No es mai'avilU puusque labaatbíma Iriiiidiid 
lialiiiacoo slugular ooillPl'ceiicla eij semejante 
alma, y usplaye eu ella eu (liiiiiipoteiitna, ¡ji'acla. 
boudad y ei'u>tua de sus sautae ..«lirias, blsis vir 
(ud la da titulo al alma para l-jaratcrea mas es­
peciales, y ijraciHS mas «8coij;idas, y para la díii- 
QÍ lad de lá.iade lijos de ua mudo mis dlniiiK-idn 
por el carácter partlculvr 'luellavaeii suiutiiua 
Beoivjaiiza, y |r>8 privilegios particulares de gra­
cia i|ue U  cieuüere.

FIESTAS El, VIERNES.

Hilas caata.las.—Eq la Merced, la del 8acr>- 
meiito de 7 n S: eu U Catedral U da Ter­
cia » /as S )  eiiaMo: eu ni E-rpirilu Sabio al Serior 
de Ja r'oroiiaelúii: eu «1 Santo rritlo , al Señor del 
Buen Viaje, en Santo imiuiiiíto de iiuanaliaco.t al 
Señor del l ’otoii, en Panla ú Sun j'i'accísco de 
Paula de 7 á s. ' ’

Córte de Hería.—Día J t: Correipond» viSUar 4 
Nuestra Señora de la Coaaoltciim eu Sau .Ví,'bsli)i, 
y eu Otian» bacía a Nti.i. Señora de Io> Abb'iúes eu
S»|J f'fa ili i.'c;o.

•RDRK Dít LA PL.UA DEL DIA |á.

ISA Victo VAHA a i )3.
Jefe de día: ü. Julián .vivare/ .U-ims. T. l.'orr> 

ael segtiuilo lefe uei tsataliou de Parada.
Parada: «." batallón de voluutarloe.
Castillo duJ Principe: ealaaon Uapositó de Ina- 

laccion.
Campamecto de Idem; Depósito de Trtoieauteí
FnerM número V: Satallon Depóiitó da lostruu- 

<von.
úaardla del Caartel de Madera: Compai.,a ce

Cliaiielgorris.
Idem del castillo ite Atarás: Batalloo Ua*osUc 

M inJtracclon.
Idem del Castillo da la Pasta: Satallot. de Pa­

rada.
Idem de la batería da ia Relaa: Xagimlento de 

Artillería a Pié de Ejército.
Reten en el Cnartal del Regimiento de Cahalle- 

rla 4e Voluntarioe; Primer Escuadrón del ptitmo,
Patrullasen Jesús del Monte 7  guardia del uas- 

ilUode Ataree: Compaüla del mismo barrio.
üospital: D. Kieardo sunciicz, capltau de Arti­

llería ú piu.
El Coronal Sareento Mayor.—fiecaño.

.COMUNICADOS.

CIRCO ARGENTINO
METROPOLITANO.

Ci^I.ZADA d e : ,  m o n t e  e s q u i n a  a  C A R D EN A S

REOEPCiON
OEL m M . SR. GENERAL EN .¡EFE 

n. ARSENIO MARTINEZ EARPOtS
V PROCESION CÍVICA

l'arariue.! púnlico pueda ver crin comodidad oa- 
tos dos aoirinna» acto» y p<>r 11 u mi'idico precio,
la czryo tendrá disponiMn un jocul que cabrad 
flllSi), cubiBrt',C(ín un toldo pira qul elteól no r 
lejte a Sil» fAv”r«oedot«*. ' ' '  4 13j

EN*
PROFESIONES,

GARINEÍE «E CONSUTAS DE 
EERERAOES VENÉREAS.

de«X  U i " .  G -. S exxE a a ea o lx .
MKIiífO-aitUJiNO.

Conipostela «otra Maralla j  Teniente-Uey 
—Uerae, da 17 a J. 30 13ju

Me L \ lD H ) l!E
COMADRONA FRANCESA.

P a r t ic ip a  ú eu t c lle u t«s  y  a l públloo en g en era l 
h a b e r m udado su re s id e u e la  de la  c a l le  <la sau  
N lco lúe  »  a la  de A G U A C A T E  IH ,  «u tre  T E N  lE N -  
T E - R E Y  y  M U R A L L A . 15-1,ijQ

DOCTOR P. SELSIS.
DE PARIS.

P r a c t ic a  to d a  c la s e ,  « le  o p e r a ­
c io n e s .

ESPECIALISTA
éái la s  en te rm ed a fles  de tos  o jo s ,

o íd o s  y  lu r ln je >
f u r a e a d lc a l  de lo * e strech o ! de la  n re trA  por e 

B ^ o d iJ dal D r. I.n l'urt, s in  l'io te lon  u l h a u iu r ra -  
in a ; a p a ra to s  p a ra  e le c tr ic id a d  continua é  In te r ­
m iten te , en  la s  n e u ra lg ia s , d ijlo res y  re u m a cro - 
n lco B .--C o u iu iliiS  da ly  » -1 y  d e T  á  s, üo c a lle  de 
B s ru a sa . ju  i t in y

LOS O0C10RLS URO UNOS*
■n tra s lad ad o  su d o m ic ilio  4  D rag o n e i I '* '  
Racü ien  C o n su lta s  de I t  a f .  ____________ _____________

MANIIFX E. ISAS.
CIRUJANO DENTISTA.

Calle de V illegas, t iA tn ero  C4,
a^id

C H A G U A C U D A ,
c s a v a .a m .a B n T i» - » * .

AGCIAB no.
mtPMSPMOIíLUTA M» LAS ■BJirMSMMDADM*

DS LA SOCA.
Ofrece i  su  num erosa e lle n le la  j  a l  pú b lico  e i 

general, loe g randes adelantos conquistadi>e por 
m i descub rim ieutos m udem os en e l g ra n  coDcum  
am erican o  de los Eslad o s-U n id o s , tan to  en lo . 
d ientea postDos cuanto en lo s d ife ren tes raruos de 
la  C irn jís . d enta l.—S u s p re c lo s e t t in  puestas a l eJ- 
cauce da todas la-r lo i'tu nas . W * _ _

DR. IGNACIO G. FLASEÜICIA,
M EDICO-CIRÜJANO.

e ip iM la llt ta  en P a RTO G , e s fe rm e d ad e f de m i 
ja re s  y  Tías o r in a r lo s .—C o nsu ltas de 1  a  I

GAI.IAKO sa _  tetwio _

JOSÉ SOLANO Y ¿ÍÍAYAÜOS,
ABOGADO.

He tra s la .lad o  sa estu S lo  y  h»bltacii.M i i  la  ca lle  
dimitan Ig n ac io  n , " T I. 15 SjU

r j L A P I  SANTOS FERPiAPiDEZ
O C V L IS T ^ .

I i j ' » n t i > . x x o  6 2 . —H oras de o n s t i l u s ,  de
n^ analí._  ( 0  Hm

D. FRANCISCO CHAGÜACEDA

V E IT IA ,
CIRUJANÜ-QUtROPEOISTA.

Consultas: de7le la msOsoa A * de la tarde 
X.SU2 7 0 .  30 IVm

E l  GRAN MEDICAMENTO

DE LA VIRUELA.
Rebaja la inflamaciou y la supuración y dismi 

nuye las cicatrices si ae emplea desde i(uu empie­
za le suouracioD. Be halle eu casa de Barre y c.‘ , 
Tsnl«ms-Ksy SI, y eu la botica da Márquez. Ban 
Ignacio yfl. 1 j  iBnj

RNSENANZA8.

( iRUiANO-DiCNTl?T», ¡.arilcípa ásus ariaigosy 
lavotecedores que he regrtsado desuvlsja tE o -  
rupa y uue diariauisiUe le eiicontraráu «n suga- 
bioele, cmíIn deAgnisr n . 'ir ', rlondecoBiuiileRi- 
pre les ofrece sus vervicloa _ S Injn _

1)R. RICARDO G l I l lO T .
AHOG.ADO.

Estudio y behltaclpii Agolar n. 30-íim

GABINETE BE CONSELTAS
SOBRE

HATERIAS DE GOBIERNO, HACIENDA
Y  S iriN ílC IP lO ,

Fondado por J u a n  J U g u e l O rtiz , 
Jefe do Admidislracion de 1.' clase.

Calle de Sats Ig n a c io  n . ‘ SO.
Horas; desde Iss 10 de la madans á las 

4 do la tarde.
Se satisfacen por módicos hodrjrarlos les dadas 

y dircultadea que se ofri-scan en punto a derecho . 
sresursos legales sobre Iros negocios que se venti­
len ea las d-peoiienqiasdej gatada y Ayuntamisn- 
toa

Se redactan las psticiot)es y recursos proceden­
tes sobre todas las materias ds la Administración 
públiur, y le gesií.joaea lasoflclnassi tramita­
ción jdespatno.

Se encarga el Gabinete délas reclama.-lañe* Ini­
ciadas eu («s localidades y deles que qaiaran Ini- 
ciaree eu los Municipios; solirs contribucloues, li­
quidación dg nrádUos.' haberes activosy paeivoe, *0.. *a,'

Yseculjade gestionar en Uad|iid paraeldcspa- 
cho da asuntos qne se sometan á la decisión su­
prema délos Mintros, CnjiieJos, Tribunales, Jnn- 
tasde das- s pasivas y demás rjependenclasdel Bs- 
tado. 3mi 13a

F .
P R O F E S O R  D E N T I S T A ,  

i|e |a I|9>}«ána nt)m . I  lO .
Ocho lAot de práctica y hítenos deie<ii, contri- 

huyen á que pueda hoy ofrecer a sus antiguo» 
r.lientes y al pnlillco eu neneral, cuantos adeliia- 
los ee han hech'' On su or rfeeics.

■S^Uont.indo par» lá perfección t prontitiiit 
ríelos trahojee Mg'TAh. .OSeon r>. RÁPaHI. DEL 
CASTII.I.O. aoligiíb discípulo del l>r. Wilson.

Se ha recibirlo eturesamenle para el coueumo 
-le esta nasa un gran surtido de dieoles para plan­
chas de oro, celloloid' caulcbu, oro crl.talizado 
y ds hoja,

Tara îpdiat/'jB de jiiqio del corriente aúo, eslié­
ramos teuprU casa cempletaments surtida para 
vender a Quosjrios uoinprofesores cuaclo puedau 
'lesear de luí qiejuros fabricante»,

ijousiilus á todas hotoa vbkvid

JO SE  RARO,
B s p e e t a l l s t a  e o  b r a g u e r o s  d e  
B e a l  p r i v i l e g i o  d e  i n v e n c i ó n .  
■SpáDeseando proporcionar alivio y car* d. 

sns dolencias al público, sa ofrece en su difícil ar­
te, para lo cual cuenta con largos aúoi de uráoli. 
ca y estad luí om le permitirán garantizar cuair 
tos trabajoeaalgan de su laboratorio. 1a>i  braga» 
ros serán fabrlcailoi deepues do un esemptuost 
reconocimiento en el paciente por el citado BarO O 
porsa sedOra Mpoea,fl faera aqnelde in Míe.' 
OBISPO SI. misljl

JOSÉ R. MONTALVO,
lfE m C O > C IR U J A K O

T oculista.
Consultas 7 operaciones de 10} á If 7 de 4 i  t. 
ellATia para ios pobiM.

msTe _ •• ViaTDDB* n. U.__

DR. CASIMIRO SARI.
B lS B IC 4 > .C IB Z I» A S a .

LUZ IX 
■SFIOUblPADMl

Enfermedadee de los ojos y da las vías nrlnirlai 
Consultas da s á 3 de la tarde, grátis para los po-
hrei__________________ _ ______

DR. D. RAMON DE ARMAS ¥ SAENZ,
«^BOGADO.Í|a traBladado su eitudjo de la calle de Aguiar, 

ip. isa ladf *■ ■—  ■ 
sullas d-* j i  1

e San Ignacio, oiím. IJ. lloras de con- 
___________ áde tftsrda.___________ *ádm

NUESTRA APL ICACION '
EXCLUSIVA DEL ESPECIFICO PARA LA 
C u rac ió n  d o  l a s  C íc e r a s ,  F ís tu ­

la s ,  I,qb<YnUioN Y tu m o res  
b a s t a  e l  E s c ir r o  y  e l  C tin ce r u l ­
c e ra d o , s in  e l  UKO d e  l a  c u c l i i l la  

y s in  p ro t lu c ir  <lo|or.
Tiene sil testimonio en las muchas curscionei 

obtenidas en esta ciudad; pur nuMCra nayts no 
riclbitémqs n«compgnaa |;oit4 obi.nldaja cura­
ción

Cr-ntultis da úiit á cuatro.— San Ignacio doce.— 
J. BKAMON. I8m

ISABEL LACATOLICA,
C O L E G IO  D E  S E S O R IT A K ,

situado eu la calla dal Sol, uúm. 51. entre 
Habana y Compostala,—Habana. 

üiríjido por las ¡Irtis. /)* Mercedes Udm 
y Pinós,profesora superior gradua­

da en i'sta ciudad y D* Vicenhi 
Suris de Kibas, de la Normal

de Barcelona, 
áDXILIADAB FOT LOS SCBuKllg

D. F. FontanlUas,
Profasr>r de Matemáticas, Hiatorla y Geo­

grafía.
D. Nicolás Coronado,

Profesor Je Inglés y Francós.
D. Cários Serrano,

Profesor Je Piano y Canto.
D. J. Mazznoheillj 

Profe*pr dS Piatiíra y Dibujo.
Dedioadas hace tiempo las Directoras de 

este Crjlegio á la enseñanza de ias diversas 
materias que componen la elemental y sur 
jieríar, ya en establecimientos públicos, ya 
en clases privadas, y conocedoras de las 
obligaciones que contraen al desempeñar 
la misión del magisterio, no han omitido 
naja 4é lo que nqoda contribuirá dar i  sus 
alumnas u¿á imlida educación religiosa y 
moral y una instrucción digna de la cuita- 
tura de esta capital.

A la enseñanza de la religión y moral 
cristiana acompañará siompre la práctica 
de sns preceptos, único medio de que sus 
santas u|iximas neijelren «3 {os tiernos 
corazones de las eJuuanJa.*. Rn ia easeñan- 
za de las demás materias seguiremos un 
sistema análogo, haciendo apiieaciono* 
prácticas de todas lae toorias.

Una buena educación religiosa y moral, 
y uoa enseñanza sólida de los conocimien­
tos que en nuestros ritas debe poseer la mu­
jer, son sin dudo prendas seguras de que 
las educandas llegarán á ser buenas espo­
sas y madres de familia; más para que pue­
dan llenar cqmpljdámMnte su» elevados de­
beres es preciso arlemás que sepan conser­
var la preciosa salud de sus hijos, y admi­
nistrar con economía el raudii de sus espo­
sos, Por eso hemos agregado á los ramos 
de instrucción la higiene y economía do­
mésticas, de coyas importantes asignatu 
ras daremos las lecciones tftdrísa-prácsicas 
necesarias á nqsstra» euueandas.

R1 riosarrollo ilol cuerpo ea tan necesario 
como el del espirita, y nunca hace más fal­
ta mantener al primeo on aotivirlnd que 
cuando el segundo trabaja. Del eqnilibrio 
entre las fuerzas físicas ó inletectuales de­
penda en gran parte su dosenvolmimiento. 
Para sostoaerlo hemos establecido el gim* 
naitio, limitando sus ejqroioloa á le precito 
para el desarrollo de las niña» y al 'losoan- 
80 ríe sn imaginación.

Por último, para que loa parlres ó tuto­
res de laserlucanrias pueiian juzgar desús 
adelanfo», celebrará oi colegio oxámone.» 
cada sri* mese.*, y los dias y á las hora* 
que »8 0xpre*:irá on las conrlicionos 'le la 
arlmision, porlránenterarse raínuoiosamon- 
ta dei eslado ríe adelanto de sus hija* ó pu­
pilas, y se Ies mostrarán las planas, dibujos 
y labores de todasclases que hayan hecho.

B A H O » D E  ENSENÍANKA.
INSTRUCCION PRIMARIA.

Religión y Mcral, Nociones de Historia 
Sagrada, Laotura, BaerHura, letra inglesa 
yespanoia, (Iramáticacastollana, Elemen­
tos ríe Geografía á Historia do España y Cu­
ba, Aritmética y Urbanidad.

COSTURAS.
8e enseñará á cortar y coser toda ckse 

da ropa blanca de señora v de hombre, ro­
pa de cama y deoanastUla, prinoíp;r>a rie 
bordados, marcas, crochet, fll.gráárá, «lo.

iNSTBL'CCIO :\ ' S L 'PE n iO E Í,
Aplioaclon de la Geograflaé Historia ge­

neral, Aritmética superior. Elementos dé 
Literatura, Mitología, Física, rJuírnTou e 
Historia natural, nociones da Astronomía; 
Dibujo lineal Higiene yEoonomta domésti­
ca.

IJVBORES.
Bordados.—Dibujos y marcas en Uida clase 

de lencería.
Idem.—iU céfiro, en blanoo, cabello, lansin 

y colores.
Idem.—De tapicería, guipar sobre red y 

encaje inglés.
Idem.—Al relieve de oro, plata, escamas, 

sedas, torzal, felplllaH y lana de colores. 
Idem,-De aplicaciuu sobre toda dase Je 

telas y géneros.
Preciosas vírgenes y santos bordados so­

bre crista', talco, faya, léc, para cuadros, 
con toda H perfección que requiera cada 
uno.

Flores da ^ p a l, tela, felpUlas y estam­
bres de oolore.í, imitadaí á las naturales, 
de escamas de pescado, paja, pluma» y ma-

al
riMQS.

Flores pausé hermosisimas Imitadas 
oorai y drj crochet,

Lindos canarios y otro» páiaios.
Frutas de cera y lana Iguales á las natn- 

rales.
Moldea para toda clase de fraUi.
Todas cuantas laboras da crochet sa ha- 

oea.
Variedad y Bieganciaen lámparas para 

salón, macetas 7 Oosücas de crochet, imi­
tadas al coral y cristal de roca, de maris­
co, oro, plata y de todos los colores, punto 
inglés, «éc,, (Fe. adornadas con sus capri­
chosas 7 oorrospondiontes flores.

Cordonería y pásamaneria, enoajes y fle­
cos á la p^feccio^.

Moldes Q patyoBos para cortar toda clase 
de vestidos y adornos según figurín.

IDIOMAS,
Inglés, francés ó italiano.

MU3I«A Y CANTO.
Preliminar y superior,

DIBUJO.
Natural, da adarno y pintura.

GIMNASIO.
Ba toda su extensión.

ADMISION DB AI.UMNAS.
Se almlten pupilas, medio pupilas y ex- 

ternas. Las primeras abonarán un trimes-

4' roapoi't.. rí'jl nrit, A ralj
equlvaleníe eu billetes al lU'**. laa r̂ BunrlSi* 
abonarán y si solo hicieren una comi­
da, $15 en las mismas condiciones que las 
primera»; y las externas caioprendidas ea 
tres secoiones, silabario, primaría y secun­
daria, pagarán: *5 las primerai. $10 las 
segundas, y $15 la» última* en billetes ríe 
Banco.

En los citados precios van Incluidas sola­
mente las enseñanzas.primaria y superior 
especificadas, y por separado lassiguion- 
toa cuyos respectivos precios son: por los 
idiomas $8-50 cts. Música y canto $12-75 
ots. Dibujo y pintara $8-60 cts. Gimnasio 
$ 1-Cfl cts. Teneduría de libros y Arltméti- 
oa mercantil $ 12-75 cts. oro.

EQUIPO DE LAS ALUMNAS.
Seis mudas completas do ropa, un cubier­

to y un vaso ó copa do metal blanco, seis 
servilletas, seis toballas, una cama con su 
correspondiente habilitación; «n lavama­
nos oon todo lo necesario y  nn neceser oon 
sus útiles de aseo. Lo* libros, lavado do ro­
pa y otros útiles serán proporoionádos por 
el colegio á expensas de los padres ó tuto- 
rei.

Estos podrán visitar á sns hijO!' losjaé- 
ves, de seis á ocho de la soche, y loe domin­
gos á la misma hora y de doce á dos de la 
tarde.

Las señoritas internas que hayan oum- 
plijo con sns deberes podrán salir acompa­
ñadas de sns padrsi 6 tutores los primoros 
domingrcs de nada mes.

OBSERVACIONES,
1*—No será admitida ningaaa niña me- 

n.^ do seis años, ni qne padezca enferme- 
dadesfinabituales ó contagiosas.

S*—Toda alumna internadeberá abonar 
á su eatrada $17 oro por el uso do ciertos 
utensilios que son propiedad del colegio.

3*—Seráa oontauos oomo diaz de otases 
los de vaoaclone*.

4*—No iiC úai'á devolución alguna moae- 
tarla,

6t—Si los pariré» ó tutores no q̂ uieren 
molestarse, el colegio proporcionara capa 
oon todos sus útiles, lavamanos y cubiorto, 
por $20 oro, cuyos útiles a{ ratlrarse la 
alurana qnedarán á fi^vor de la oasa, 

fil-Habp4 ua médico que diariamente 
ptuará virsua, cuñiando el colegio á las pu­
pila» que en él sntermenoon el mayor esme­
ro, hasta dar el aviso á sns padree ó tuto­
res.

7!—Asimismo cuenta el colegio coa ba« 
ños da vapor y de ducha pxra la» qne los 
puedaa necasitar.

8‘ —H^ras da trabajo para las externas 
de 8 á 1') de la mañaua y da 11 á 4 Ja la 
tarda.

Para ios damás pormenores referentes al 
órden interior dal colegio informarán en ol 
mismo Ing Directoras.

NOTA.—Enrvista de las nuevas naoosida- 
des que cada dia sa crean, hunioa aetablocl- 
do clases espeoialei para ios que aspiren ai 
>rofesorat{ohasiaooa8egaírdeflnitivam‘ f>- 
e su titulo. También se enseñará lo nece­

sario hasta poner á las que lo deseen en 
disposición da liavar los libros da una casa 
de comercio, como acostumbran haqqflc al­
gunas señoras do Europa y América.

De todos los demás r^ojus se darán olases 
á señoras y S9{\qrit:ti á prooios oooTenoíD- 
nale .̂

RRIGÜIROS*erl« i in ^ »  t:,t»n<:lr>ti. muy ooooAintefií, So Iwimbí. 
roe in a t«n a l«i y  rt« auevtji privHegio*. p « p ^ .  
«; Lam parilla a* 71. ixíUea Santo CrtstoryM  

r»U a  n.*s*.botica Salta Ana.________»5 om
Mu-

tr e n e s  DE LIMPIEZA.

LA CONSTANCIA.
(\ aovo  t ren  d e  lim p ie z a  d e  le t r l -  

u a s , pozos y sn u ilderoa*
El dn 'ño do eita croo m oompronoto i  hacorlo a 

’^ A X J O . t o  x - e e a l e e  pipa,petando dótala, 
dando la  parea desimoetanto gratis, á-nodon orlJ 
sor eo lo » puu toa *i«u ;»n u »; Qaliano y  Trocadoro. 
bodega; l.am pirilJA y  Uonoerrata, Mdoga: 
isidro y  ComiKistela. bodaga; coba y  'Toiilont»- 
Hoy. bodegrj; Habana y  Saa Juan da Dio», aliaaoea 
do vuare»; Haioa y  Agnila , bodoga; Zaiya j  Cam-

ferraturía. Su duaúo v i>e. S .n « do Jeau» l* e r o g r l«  
n. 7*.—Jooé .\1.'Loruoto. M n b a

m m i

SOLICITUDES.N EGRrJ* HE C A M P o :-ü n  antlgdo udministra- 
aur ds cafeialos-poti oros que puedo dlanonr-r 

ua una p .rilr la  ds morenos aleolano», haisHdoa. 
entre ello* liay un al «u U  y uncolewrrJ. w llc íta  
U  d iricc ioa  do o n » Diioii cuaiquisra. la fo m á r iii.  
esrruono dal .*r. I). Juan Espino, CdbaM, o biso 
en Maríanau, b oM  La L ito , barben ». i  sjn

suplir» a la peis.iaa que sa crea eon dsrarslM 
. ( la iniiKislcltm ue virio da principa l eu« raeonocs 
1* caHa eaiiode Ln« a.“s>antiguo y 41 modorao y 
n 'i" fu'idib D.Oeroi.tmoMsdráDo. a fln deouo naso 
” ............. * varié,a"O T"lu5üu U  dicha esaa á p-rrcibii' 
quaJi.iy caído 10 lOjn

COLEGIO POLITECHICO
D I r  T  S* i i r s z f lA i i z a ,  

fundadoy d irigido por D. Narcjso Torras, 

Dr. en ciencias ypr(\fttix dellenseUansa
9» admitsutUWi'i'Amadios-pnplIui y aitarúos
aaUsQO.Mautre San Rafaol y  san Josá.—SI Co- 

gtoa facilitará prosnaetos. ms-ab

COLEGIO DB SPRING'HILL.
(■o iatxa— Ai.a)

DB LA  COHDAÑIA DB JESUS.
Con validas a  ladOmlca por la  I ' j j  d-1 astado.
Situación muy sana y daUcttlaa.—  Rnssuansi 

clásica V comarsial Las ., nbtanar « I  diploma.— 
Inglés, fraoctis. u«paáol, alaman.—(loo una cíala 
«ipeeisl pr>i« que lr>s alumnos prrjcadaates de 
rstroc cnlAgios, paaan cuant» antas a loa asludiot 
nuapoloros.— raosiOQ ;>«r Id masas 4*00 papel ama 
raarli.

Durante las racaclonai los alumnos que s t que 
dan (in el Colegio tlan«D clssM T van á iá  oaaa ib 
aampo situada á la eatrdda ila la  Labia ds Uobils 
donde sa baOan.ato., r^ff

Uu Fadra 4u0,irtag-«illl lla va r l para vacaaCal, 
loa alumnos á la Habana, y  loa acompañará dat- 
pues al colegio.— Ensata tiempo rastd iri so b v  
tan.

áganta: Sr. D. Rafael Farea Santa María, XMPI< 
DRADO1 1 , dará infarmas, enviará los a luaaos al 
CHaglo. T cobrará iMcuautas

SU 111IEBVII.LB .
Colaglo da las Rellgto«Kt&a>aslI, paras «Oorltas6 uto a Moblla.— ^Uéaolod muy sana y  agrada 
a.— Instrqsoton rWiIJloia, moral é inufectual nt e 

•  brasa todoa loa romos da nna sobresalíante «dt

S e dsísa inbar donde habita D. Francisco da B *- 
/«anHtrfrlguas.puB» la aspara su sobrino c. 

wiJtura M lla.oliu t. en e l c»*UUo da la  CabaRi.
............................................._D esea coloca rao jKtira ¡n m u im  una sailorita  ooo 

Us mejores rauooiendactones. Ku ¡a sedeña La 
.M ii-qiiejita.O-ftellly esquinaá \ U lega i.ln fo rm o-

.................... .....  « ejn

DrMsa oolocarse una señora pura m anejar nid<>4 
•> piAA scottpnnftr k xioa Múora •'* setTl* 

CIO til* can '.caU » ü c l l ic u ,  atink**ro l i l ,

BR. QUINTIN DIAZ
desea ru ip liar alguius huras, que tiauedaaoen- 
partas, andar c lises da iastraccion p rim arla  a 
nidos de sin ríos SdiOi,.i dom icilio 0 eu colegio» — 
liilorm aras «II ed colegio de ledorlcas iN o e s lra  
.•(>iir;i', uB lo» Desamparadas,« Uanriqae y?, y  «a  
su m.irada Aguila 7S, lO-sOm

A LOS RELOJEROS.
VnJóT0A qiia «Iguti U «a p o

rtü (Aon^a coiucdr**» «n uQH ú9 opq d »
t^iraadcr «1 Tien« acr«dU «a  ^
coTulucu V p«u*4 ru&iiionusn&r^ft tm ri.ftdráíkeai* cftilH dttUiAi*A( lio . M m iicaftda it,
üuíl u irexfc r» 3iin

ALQUILERES DE CRIADOS.
á  hom bre*Se a lq u ila  un cnavtualp^  «m ueb lado 

solos: oa'lq  d» la  In r lu s ir ia  0 .°  lio .

a b r e m i e ™ . ' _ _ _ _
S a a rr ie n d a  la  e s ta n c ia  T i t a ,  s U u a d a á  d o t agnaa 

da e a u  d u d a d , eu la  c a U a d a  ría Vento , paaa- 
dos Ws DI tro s , de ocho c a b a lle r ía s  rie t ie r r a  iie a r*  
su p e rio r , m as  da m il itocos y  a rb o le s r ra ta te i.e a -  
sa d e  v ív ie o d a e s p a c io sa  j  J e a l t o ,  ca sa  del 
y o ra i , b a rracu n as , a l ia a e a a . c o c in a , c ó rra la s  de 
sn lm ii la» y  c a b a lle r l ia .c o a  aguada l é r t i l ,  4 c . Im ­
po nd rán , cañe de :>aa Ig n ac io  u .*7S . 1 5  s jn iS I. »n ',Bri(UA Oiway tres cuartos cahallarissde 

tiervj,am e,lialeKU»de latacíu  lad.oon su n a g - 
CiiLca .asa de vivienda,cinco casas masen dicho* 

lari eooa, tiene sobre do» ral! tuatasda coco» «  iu- 
(iiiirlaj lia utrosárbuUii'ruiale», aban ríante» agua­
das a I p .io » y  cjri'ioaW s, con tse« v i « »  da comu- 
iiK-icinii a esta cap iu i. In forn iarauparam a» tvor- 
manul'ea Mercaderai 17, da It a a d e i a  larri» juj.

ALQLILfiRES DE CASAR.

SE ALQUILA
i . . r . . U r , i s a  c a l is  .1*1 cá r« Iia n  núm . 

acau* a da icujiflcar, culi W..ua agotsu sala, or>- 
niBloi', Kjis oiiai'tu» rD- manipoi;«iria. con nuevo» 
snr-los.y l'ib'MUáíaUia ¡s
" O c i iu  ih ie ro a . f o  m  bO'lega «sq u io a  á  Keperan- 
/.a iiiip o i, j i  i a  y  p i'iH C ipa ln i'jn ia  su dneoo. c a l la  d« ' OID]i ■'.' t» . U iia i. 71. S l í jqSea.-pi.u u;m  ■'■m . 'sitiüuía «¿"la 'tm llella^AiaJ' >1',

l'a rrvsu  s.:aa ’ o ,0 / lc l , . i  i , ,  K a rg a » . G i l í  y  C-*
. . . . _____, _____________________S - l l j» .____

Se a t r ío o l *  u u a e s t t u c ia  da dos c a b a lla ru »  iulu«*j )nihitífliq hQéQJi cl  ̂xuM&post«rá& y  t#«* 
,n s . su unena arbcpiedo. A (l''ra .íS  de u iip  zo, n n c jo  
rie a q u ' ;e n i ,  ¡t legua» da ca fa  c a p ita l ,  en s» i.i 
Ju a n , u a -t i'l .vd e  .\ i - r u .o -N a ran jo . C a la id a  á a s , .  
sus rial Monta n . ' t t i .  d t ra o  ra a on. 4  I f jo

caelon, y  an que en tran  loa Id io m as ing lés y  f r a ir  
'é a a ln d e a c a fd a r lo i quahaceras d om éa lico i pro  
blos de la s  m ad ras da ra m illa .

Ingle
m ésl

Condicionas: m anuteocion y  ensaHanza, lavad o  
V repaso da ro p a , m édico, m e d ic in a  y  iiao da Icá 
lib ro s , por na  año eá< ' '  a r, áñrj  ̂p á ^  am arloano .

NOTA—B l con ven tv iu b u d a  (taO aaño a s a  señora 
a la  H abana p a ra  Iw v a r  la s  o ídas y  an taodsrss 
con sus M d rs i .

A g tu tk  A :. Fa rsa  San ta  M arta , E M P ID R a T o  i x
p a ra  la fo rm s t .e n v ia rá  ios a la sa u o t aJ Crolagio y 
d a rá  la s  cuantas

CURSO DE P IA » 0 .
Ilalvendo d s ls rm in a d ,'. 4  lo v ta u cU s  da v s r ia s  

personas del div^qu a r ia , a b r i r  uu cu rso  com pleto 
de p laup .p arn  jOvenea de am bos a ix 'S .  a i i . ' v p u r  
este m adio á lo e  que destea lu g ro sa r  e n e }, q iis  
pueden p a ia r .a  io ic r ib l r a s  anteraudose a l tb o p ia  
tlemtvo ne la sco n d lc lo o ra  de a d iu lt lo n , * i i  la  lú c ­
r a l a  del qne snsr'ribe , t ta lla n u t '^  de d i »  á d 'c c  
de la  m añ ana  y  de sie te  a nueve de la  noche.—Ku - 
g e n io B u ré s . i j v j i

IX T IS  Y OFICIOS.

NUEVA CASA
DE FOTOGRAFIA V PlAAOS

DK

JUAN T. AGllRRE
Y  COM IPAAIA .

0 -R E ILLY  \\%
JTXnST'PO .M. vnTn-m vr A  g :

SU C U R S A L ^

DE LA DEL MISMO GIRO, ESTABLECIDA
S N  L A  C .A LLK  D E L A

R E o i  I V .  7 4 ,
ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD.

En  ám b as casas ae hacen loa m ejores trab a jo s  
de fo toq rafia  conocidos h asta  e l d ía , creyones, ra- 
ira tro sa l Oleo 4 c .

Se venden y  a lq u ila n  PIAN O S da lo s fa b r lc a a tta  
m ás cOlebrer, y  ucce io rio s de todas c lases p a ra  
lo s m lim o e . ’

S o p ilo am o sá  la s  fa m il ia s  y  a l  in te lig en te  ptf- 
b llc o d e e s ta  c e p ita ', una v i i l i a  a l m agulBeo es­
ta  b lac im leoto  de la  c a lla  de 0 - K e l I 'y  núm . l l i .  en 
el que se h an  la tro d u c ld u  m e jo ras m u y  In ipo r- 
ta n te i y  com ptetam aiite  m o d e ru a i. 8>]!3m

GUANABACOA.
Se a lq u ila  )><)r tiem po la  nueva y  herm osa  caso» 

q u in ta , c a lla  de C o rra l F a ls o  a .” s , de Hele g ran d e *
c u a r to i , s a la , l^oJae,lcr, r Q Jiiie . .Uu  Todo de m am - 
v o e l.i ,a  y  de e Jim ivoccio u  a  todo g asto , ileaeade-- 
n as tcu e rto »  'lo  ta b la  y  te ja s , do» pocos m ln e ra -  
ISB. cv .i CiCr'lBdte» agua» , ja r d iu  a lre d e d o r de ta 
caaa V lít ra s  c n io d id a d v ,; a i o o a v la l .r e , »e pue­
den ced er p a n e  de loa uinabléa ea lstentea en la  
m ism  I . Ud la  m ism a casa  «e d á  ra tó n  a  tedas ho­
ra s  del d ía . g g jn

tlOD̂E n la  c a lle  ds S a n ig n a c io .n iim . 2 y  fre n te  ol 
^ 9  a l'iu lla rs  un  sa ló n  y  ua  c u a r to ,e l s a la n  t „  .  

piso dfl m á ro io l y  es ap ro p o iito  p a ra  e s c r ito r io  , 
dos II trae hom bres 0  un m a t r im o a io s ln  h ijo s . Llr,
muy fresco y jle ta  aBradabi». ñ^n

SA JQ S BARATO S.
1.U4 ú* la  c a s i .  L .iguuo,s M , com puestos de » * {• !, 

s a le ta , 4 cu arto ir, con agua y  ; . ' i s .  te  a l'irn la n  eeu 
precio m ud ic ", ’ ú ío rm a u  eu l u í . ¡ l o s ,  ' oju

E n c a s a d o  fa m il ia  decea ie  y  tra n riu U a , a t r a e  
i'U id ra»  de lo s !*arriue» y  T e a tro s , ee ooaett 

uua u dos lu a g n iil ia s  y  (re<o.ts h a b ila c lu n e e  
Bm uahladns y eon toda a a is te n c ia e n  f a m i l ia  a 
len o iH s rj m a ir lm o n li ' >leceiKe s i un idos .

Se eiijeu raiBrencia-, Impondrán Coneula-do ua, g ĵB
«K .U IRU 'IN ÜAN  la  ca sa  qu» 

de vela» y  Jubón de la  sucesión  >ocn iia  la  fábrice-.
----- on de D. S.ntlagvA lc m a iiy  y  D o is, e llu a d a  eu e sta  c iu d ad  ca lle ü e t

MHUdero .•.* 1; lamaqiiiaarSa, utíiesy enseratde- 
rtteha labrlcti veinte casillas aoeias, qne daa 
ii'Hule a la misma calle rtei Matadero; un uedeoo 
<le t.rrauo termo que está ál leudo del KasGo de- 
«•nado mayor y otro terreno yermo eoniod. 
uiei mtl varas cuKlradai, sliu en la celledaáai, 
Juaual Ueste de la uaüaSa de Bela»coain: Odi 
tranolereucia al arr.mUuleDla, da laseaUteu 
das de la fáiirira menoldoada, sn dottcl"On da a- 
eiaticos y animal«H j  ja  las AueDia.i corrteitae 
del aatableclmieBio, iw todo inVormará cnmi II. 
da y dsiailhdaiuaute D. Santiago Kaiu y  ‘D<>lt. eu 
en la ciUadel utii-poii.- 1. da dlM de la madaha 
r^cuairoda la tarde. ̂ Ib-ijaUna casa de sitos y Iptjoa, c-o agua, propia para 

d<i» faulüai,Situada (Hurla w. entre ludloy 
i(aa Nicolás. La llava eatá en la bodega, calla dai 
Irirtln a.qulna á Crirralss, ?A Para su a j í ’ ’ -  ud 
cío» SS._______________________  g s9stSe alquila su proporción ia oomolá cTsa, sita áu 

la calle ds Ketilluglgedo o." S3. entra las ría 
Misruu y l'lsperansa, osrea ür la CalsaJa dal .yk>a- 

le. 'I'iene bueua sala, liAbitaoiones eepaclooas, en­
trada de carruaje, i>atlo. traspatio, cáballerUa y 
agua. En la paiiaderiá esta la llave, yen  la calla 
da la Amargara D. 'CJ, esquina á Agnaoate, Im­
pondrán. S fsiQ

SE  ALQUILAN
<aIaoaUadeMcrcadareauüm.3S, entre A.mirgt>- 
r »  Plaza Vieja, una hermosa sala y  cuatro espa- 
eioaot cuartos, tod» muy ventllido y propio para 
escritorio. jo  a m

GRAN CASA
$e alquila la casa calzarla da aallano n.* BS. en­

tre San RH'ael 7  San José, de alto y bajo, capas 
para dos familias, dalud sJ, impciudráu. 4-oiSin
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Cr>NGREí5G DE LOS DIfflJT.MX«í

.s'Míúst e e le ^ ib i el dia 3) de >nareo 4 ) 1879.

AMC*TI2.áCION DS L.V D ll 'jA .

CoñUauaudo éstA discusión, dijo
Bl Sr, Cadenas; Eo la séslon ds ayer espliqué, & mi pxrri' 

cer perfsctamdDtoi, la tadependencia eon qua por dsbar tongo 
qne tratar esto asunto; probé aslDilitno qne la gestión déla 
Haoienda era mala; indiqué el abismo en qne p^ismos caer' 
y en qne caaremos seí^uramente de seguir por este camiczt 
probé que con el dlctámen de la camislon no se resolvía ei 
problema dificll de amortizar la deuda oon los reenrsos natn- 
rales del presupuesto, con ios recursos seDaludos hoy para ei 
servicio de ia deuda, y estas iodiottoiounes vienes á deooe'- 
trarse más claramente en la enmienda que hemos preixmtad'j.

.Ante las necesidades del pai* hay que prescindir de oscu»- 
tas y  de teorías y colocarse en el terreno que más ventajas 
P')e4l prorlucir al Tesoro. F'ero esta teoría nuestra no ee 
naevR, y supongo que será la misma del gobierno desde 
uiomento en que la ba sostenido nna persona tan iiustraida 
como el señor marqués de lurzanallaua. En la ley de pre^u-
Suestos de 1868—68, presentada pordiohry señor, tuy un ár­

calo qne dice así: (Leyó un art.irnlo pop et cual se autoriza 
al gobierne para iiilrojucir la» i'eurina's que oreyera conve-

Ayuntamiento de Madrid



T IN T U R A S A L IA S . IN S T A N T A N E Ai l l E  J  O  R ! ano28m ySe TPDds I*  calle deüerta^io.surc. iS. >< lc> 
Guadrat da loabatioi de mar, ronsala.m eca y

tre* «uarto», í4b rí"aa  lamojepoa, irrrrm p ro - 
]Mo, llbr? de EraTimeQ v pa^ daa'tus comrlb'uclO'
ua>. IriUuatria t  a impondrán de Ta Dde ¡a maúa- 
na y da 6 a 8ds la noche. ü l°ia

E L E L  VfDADO.
Se venden cnatro aolares plantadi-.s de Arbolea 

l'rulaler, frente 4  la calaida y o ;̂1iUkuo eljardln
conocido por de D. Herí, ar Jo Rodríguez. En dicho 
jardín Inform aiyi. i  ir.in

H E l a l q o l j l
la eepaeloaa 7  van litada c iia  calle de AEniar id - 
meru 3d. Rn la callada Teoienia ney, uuín. 70. in* 
form ar*» de precio y condicione«,_______ 8 girv.

VENTAD DE FINCAS
T OTROÍ RSTA.BI.EfTtMfRWT'hS.

VENTA DE n  ESTABLECnilENTO EN
CÁnD E\AS.

;‘or tener que traaladaree en 'Incúo 4 U  capital 
4 hacerle i'artco <ie otro negocio, te vende el esta 
blecuniento de barbería v casa de bahoa, iKaado 
enCirdenas, calle B--al, nüm, 3t 8ajaSE re de en M-tdruga dot hermotae ci ■ le con to* 

doslol mneblas necesarioi. I.i*rln razon en el
mlvmo paebloD. Joaecanoyen el i>aradeio de lat 
Veevi. lleudada D. Ed ' ”  . ■ -
l'edro R. chaba.

iuarbo Kepinola, au duedo S, 
4 3lmEn proporción ae vende la 

guei. número. 115, da
»a calle da ü*n U1 
mpoicarla, atole* 7 

lajM. cumpnoBladt catorce varaa de frenla f  cua­
renta r cinco de fondo, con lala, comedor, palioÍ traapttio.-eiacuarioi, lavadero, cocina y llave 

aag a. Informaran Codipoetela 1S8, 4 tudaa ho­
ra*, Bin Intervención de corredor. 8 3lm7Se vende ei arma'oete y demai enevree. con dere- 

choalloeal, d é la  cata ca-Ie de sen Ignacio 
u.* S‘ . propia para almacén do ropa, sedería d 

otro g iro ao«logo._______________________ e f j  1

VENTAS DE CRUDOS.
E o v-’nta real una negra genarali-ima lavandera

V cocinera. Kstrell* r,7. 4 injn

DE NI ERLES
*e venden; 1 eacapsrate chico. I tocador. 12>1 lias,

3  2 *ÍÚ-}nee. í io fa ,  lespejodn vera ymedlade'
’apgo. *  meeiusfls noche, 1 rlocoi.iira. 1 cuma con 
b*-ildoe. 1 baatidnr camero sin eetre.iar T unas 
barr 'td e  catre Teniente Rev Si. 4 lOjnV l A H I H O e

Se vende uno de LBKCH, en m n j poco uio, y 
ep módico precio.—Tenlent»Rev 38, (a lw )__

EL OLIMPO.
>,wfi

'á V'.
- •' •: i:P'

En este almacén encontrara el publico na com-Sieio surtido de música impresa, mei.vdos de lo- 
atcla-ss y para todos los isitrumeiitos. óperas, 
diioi. trios, ouarletos, etc. Piauosilo co iayp ia . 

ntno3 de doble escape, de Plevel. Ervrd, Baliieiot, 
File, lie Uarsella, 7  de oíros fabricantes no menos 
aervditadM de Earopa y América. Organos para 
Iglesias del sittsma m4 . muderno y eruuómico que 
ee ha conocido h sta el dia; pues sin ser organli- 
t t  se pueden éjecutar en ellos todas las piezas ons 
»e  deseen por medio de un apáralo con- trnldo pa­
r a d  efecto. Oran surtido de arniocluns, acor- 
odoBse e ioitrumentos de metal jiara oruuestu v 
banca mtltiar.

Todos los planos que se reciben en este estable- 
clm eoiosondeee enda v sólida ccnetruecUin, 
«gu n  lo requiere el eiitna de este país, ¡se alqnl 
lan.cambinn, afinan 7  comiKmen pianos a precies modioos. o e e

HABANA
ENTRE MURALLA Y TENIENTB-KKY

"iti'P24my

A COMO QUIERAN
8e venden muebles bsrat simos, todos de medio 

aso. e-nbarnUadoa y arreglados, enrlV > Cn país
y  delrztrangero, pues se uecesUaüiiiv.o ceü'e de 
Isa Corrales núm. 67, esquina 4 Suarrz, ames Pa-
lomar, _____________ ■_____ _  iri21iD_Un planiuo casi nuavose da en proporción. Amis- 

t«H 60. 8 llm

VENTA DE ANIMALES.Uii caballo oscuro retinto, da bouiti istampa. 
.maettro de tiro, se vsnde por uo necesita rio

su dueño Prado. 42, S-SOipySe vroileu dos caballos andaluces, uno án Barela 
de 5 anos. 7 cuartas y ú dedos de aUeda, otro cor­
dobés, cruzad,» de 4r be. apropósito imra c.rrera

*>sg44 0.1JV9I ( VM 4 unu*>9 ue «liau*» 9 * puvaeB
ver en Cirios III, Cuartel de artillería de volunta­
rios, de su precio Chaguaceda, Auiiiar 110. 8 2Sm

VENTAS DECARRIIUES.
m QÜITBIN.

í  * t "d e . aoropós.to para el e»mpo y ciudad, en 
e l e i ii! , lie Mon errale. t:ernas* b. °s. 4 lojn

|n-4 Lmquesa d« butii t. cOLSirucciiT.i, sóTTda y i f l
Évia «uevecita y 

"• 4 5 n
u bullí t.

jera v en muy buen estado, 
sedara uiuv barata. Dfiriot. núm. ’

P ER D ID A .Sesoplica 4 la persona que «eh ava  vncoalrsdo 
en la cuadra de la calli 'en la cuadra de la calle dvl Empedrade. en'r 

AgDftcato y Villegas, UQ penncUo de 1‘iDsr del 
Bfo. lo  entregue en 1* esquina de la dn .tgua-ate 
tanaquerlaLa Virtiri, que sera grítificseo gei.e-

-----------  S liinroHmente.

DE LUZ. Qii slnasnle eu vn jánla pintada de 
00 con las cabeceras aialet.— s.- graiiilcará

gene rosamente a quien dé razón de su paradero y 
4e bar-i reaponsaji-e al qne lo tenga según partes 
que se han gado á-ia autoridad. 4 -íjn

LAPRRSONA A QUIEN PK LE HURIE-

ouedei ...................... ........... . . .
Táñ eme Rey, eticual dándole las señas 
Mletree-Udichosdoenmeotosserán entroirslos.

y vsni-

<-ijnfiRUDOS HUIDOS.
LBábadaKdelprotenta mes, an ha fcgsdods 

casa de lasamos ja essiava Isabel, como de II 
os de edad, de es'aturs pequedi y con una cica­

triz en la ceja derscha: si alguna persona la en 
•ootrare. se servirá «ntregarla calzada de Délas-

i:
•oatn n.“63, donde se le gratificar* y de ocultaría

ulve hara respouiable 4 daños y  perjuicios. 6-23m

COMESTIBLES Y BEBIDAtS.
M ANTECA PURA

DE LA  ACnXDlTADA R IF lH K K tA  DE

V. W . N IA C F A R L A N E Y C o .
JT$. 9 3 , V  9 0  T e t i t h  ^ n t u e .  

-ME'tV-YOBK.

’h  "íf

f-1

MARCA DEL AGUILA.

</>
• w  0 0
S i o

a

s e H

- e

Bita mAnteoa nnoea Jamái ha tonido 
«szola do agna al do ningún imerpo ox- 
tra&o.

De olla so embarcan grandes cantidades 
para Europa, donde ha sido repetidamen- 
to analizada por ominentes qnimioos, quia- 
eiB la han declarado perfectamente pura 
f  sana.

Los oonsumidores pueden asarla oon com­
pleta conflanza, 7 someterla & todas las 
pruebas que quieran, segaros de que la en- 
oy&trarán siempre igual: siempre pura 7 
sin mezcla, blanca 7 de excelente olor.

Hállase de venta al pormenor en el alma- 
sen de los Sres. A. T. Calleja» y calle da 
Saw M tafael m. 14. BmyPASTA DE ALMENDRAS PABA

IlU B C ll/V TA .
SI duaiio'ileU* sniigu* Uorica La Union, calle 

de la ilaliiQ* num. 132. énirs Teulenis Rsv y Mu­
ralla, que había stispen tldo esta faorlcactoo por 
causas dérsparaí Iones, avisa asustium«rosoa i'a- 
vorecedores y al publico eii geusril, que volverán 
4 encontraría éomo antea y al mismo precio.

4bn 4|nV I N íO l»
FRANCESES DE COSECHEROS.

PA STA  PECTOKAl DEL DR. ANDREÜDE BARCELONA.
R E M E D I O  SBG: ü RO Y E F I C A Z  C O N T R A  T O D A  C L A S E  DE

TOS, POR FUERTE ElNCOMOD.A QUE SEA.
Claaiflcaoion de las virtudes de esta PASTA en las principales variedades

.ad.que presenta aquella enfermedai
I y de.catarros pulmonares disml- 
3VcoBH>iéto los accesos violentos

TOS
JUU cuel

LA  TOS
I A T n C  l'erluá ó de coqueruohe, qué ataca con tanta pertinacia 4 los nifios, xausándoles vómi- 
L  N  I U O  t>s. desganos y hasta esputes sanguíneos, ss cura con esta pasta, y más si se la acompa­
ña algún cucliiitento y analéptico.

Seca, convulsiva, entrecortada por sofocación, que padecen los asmáticos y  personas 
iTucto a veces de uua gran debilidad, ss combate perfeo-stvamente nerviosas, por ef

lamente ú las primeras lomas de esta pasta.
T f lQ  continua y pertinaz producida por un gran cosqaiUeo en la garganta, 4 vecesde carác- 
I.U O  ter lierpétict^ se corrija instauiáneamente con esta pasta, y desaparece luego con el

aufilio du un buen depurativo.LA TO S Catarral ó de constipado y  la llamada vulgarmente de sangre, sea reciente 6 crftnica
M cura etempre con este precioso medicamento. Muchísimas lisreouas han curado con 
. . . . .  taniücómodasy pertinaces, que al mauor resTriado se reproducen de61 uoa’deeaas toses antigur j .

ifíuna manera insoponabre.
Este gran medicamento, es, pues, siempro seguro para combatir 

de la toz,.de cuyos funestos resultados se ven diariamente ejampios.
y curar la terrible infermedadALIVIO Y CUR.4CI0N DEL ,\SMA.

POR LOS CiaARRn.LOS BALSAMICOS Y  LOS PAPELES AZOADOS, DEL 
MISMO AUTOR, remedia proaío y  seguro que penetra 

(llreotaraente eu forma de HUMO dentro d¿l aparato respiratorio.
Pmtinndo un solo cigarrillo aun en los u .viiies mas fuerte* de.*AciMA, le siente al instante un gran 

alivio. La e_«pBCtoraoiou se produce mas fácilmente, la tos se alivia , el pecho late con más regularl-

Llaatamos eipecialmente la atención de loa con- 
inmldores sobre estos vinos en B4DR1CAS qne no 
san sido manipnlados, ni han padecido la más 11- 
rava alWracion, recibiéndolos direcustanié d« 
los

O o a t o o 3 x * x * O M .
Jfledor, escojido............... afto 1873
$<. .CrnA/fois, esoojido.. .  aile 1873
.TSedoc, esQoji-lo............... año 1874
St, CmA/iOM, escojido... año 1874 
Slémpré hay un surtido da todos loa VINOS de 

Svrdaoi eu caja.—Lirijiras: 4 DUSSaq y Cp.

T R J A IH I.I .O  V.

n S lT A M O S  M m io  DINERO,
:;Mi;CHiSlMO DINERO!!

>V por eso vrii'lemos porción da KFECTOS
Quy harator. tile-i t.omo bonitos tocadorcltos con

gaveta hasta de rl i¡*J s da papel demoila, a me 
dio paso una y iHirclon da erarcos diflcilas de in­
sertar en e.ie auunuio y  p<>r K> que daremos un 
1  nuncio grande al qne lo pida. Ademáf.en prueba 
da agradecimiento haremi’S alguiiüs regalUosa 
Jos ouaipr>idor.'s stguu la cantidad que nos em­
pleen. M U ^I.L .* SO. 6bp6jn

0 -R S ILLY \Z , (FERRETERIA).
8a compran toda clase de haberes de presupns.. 

looorriente que hayan da salisfacarsa por las ca 
JaseaotralB* del Retado. S0hp23my

dad y el enferrap respira luego librémeate.
Estos cigarrillos lie van una boquilla tan cómoda, que no ensucia los dedos y  se aspira el humo con

azoados
eitraordiniria suavidad, pudienJo ftimarloslas soiloras y personas más dulicadaa.
I n C  A T A n i l l T C  h r  A C M i  por la noche se calman al Instante con ioipapeles
L U O  H I H U U C - d  U t  A O l l lA  qr.emando uno dentro de la habitación; de modo que ,el
enlermo queso .a privado de descansar, siente luego un agradable bienestar que se coBviezte en el 
■Qásapaciblesueuü. <> . .. .

Depósitos de todos estos medicamentos, Botica y  Drogaeria La Bouníon, de aarrá y Comp., Tenien- 
ttey 4f  y  botica do Santo Domingo, obispo 27.

S A N T O  D O M IN G O
O B I S P O  3  y .

HAN LLEGADO
Loa uqnlsitos vinos Navarros eu cajas y  cnar- 

tarolat de las muy acreditadas bodegas de
TURICAT DAY, ECHEVARRIA Y  C» 

de Bilbao.—En cajas mareas Primavera y ott 
cnarterolaa Navarro marca BOL dsBioJam 

COLON y Valdepeñas maros 8ANZ.
Los eipendeu al por mayor y detallsD sns 1 

paoaptoresen to d a la li ’ - ----------  — *”isla.—LARREA, BOUIDARr 
y Cp‘—TaDientelRey nUm. a. SmslSa

A
t  MISCELANEA.

l o ; i m p r e s o r e s .
Se vende una T r n  tz^Tvrg i a  sistema CI­

LINDRICA, puedi- imprimir nie-uu pliego de pn- 
pel espaiiol ó cuatro papeletas de billetes así co 
mo cintas de tanacas y de bautizo, anuncio* j 
-ar-etas, Dor muv grande que sean. Impondrá! 
S u c a r o U B  I3 0 . «-I7m

AGUAS M IN ERALES
Pli r.Oa MANANTIALES

DE ISLA DE PIIV<)S.
Se vende por gari afones 4 módico precie, 

a. *7. ■Daza núm.
Ber- 

15-20mINTERESANTE A LOS lUCENDADOS.
Arroz canillas omooTado para hacendados 4 

17.«i_4^. O v a to a a . S 8 . 4 IJn

LOSAS
por tabla, frar casas (lagltlmasl da

DE 14 PULGADAS,
y  da otras vanas claz- * para asoiaas.

AZULEJOS
finos d « ValanclB, iJascos v ds eisgantes pintas.

Almacén da narros en geueri I de Ignacio Poní 
Calla da Ejido n." 4.«otee l.uz y Acoata.

■óDl20bl4my

PRIMERA AGENCIA
DI
3 E * m N r B B H J E Z e
MD. RANOM 6UILL0T,

S a n  J laaaA c a l a r  9 9 ,  e s c i a f n a  &  
d e  D io s ,

^ U te  establecimiento, el más astlSo porsnfnn- 
L.paei cono-dación y más moderno por sns efac..., _..v. 

¡autamente se catán introduclando mejoras segnu 
los adelanto* del día. se halla eiprasamenta snrtl- 
do para el buen desemî üp del servicio fúnebre 
desda al acto ds la adquoistracion, entierro v 
honras porhumüdeaque asan, haata las másenn- 
tnosas qna puedan bacersa en las prluclpalai cin- 
dadas de Bnropa y América.

Sn esu establecimiento es donda únicamanta 
anata el depósito de los allantas y lijeros Sar- 
COPAGO-METAt.lCOS últimamente Inventador— 
que clarrao herméticamente, pudiéndose eonser- 
var al cadáver en la casa todo el tiempo que se 
desas sin necesidad de embalsamiento: AoMvnde 
Hdo aprobaáoí por el aoMerno ¡/la Juntado
Sanidad. Se venden 4 los ddeúoi ds los trenes^ toda la isla, asi como sarcófagos de maderaáKr. 
chosan los Estados-Unidos, y adornos da todas olata eara los mismos.

8a relbes las órdenes de los qoe sa sirvan oca- 
parme en dicho tras 4 todas horu y para todos
pUNOi.

PrMioc tJ 4le»oe« iotfoa

^ o l - c r o s  c U J o s t t - v o a s  c a u t U s i l i o s o s s  d o  O a t e a l i i .
>e usan contra ol estreñimiento crónico, las Indlgeslíoneo, diarreas, disi-epslas ó mareo». 

^ T j A .C H ^ X T 'J 'jA. <5 T I T S m E  X>33 A g t A T F t  
* : 1 NO TIENE RIVAL EN EL MUNDO ! !

Para teñir iustantaneaniente las cana* ilu alterar la brillantez del pelo. 
z : i  z -o x x a e c U o  E a A r o d is i£ a c o  d o l  33x*. XXcpllloIte..

Cura npidameste las pérdidas seminales y ¡as ilabUida.lss sexuales  ̂
F o X - v r o s  fo lz r x r i fu s o is  d o l  3Dx'. O n ta J L ^

Se emplean para combatir las flanees iotermiteutes por crónieas que sean.
XTsootoircal i z x f n l i l o l e  d e l  X>:r. a  dy-C T i,
Ayuda la espectoraclon, cura la toa y mejora la tisis.

X s o B  A x m o B O B  y  e a o s r o d l t n d o m  i - o m o d l o i s  d o  o i ' o .  
Combaten ellcazmeate todo» ios accidentes siflliticos, ron sa antidoto cusan en el sc'o las r.ie- 

uorragias, y sb elUlr de azpor sh marivilloso contra la uspermutorraa y decadencia
de los órganos eeiuales.

X ^ d iü e v d E » zX ü tioodE iíüO í». y  «a xx t ix io xu 'cÁ ljlo sa .
.tlivia las Jaquecas, punzadas do clavos, doloi-es oorviosos. miierulares y reumáticos. 

X * o l - v o a s  o o x x t x - n  I sa a i 1 jC > 3 V I3 B H .X C 3 3 ® .  
con seguridad el niCo que las tenga Jas uapulsa, se da eu merengues. 

■\7‘ i t d í i c c » i d o j . '  d o  l e a  s tc ix iB X ^ o .
Cura la clorosis, modera los desarregles de la menstruación y hace desaiiarecsr radllcamsu- 

te los dolores de abijada ó flores b ancas.
3 M A K a ^ E C ? X T X I jX jA .

Preparada expresamente para sustituir al ACKITK pe Iíiü.Ujo lb BACALAO.

i i o h e o íM t í c o s
r:-pREPARAD03 SEGUN L.VS PRESCRIPCIONES DE HAMNEMAN..¿a

Surtido constante da botiquines alemanes v  det Norte América, tanto de caja como de cartera 
a precios uiódicus----SB ARRBtiLAN liUTIOL'INBS USADOS. 8-4.1

LOS M U Y  ACR EDITADO S Y M EJORES CONOCIDOS
PO LVO S D EN TR IFICO S

1  I l L I J I t l K  G > n O M T \ Í L G I € O S
IIR RARFIL VC .IETU , DEL D!t. J. V IU IR R A Z I.

S e ventio ii q*n to iln » lo s  p r in c ip a le s  estaNalecIm ieiatos d e  p e r fu ­
m e r ía s ,  s e d e r ía s ,  p e lu q u e r ía s  y  Im ra t i l lo s  d e  l a  i s la .

SI único depósitOTaí,e’'t. geieral qn* tiene celebrad-contrato oon atiaveotor v fabricante lo e» 
B. Federico Blanr, calle del S o l  a i .  X X O .  qu» reeihlr» ópdeno* y admltlri proposiciones para 
Uiimbrar > gente* «n el Inten -p di la isla y «n el extrasjer.--.—oirlfirttie directamente a D. Fed.rlco 
Blanc, calle del S o l  x a . X X O .  msijn

B A Ñ O S
LOS DE SAN R A FA E L,

A N T IG U O S  D E  R O M A G U E R A
Esta acreditado establacimienío está abierto al servicio püblloo todos los dias, des­

de las 4 de la mañana basta las 8 de la noche.

A LOS QUE PADECEN
D E  a i l E B R A D Ü R A S .RETEMIItt CORPIETA V EURAEIOS RiniCAl DB liS  HERNIAS

EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DE

A W T O W I O  C ® T © J Í O .
Nuevo eis-ema de «o ire t-i HERNIARlO con e l que su Inventor g*rantúa la caranipn radical

se ooñVAiga por la

PAGA LAS FIESTAS DE LA PAZ.
C o rtin n s  }- lian dora .s .

^  venden y  alquilan, voladora,, luc-« d* lifti- 
M la^oh etvs , lie venta en I.A ELE3,INTE. S o l  
X O O ,  «squiita 11 Villegas, d 4ju

V I H ®  M E  I S I V E R ®
Superior sin romposlnion d* ninguna clase, tene­
mos constanlemoaia de venta en pipas, medias v 
cuartos. o iir a Pia . i. isism. ’

. , — 21ü —
nltutes en fil ramo de sales, para arrendar en subasla sii 
laDneacion y  venta 7 para arrendar también la renta del 
tabaco.) Como veis, nada nuevo se propone, y  no hay, 6 mi 
JUICIO, inconveniente en que esta renta venga á servir de 
garantía al nuevo signo. Por Jo demás, los intereses del Es­
tado ganan mucho al establecer un dos por c;ento do aumen­
to sobro el mayor producto que esa renta h aya  tenido, asi 
como por esoaionarpor quinqueniod las utilidades para ei 
arrendatario y  para el gobierno, hasta el ponto de que en el 
tUtimo de dichos qulquenios el arrendatario percibirá el 
veinte y cinco por ciento y el gobisrnoel setenta 
por cuya razón serán grandes las ventajas que sq

examinar

y cinco, 
obtengan.

Tampoco resuelve el proyecto de la comisión Jas dillcuila- 
«ea del porvenir, porque no atiende á. . .  - .. Isa obligaciones que ol
aho leBB han de pesar sobre nosotros. Es preciso que el pais 
sepa de una vez hasta donde han de Hogar sus sacrifloios: cb 
preciso que su situación en lugar de agravarse vaya mejo­
rando. Con nuestro proyecto sabe loque tiene que pagar para 
atender á la deuda, sin que pueda pasarse de la cifra consig­
nada, miéntras que con el proyecto de la comíüon no sucede 
Afilo.

Como creemoa que no es posible mejorar la administración, 
proponemos el arreniiamiento.

En cuanto á la amortización, decimos lo siguiente: (Leyó un 
párrafo de la enmienda en el qne se dice que la exigua amor­
tización acordadaá la deuda consolidada conloa sobrantes 
del presupuesto de ingresos de 70, fué solo una Ilusión, puestu 
que no hubo sobrantes y se apeló á operaciones de deuda flo­
tante, gravosas para el Estado y perjudiciales al crédito del 
país,) En el presupuesto presentado por el sahor Barzanallana 
pudimos apreciar el co.sie de la emisión de obligaciones del 
Banco y del Tesoro, y  por consiguiente la cantidad liqoida 
que esto recibió. j.Se puede seguir con este sistema? Ya de­
mostró a.tcr que no era posible. Ahora misbo (macaba de 
hacer una operación sobre la renta de aduanas, que ha salido 
á un precio exorbitante,

0 yo estoy equivocado, ó la emisión de las obligaciones de 
aduanas sale próximamente á setenta y  tres y pico

(Expone los cálonioa en que se funda para esto )
Consultado el Congreso, en virtud del artículo del regla­

mento quo dispone la duración de los discursos, acordó ja s  
eontinuura el señor Cadenas.»

CoQtÍQUaadn, d ijo
El ¿ir. Cadena-i Doy gracias al Oongreso, y eo Justa cor­

respondencia procuraré sor breve, ó pesar de que el asunto 
requiere mucha calma. ^ »uuiw

-  307 —
81 esos empleados estarán en aptitud de trabajar 

los quince últimos días del mes, cuando se hayan agotado sus 
recursos. .Señores, esto es inmural, porque á los hombres no 
so las puedo probar hasta ese eatremo. Si Ja administración 
estuviera bien dotada y los empleados públicos tuvieran 
segundad de ser conservados en sus destinos siempre que 
tuoran laboriosos, honrados é inteligentes, hoy estaría ave­
riguado por ló mónos el veinte y cinco por ciento de e.sa pro­
piedad que hay oculta. 81 en la ley de presupuestos hubiera 
puesto au señoría el siguiente articulo: «Queda abolido el 
descuento de los empleados; este ingreso se cubrirá con el 
aumonto que tengan las rentas púolicas, y si no lo tienen 
hasta la cifra necesaria, se restaolecerá el dsseutnto en él 
año próximo.» yo le aseguro al señor ministro do Hacienda 
que ol ingreso por este concepto hubiera sido mavor que lo 
que representa el descuento.

¿Qué ie sucede á un empleado que va con diez y seis mil 
reales nomimWes, 6 sean doce mil en efectivos, á una provin- 
ciaT Queal declararle cesante ó trasladarlo ae vó que ba 
tónido que pedir la paga adelantada al habilitado para man- 
'tÍ * . * '^  Su señoría mismo, quo es soltero. {linseAor 
Dtpwfflío: No es soltero.) Será viudo y estará en estado do 
merecer; pero su señoría mismo, jvivo holgadamente con el 
sueldo que cobra? Pues yo veo que cuand < no es ministro 
anua a pió; y  esto no lo digo en desJorodo su safioria; al 
contrario, es muy honre so. Yo, si tengo una berlina. es por 
que VIVO iójos y poso mucho. Loque quiero es probar que 
desdo el presidente del Consejo Je Ministros abajo, ninguno 
«ene para atender á sus necesidades oon el sueldo. Pues qué, 
onan.lo una persona corapafiora nuestra fuó á T.óndres. jno se 
ailcniraroü los ingleses al saber los auohlos que tienen en 
España los ministos y altos funcionarios, hasta ol punto da 
preguntarle si oran honrados?

Señor presidente, estoy muy fatigado, y como van á pasar 
las horas de reglamento, suplico á su señorl.a so sirva sus­
pender la disensión hasta mañana.

El Sr. Vica-presiden/e (Moreno Nieto:) Todavía faltan 
algunos minutos para la hora de reglamento. SI U. S. no se

asa
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CAFÉ Yco^FlfEaíA M m m .

ORAN TEATRO DE TACON. 
CoTUiletameiilesurudo * ,  náli* este antiguo 1

)«ntn de elesantezciitroi d* mesa y t :i-
JUIas.como \)*pa servil-refreicn», am íilgusyco. 
midas; lo que pone ú la disposfclon de sus fAvore--
Cédores y dsl ¡nl'iUco en gonorai. siendo el serví 
CIO e>Ttier*"ov lo*-pi-sc104e'(«ti»tivns. ICnp 1.1o

DE
t i : l i ] í ' O I ¥ O i§^
GRAH&iVI B E L L

MAQUINAS ELECTRICAS DS ORAMilE, 
CüN PRIVILEGIO,

por los seíieres

DALMAÜ 1: HIJO,
DE HARCSLONA.

TIMBRES KLECTKICCS. PARA-RAYOS. 
Se VSUijeD é iDSlaht".— 0-RElLLY  87,____I5-2Itu

PAHA-RAYOS  
APAR&TOS ELECTR ICO SY APAR ATO S ELEC TR IC O S  Y

t e l í :f u ,\®s ,
TIMBRES ELECTRICOS,

BOBINAS RUMKOKKF, PLUMAS Y  LUZ ELEC- 
la ic Á , M.tqUlNAS &C.—K. GlEAED. 

OBKAPIA so. 15-I8m

F IE S T A S  DE LA PAZ.
■ X T ^ S T O S O S

m^M ARTIFÍCULES.
ENCAKG.4D0SE\PRESAME?iTE Á ?i(EV.4 Y0BK.

Rned* estrella ilnniiaatln.a *12.
rjTíitdes estm Us slraturiae, La d o r ia  Cr Pla­

ta. a éUj.
Triángulos rornaaof, luz d» diamanté, desde tO 

centavos hasta *3 uno.
Buedas de varias ulasts. desde O centavos una 

ha* la SIO.
Grande* fuegos nilons de estrellas desde ¡rl has­

ta é.4.
l.uoesde Iiengal.i, voladores, coln-te», garbanzos, 

torcédo*.* 10. oto., cr-'u *(ir'ld'>.
POH5f V V «U  HIIIIAM V l \  IH UN IIKS- 

fTENTl».
Beíervlrán con toda prontitud U í' órd"poique 

Bos den dol Interior. IVC -v ix-sa llea . S O .
óopvjti

¡ X N T S R S S A N T E S S i a O I
!

m .
ÍS»

Á .

l'iia M A tjU IX A  DI-: LVIPEIMIJÍ, 
mfitema T A Y L O R .  

l,ii(IO libras entredós.
5üO Ídem breviario.
;íóI) Ídem lectura.

Y  un excelente j  variado hui-lido do 
titularos.

•De venta en la

I M P R E N T A  M I L I T A R  

4 0 - R I G L & - 4 0

T I N T A
8bp. Sin

DE

I M P l l E N T A
D E  V E H ÍT A

•d .50, 00 y  80 ceutavoM lib ra .
En el ideapsefao de LA VOZ pre c u b a . hneini

TIENDAS
D E  C A M P A Ñ A

PARA LAS

FIESTAS DE LA  PAZ.
Se venden o-alquilaa tiendas du campaña 

nos tjniañoe y forui.rs, auronósuo para ventor-
I va-

n llosen lo . días oe las próximas ílastis, en loa 
paríji* pútilicoe. cora • pJszas.psseus, terr«noa de 
las r.iurrailas, e-c. etc.: por su basca consistencia 
Suareoea del sol y  dcl agua y ion muy hnnftss.' 

T&iubi^ij veu(1ocno9 O «l<iuÍlamo$ aptrktod con
dos ó castro «aleiitos, ii*'»ióiijes ó ciruiúpiüz, que 

lulo (la los. caballitos de.]>alo, son unpoc el es: _____________
agradable iiazátii-mpp para tilfióV, e'tc.'

Globos aerscsUticj» de rape], ya recibimijí 
olraver. , • , n

■ • í *  '  MüRALT.A «u. Bhol’ ie

EL K M ILLETE ,
FABRICA L’ E FLO R ES

Y ARTICULOS DI- MODA. 

Calle de la  ,7 íuraH a jtñ m . A:{.
ENTUE «ABANA V COUPOaiZLA, FBBNTII LA 

«LLA V E  DE ÓKO.«
En esta antiguo y acreditado estableoimlénto 

y  Variado surtido de 
KLORES FIN.AS, ds mudho capricho y  novedad, 
propias pata adorno de vestido y  para laiabiua.
a preoJOs somamante Caratos. , .

Tamblea réíáíimos nu gran surtido de*sombré-
ros para sefioras y  nina» de diferentes formas, 
coronas para novia dé azahares enceradas y do 
cabritilla. 1-aldellines ds embu'ldos bordarlos; 
birrstea, pañales, ramos ds iglesia y  otra porí.loo 

,ds Jangiones p»rteD9c¡eutes á nutítro raiao; toda a précfos módicos. ’
Además nov haeemea cargo de cnalqaiér tra­

ta  el «léc-
, - ...... sen sudla-

Sb71n

bajo por delicado que so*, cojeando pan 
to con operados Inialigsous y artUíast

LA REFORMA.
TALLER DE SASTRERÍA Y í  IMÍSFRÍA.

BAZAR DE ROPA HEtRA.
PARA LAS

DR06UURUS Y PERFUERUiS,
iimiCA!^AS

Auuoq
383 do Carbó 
aspirar el liu- 

>00 laI sofocaoion

ESPEEiALlDADES
CUEALUUN PEI, AbXY il Ali 

Las paistiiiaa a,oti asmetVcfis 
muy conocitlaa i)ue Sdío con aSp 
mo de unapaHUHadesapareoo 
nna cajito Írnosos &icia,

131 loorábYi-^iVófttm^asdáHÍ^ y e l ja -  
rabol muy.agradable calmante paralatof 
nna botollá U. po¿os 50 cts.

Lamojordótodatiaa aguas para teñir 
el oabello os el Agua do la Koina.

La toiiidura instantánea dura seis mases, 
la etiqueta esptica au aso, nnaaojitaSp^ 
sos 60 cts.

KI emplasto monopoUrt 
Curan las ülceras do toda clase, osfandó 

muy acreditado, una caja, .1 poso.íM etsi 
El emplasto gomoso de Mó.|ieo hnoe des­

aparecer la inflamaccion.y los callo.violen 
tanjentfl, nna cajita 1 poso.. '*

Depósito drogneria Sami y Cotap. Ts-» 
nionfo-Rey 41, botica LáLuz, Obi.épo 95̂  
Santa Rita, Mercádoros y  dómás botica» de • 
4«ta cindail y de la IsTa. msTinz

TT'

x : ; - y
«i-v-,

gjra-ñ
il>v

e ; iq
dSOüN FO» fcipi,A V3I, eqCTOK GANOOL. 

Esté Jarabe j8 p u ^ «i»a _a « la sangré, UaaejQC cicstrl?**'*" •• * *poder «ioatríraniB incódTéS'
pronto la tos, pisr

de la ai 
.0 prcódTéSlAblé, 
íifeffWB qué w». y  c-tlma

Eifn
dad és d » nna iiovortaociájnáiú-éeiaéls.Wul 
toses qué con nada cefláñ, sóbrv t.'íf.T, en U  isis 
pulmonar cuaudo viené «BM»ip:«í*.ak'de UñTo- 
oúmodo síntoma qoe 00 C"i««uso i. lo s  úi- 
clentesdedra n; tt« fioch»,'ha(ái'rJoles arrojar 
fonsuaéj'wrzosje! pócoalfínelUíb'quB Riaanj y 
debi]iténdoi»:seQéi>iwuo. : '

EL JARABE PECTOilAL gCfiA.NO,, al onUé-l 
tos. devuelve a J(js nscíeatasUíailna aóetec 
pudiandodescansar/y alliódHai4<e;lu.Tieesgi

Fé'--:

paso coadyuvqniB.péía 1% rjieaqlÓH 
En los catsrros iipltpoimrq ,/a-5uicoa,y,tula 

8>s tnoercalrtsa. toMetoádeirfa ifiis fléfio-oiJol
p a ñ a radeun agran ssrasalrni' db aup-iK* met 
a l / ■iait.vBB-Enulto- 
« A L  l OBa n o , b-  t í  ntamfmilr- la tes y U  espdc 
torac-toii oomo pocahi-uatoéi ios jitíóís dias'd 1 su 
xf^’. úM*u*roc« taai-bleu uoed A po -ó. ol estómjufy se reanima y.yusi- 
vee l •p«Vlt<».<í»Kapateeetiffttdí'lórosquA,n c w r- 
t*s paites dél cuerpo. arvn0i:«it a laa'nergOifts

«a lupriníIJa y todo oatra poco a nucoon-iilést i-' doBurmal. .......  '  r.í, , *  r
Es un remeijlo prsoinío p.zra caíap la tos i-ró; i-

vaH o z 'eñoréí laeslialiros dalos «.S bíUs 

pruéba con luí mubiKJé ta n ifija iM  qlib pdtlolól
autor.

Todos lu.s ccm;ionontei í¿n valoíal-s dais iJa 
»'J\tftde\émin<?üt.ei.ivi|é

c_ar*iivas BU lax «"(ermértajlia líeéOBí-.Ii'r.

rW

í-a

o:

3axTL4a.o--crí
es nu 

divursos méca

3X5.<
Ter.rtmcs nu variadosurtldo de BEAQUEROS díj
3T E»iX-za.l:>o cu ta .tli> la e ;r »<S tíoo

depnrattvo de ia íangre y  t-lÍMAfiA ANJllIlíJiPa- 
riCA. praparaslo* tegtin formaU del » r  D Jmíd Jl 
Le-& iyye^t,, kiicacisimos en is « eaférAedadei

¡toa 
sa

... . j SAZP'DÍjÍDo.'Ba'jj-)iT y todac laa afséuloaas qu* ruc(ffloc«i por cau­la i.-apareiaié u sangre. tuvi.au
■ESaecmoljr» e l®  lea  -ertefinr. 

Raetaar* la virtíau y m vigor da lajuvontuí >0 
pócotísapo, Lía «a las uaUfalsxas lais agota-
pa«
X X oJez2.ox>fia«Xo7  cltaX o*».>a«5X lo .

BéJtableca y conseria el caler natural dol oabei 
la.sinalisraclondelapieL - - '-*'*1

u x c ra a ii- x s  A n L A - x a i o o .  
Seasaala,yezque>tl s ik c c x ííb a b u k  ,«bi m -. 

• ■ t to ó s o lb :  prévléBé la caivícle é ijnpídsTaJ 
aaaozlda . '

DS <X>GQid.08 DB PINO
prsparadoseguamrinuiadsl Dr.-D. Juli I Le- 
Riversud. Cura en poda tiempo loa'cát.zinit,'*- 
etentesé aotlguoé, las IrrttadlMies def Meto * í»'
iagargautay.oalmaUs tocos mas bubeW ; tiitB ^
biones<Jssamaúllcaciaen laa irritAciooéi i  •« 
eamasloBés dé lo» rtfionsa y  do la TéJIg».

T l x L t v ú 'c a e f l . e  3eXsaaMaetijta.eld.ie.
Béco&éuUdaan Los dohirea-RBUXATK'Oa.aos-' 

J^onos.qúéoiadBirai y otrasdívorsas énfarm*.

P ? « IM,

iOtaHMHOUO*QtOÍ 7 ]H ZBO 
cioc pra«

i m  G - A L H m j £ .
CoH ¡ ir ir U e s io  exelusivo ¡n tr

s. jf i .  <1 n e y ,
por lá fn»p*cion de PÍiftiaiosMo f t g u u i íe  'caha 

y  Puerto-Klco, y perla  Academia Nacloaal do

ponoraloscoDucidoé hasta el día para curar 
el mal venorao t>oreifv«JiciHoqHesva,Ti laura 
los tuinor«s céaoeroios. úlcerus gomosas, tori 
rosivas, gaugronujAs, herpes qorrusivqs, y to­
das las enfefenodades de la piel, ajaî á̂  flores 
blauc|t. a «p r«lon  d o l í  menstruarior.," me
truacion -xcasiva y todas las enferta-iísd* dai 
Utero, eufermudadesdel higadoato'., y cnancaz 
provengan d* la impureza da a saDEro ppr lo 
malos bumdros adq .Iridos ó hefoJitáiíof.

F I L D O I l A í SDE YODOFOFiHO-FERRADAS
INALTERABLES,

• aauUN l'KOC'EDKK DEL DOCTOR GANDUL. 
ApfoMilas pop 14 E#al Ac»d4Bil4 Mé

y  NALuraJíR de U  HiibUie.
__es qu»? Ioa compuesto» yoil* tos aon temo
mfcs iflcaY*«s. cuenco mayor cantldod ría yodo re- 
laiivaisenio contienan eu combinación, y  halo 
vste punto lio vista, ninguno aysnUja ni sa iauá- 

f ” ®* canfions m is de nuevédé-4I1BM de yodo. '
1¿1 yodoíosroo «  coajiont d« t r «  voAdmoneB do 

^ jjo r  da yodo, do a da carbono )r uno do bi4 pog«-
_tubii, se descompone, dM- 

nvan. .. . lidno;'

quacoiftlené'eryodoFormu,‘ y  s 
^55® hidrófsuo, constllüyen una espécio de

yodo
sa nnlon con el car-

combinacíon orgánica de muy fácil aaJmííaciori: 
cofíbaira h «o n  <»eer qué 

Site agenté precioso ezfttituya con^raBdes tou- 
tijasatodas laa preparaciones yodadas «a lo »  

aqueasiasesiaQiu(lb-*d i.   ̂ .
tíeue uno a.cciou znoy mercadA 

B la tubircn Izaclon; es muy utirn iracom - 
r losuccioeaies escrutulosos y  para detener 

l0 8s í«a » íd «.C M cer. mascóme en estas eoTer- 
mstraaesel rstido gftuiira! dei pacienta ss revelapor una 
la USna dcbiililíd gínei al ó cloroanemia, de aquí 

« ío s U re l hierro a l yoéoformo
fD?*i?'’ “ “ ”f i ‘ '̂’ ** '-P «o lO iO  medicamento indo 
el Irato (¡ue i l  practico pueja dfiíear.

e ^ l l a l l á »  do veuta: en todas las TtotloMdo 
laaaiianaelílude.guba.

o o a i M C f m m o o  '
S )K  P E ñ l A B V n O A

PARA TEÑIR EL PELO.
Hlwun cosmético se na eoaocldo que roana las 

enalldades qne el noutro. con otros es necesario 
que al aplicarlos haya qué lavarse, y t i la  persona 
'pu# Lu neoesliaestgviase ailnxloDaéaó con algona 
.ndiaposlciou, no podra emplearlo porque le per- 
ndicaria, cou éste no hay necesidad deflayado,

inconvenieatésV¿>reiaioa Kstu time empleado para U ...u i.i.
é io M e  t  <Mja>, se casi iQsiántaneo su buen neo.

a i modo de usarla severa eu el prospecto loce anoapaBaácailapaKO. • le

d o  Xjxq-iAAxa. X M laxa icX loo .RerManrwiauoiw para TOS» loi CaTí l AO» por 
Qa9 844n, y parm todu iu  «u fm iPda om

ém ■fca««ár4S pav«.
B0r/í7A DE SANTA CLÁBl.

anrué'-in n. 44. evuuin» a «hv*n1*-

íNGENiOS
ARADOS DE VA?OR

A plazo, l-'"ro-rarril.*í par:»- 
tilMj Ldiíclcé y técutsi de Iihut-i; maunlni d« 
molar cena patea'* de itouvíeioti Aparatos ds 
msreraciou, para .'Itraer ol azúcar del baeszo, 
Iterminv medio. I.rial á «3 p ir ciento de lacaati- 
dail coutenida én el gnarap-i que se s*ca da asa
jol^rotiiiendai; gaíeuladoi'e» de guarapo, apar*-

íutoá de triple eteño; Tuch.ja al vecio; CeatriiuMi 
*) i oeu tofilo aee con» pietae d e Refl o«r¡4.

í\  n \ i E B R . f . v  rfir.ii(p.T!f.f.v.
A.parfrtiío 413. , Amargura.
-  . . . . .  . M9my

EL KEWANEE.
H O ltM S  DE \IE!\TO Y
Automa iciJi para subir el agua í  cnGqab'r»'- 

EH.'!? í "  CASAS PÓTEER03. INGENIOS.
E8T*Ci{*Nj^S DB áGUaOA en los ferro-oarrlKa 
sirve lo mismo para míe es. El loator, más
Uo y  toratu de todoA Pedir informes al entrodléo 
in»qnlol«ta D. F ía rrls -o  Am^t. agen.e goDétai,
* r e x i- t < v x x t> © - :c í .e .y  e s ,  en les alioa '

ai 12mjMiei'ÍM DE VAPOR VERTICAL
frartcesa.ds ,i cabillos ds fuerza, que >stá tralú- 
,und ; te vende barata por nr.-ev'tar UBSdsiatiSteucia. Ue puede ver aawioa 11:', entre Tsulsot* 

'Y ,y Muralia.______________________«bpajB____

PARA iW L E P  ALWENDñA
^nranftsrtííiTo su buentesullado. 

C .1 F E  B E  T .ÍC 0 .7 .

DE VEÜTA
n o s  M i o i n i s  DE VAPOB

„ J B l Z f ' ‘ TA LES .
ImcirmAráo^en el a e ^ p t^ g  de L.v VOZ h Z  CUS.t 

__  - bpgimLIBROS R mPRESOS.
SABELO TODO

-ji.PRIVSLEOIO EXdtSIYO.
Para teñir el eaocdié oon as eoior aatnral, deján­

dolo suave, brillante y  sédoáo.
No contiena .

noRa-ro » k Tj.Ata 
El sustancia «htr.ea coelv.i 4 la saUd, 

NoisBuchaelcútis.
. FjeSrÁKAClO^t SIN B IVAL,

(ulo por la facilldaiY de cjecncion. zioo por los re- 
■nítidos tac brillantes obtenidos con e! 

AOVA DE PEltSIA
erando es lejítíma.

Sita pzsparacioaeéel bailo Ideal délas señorat. 
pue» deja el pelo con un color y  suavidad Ul. 

queatiu exaiQ'nado decerca, noé* no- 
• gíbledi'svubri el artificio ai ojo 

más éZi.erlmvQtado.
HLP'.jai.-vrlno im ig h o x 't c u it o »
Hahlauau omfcidu al puolicu eu feororo delTt

S a a iE » .  d l a a . e x ' o . —EoséSi fieiiosg. 
mu.-n.a nuevas luau.iri s ys-ssrstos de lodu 

lasarte^ profe«ioi»>i. maTm'a-tar«e, oficios, lo* 
sorprendentes de la Naturaleza y  oDMiÚl.tWd» 
«uriosidades y couoedmiecuos alllUnavs, qu 
puestos eaeipTotacloa con poco costo p .rp4t 
laberiosa, íanarh mucho diflero. étom .2?. t 
tea Oaliano ISO.

qs* 
idba 

bilis- 
Ó3*a

SEM ANARIO FES TIV O .
iioslradé e«n cariulDras

?om
D. VÍCTOR P. DK J AVDALld

Admirlstraoióa

El AdmMstradpr.

IN IE R E S A N T E  '
C L E R O .

un cosmetloo, producto de nuéstre trabajo.obtnvé 
favorableacojída. y el áG U i DE PE lñu .nom - 
ere con que hiulm 05 conocer nuestra preparación
p a n e l cabello. Sé bizo popular en poco tiempo 
aumentando diariamente zuconaumo basta llegar 
a yeaderse cou preferencia á las demás prupara- 
ciones análogas. La codicia 7  la envidia teataroD 
a los íklstllcadorB*.

Varias iniitacionaa groseras con nombres mas 
ó raéouH extrayaganiee, aalleron 4  luz, oon detri- 
mentude uuostra AGUA d b p k r s U ; neéonltima- 
monté, un falsificador más us'tie, para aproxi­
marse mas á láQueatra cnel nombré, ha irablica-
do una m al» iraUación, yáUéndnse básia Tie c 
tras micftiaí pa labrasen e l modo de asarla él.oombre 4* Oanuina Agua de Pegsia, la que 
fabrituda enNuéva VorX, sin que hayamos podi 
-lo aroriBQA cuando ni como se h 1 IntroduciSo en 
ia Habana dicho articulo. Para evitar abusos nne 
pueden rsdendar enMiJuiciodel publioo, advir- 
timos que humos obiemdo I’ rivílegto .eicbsivo 
por S. M. par! ia renta de la verdadera a g u a  dk 
i'ERiaiXl qué no (te legitima ia que no lleve nnee- 
triyaoaibhB.y que nerMgulwmo* ante loa tribu- 
nal«s á ÍBuOs los f  il jiasuidorai.

'  MAHUSL eANDUL.
PUJÍT03 DB VKNT*. •

Bu ladroguor.a «La Cenlfaié» « Im p la .33y  íg.—
Sa la  botica «Oaiita If^sejié,*, Lealiad osauitiaá 

Ígnnas.—Hwia botica dél lí í. 'i ’aA!; PrSMB»s6ó 
"rn «El Téleseopio* Obiipo.—hn la a e d e * »^

.........................................  »:L-Hn la

GRAGEAS DE CHAHTREC
de B ro m u ro  de P o ta s io

E»TTRO
Polaslé, laule por »  érweañio. 

“  «»«ryia ii< h> aeetcn riconUtlutenle qn 
pp7p. . _  ‘ jév(»i .caps boy «I pruner Isa
»aireíBsnl<,« prtónetotdeilinailoi á combatir lu  sis*-

«rtisus le ctuMcen. 
> CrsiMía* ersgeae, preparadas 

taelo.n sn oiUüo ds »ar«xa
«*TWet tealaju y

a lOdas lai sulncianeiv jirabet

ron Bremaro dé Pé
sbfoliua, M soilitoy*

is* y ^ a  a  ézitq toas pra^éo
--------preparado* bulselda

«I Bromuro de Potasio. 
t^*<d*«o««»aaBbfa<lo»d.J>er..U»r«>«ol*ad»« 

StS Py* ' “ '■•f «• « *íf»i<Ud y rapr
tÓí¿  bIÍSÍ'*®’ Séf-ílt». l "  indfMS.lT
u Rérvlczos de I* preAi
u tpilepsU ), SBlmUsNeureaisd* todo (saíN.
81 * " ea eau fia tos
H. OBáoiZ y C, f  anaaceaiicoa. esUs ifi tepU, i« It

a Heó uta : SAfiEA y C , ffiBKainiU y U

t:i.«raoartlla.
t f . i i y  usquinaa 
I A£QÍa(resq&1pa

B Ú TIC S  D E L  S ÍN T O  C R IS TO .
C.o meilTA (te eootlunar la fabricasion de la 

Msa (lonl* so halla la citada botina, iiriia  trasu­
dado el duspaché a la calle de Villegat eu la mu-

i x o a E T x ' r H .................

DE HIGADO DE RAGALAü PURO.
pecho Hor mi ^(>¥104121119019 eepéclalaaaM, anté ’ 
faménté nut'Tu, que al par ana consérv* rtidas sor 
proBiéJfides eurxtlv44i. la quita á la m e im a i  
gasto y  orar dasagruúablw ss en extreme dltaftlvo 
y isccóu'ndádi. i*ol amlaentes qalmicos y  fa

PíUVOS DE SODA PllRGAATES.
preparado tirrésainéut» para lat au m IUs, sU 
[gu il para retrescar la sangre y sipéAor i(ss snaloi
hsseres.

S(¡van-lea e i laa prtaclpUes aonCAh 4e esta 
:.iuJad,yaaK',-íM Yorx. ,
lEOGÜEniA Dfi im f í » ? ¡ » i g i »

DE lAOllRARIA.

aVtfii

áJgth'

QSI. DOCTOR

P A R IS

Son el mejór, el mas seguro y a a i 
tfgfadsble de Ws pu jan tes, perqué, usada 

con huenSs' iKmentos y  boüdaj
fortHif-íní '•>. r.o CAjjan repugnancia y son 

• clair.onte toleradni.

¡Sospensorio
_Ciastlcoy sin tirantes demiSM. 

«I nombre del inrin/or(JŶ tjTlSa . .................. .......... ..............................
-  —  euo vá ettampado sobre iodtu lee(OS líptfJiBOí'. ••viw.rw

Bra;^eros impérceptibles. BnjiietoiístDíUicls*. 
MO(nJBET.snci(or,iiei9,eaheJ.-j.-i{„usisx,aPuk

D r F Q R e E T
AVISO i  m  iEDICaS
larake del Dr F0R82I
Cara Camrru, fot »•. 

ñera, Ceguebuki, Rni* 
e¡in4$ de tat '. . ti¡na$ te lat éreseiiie» *«•fie* <•** •n'ar;ana4*t ilf »*̂ Ao, «Uifece *1 ti^n v i  

eaferas.-Ks P u u . D- ^ a o u i .  oe. rao V'Tleiai.
Oepó^ ea h  RoAone. SARBá y OFKÍUiAllDEZ tOt Vos...... «Mh, ei SAIWOSfi.^^'

V

■''ia

iM.íyHJinflU7
•i7‘s s ^ o 'a < S é r a » f «  s o b r e  S r J F G E n  

p o r
Sin disputa es la máquina de casa XXa.'sra 

x w o T ir l  muy superior a la de fiinger. ^
«-oriáBéacuiez ydaíaclondesumecanUmo H- ereza, elegancia y perfección de so puntada a« la PKEETEsiis.i da todos. * ’
No flécesitj. medida para colocstU agnia mor 

Jé |é^ériaii8Cjiioii puede usarse cualquiera'ciase

: raglú. tS, éemwstt MsaaerMa
W lm -M ll l í ,—Afertcliafiu,*, 

ée les «iM AigMU'Sk iifartp* (« j hlceda v dd 1* ^
°^n*fíVr**’ '**"*’* * • ***̂

• ée *M raen». Se a « 
gete, éMwüi, a

»  Se iM ritaes, ée >s Twlak
•riaettoa, u  (Mé, >■ '

U H T£ IIT I.-lh  
Is grsfel*, IM (Jinj 
te elbemnrte.

U IJ A S I
A RONBRS él is FOBay* Mn 8 CAFT

Las Aguas de tas Faeitse de Tichy w rf^  
«iooadu, se encurmna, w  I4 F « v J ^  
MdUmaatlUATAlAS

fuMemiát

A cadt maquina acotapafian piezas para rtia 
bneliisy bullone», hacer al/orja*, ribetear, bor- 
dM, haceri-oeuiias, pegar hleses, desíalcaj, etc..

" £

etc.
La mejorre«itaead*ol(5n

qneuipeudemoi e tu *  mao 
m is (le LOft) cuatro mil, y 
tiJo nean ario oónsponerh

en caatro ahos 
beatos veadiéo 

.una ds ellas ha
absolutatnenté. 

ban eeperaad

®st®ader mucho m.ás, podría terminar hoy. 
E l Sr, Cadenas: Aun he ¡Je hablar lo ménos ho) 
El Sr. Y /or-prírsúTenfe (Moreno Nieto:) Re ena

disousloa.
(horay media, 
suspende esta

\ oy ahora & oénparine de un asunto ImporfantlsliEo, eolre

F IE S T A S
Se han rscíbíVo i.ovedHde» eu drih-a muselinas 

chaviots y varios efecto» da la estaci(3n.

ir ía líi.á . 
dé, A .....iSía-

----- 4. .é?4

F lm oril looa ..,............
Flusdemui-'Utiá.no

...... .........8-a

.... — .....reo
. ......— «10“llBá. novedad, a_____ _____

ROPA HECHA.
Sacos puebla, gran  surtido, á * l ” uno 

dé casimir ft Si, «n  rFlusesdé casimir ft SI, «n  »o, íTi y v c í unb. 
^Pantalon-'s muselina, iulSuflad -1; colores, i  8,

10 y IPSunn,--------------------- ------------- ................................................—

P AB A L4SP R (í\l51.tS  F IE S T A S

GANGA.
Dspo-iltado para su venta en c«»a de losieaoj 
oiony y  a ‘ .Dr»grna» 18, ri i.,.NOO m»s inVsic 

moderna qus ha llegado 4 esta ciipUai. Costé
3,000 pésol oro y su dueji > ausenté en Buropv, lo 
cede en méuo» de la mitad desa ciisto. .-(urtiio de 
■Olla clase ds oarmejís do lujo, franceses 9  dei 

________________  SbiUn

¡PINERO BARAToT
BSSiGNBS'bB dÓSTBil.

fe  da sobre prenda» por todo su valor, 4 módico 
Interéa.AooitaSS. 80bp9m

ûaaAai.r a aa OAAJUl f f ,  CÜIUO
lo Miuprnabau lo* oipvrímeQtos comparatlroo 
hechos en los Iluspitalee « v i le s  y MUiiare* de la 
Habana y pracUca de ios mejires /aculiativo», 
no solo de la isla de-Cuha sino de OáSís y Santan­
der. La inspección do tstudios de las islas d« Cu­
ba V l'uert'i-Blco, mandó que se losamsé ooit lo - 
da escrujluléslAd «íte  medicamento, no slIsT iu . 
ua oposloiot», y fiespues de namerosiíe ensW-iiTno'

Avisamos a las personas que „ , _ ™ „  v .- « .  .au- 
quo y a h w o s  récihido una gran partidas eoc.*. 
cudan cuiiiio antas, pues se acaban,

compone toda clase á.<e taaquínai de co- 
í«r.-H ««,aeda ,agn ja i.aoe i.téy  piezas par* i*-

^ • X l . 4 > i i X y  '? S i  éOtre Aguacate y Viilsga». 
® JfJartii»(i^  y  Cp.

M l* «u«„
AtF. A AeifiB AQ U a

<»» « .a s

IT  í>

O ü l í i lü f f l  l i B a R R . ' ( O U E
*wr»te4tsar U 4**

aia / ae u
El Qtflslz, . 4ah*er*qo« e* ua vua> eiatoee-

«eroeme loni-^ T lebrifugo; u l ( »  que este ies- 
tia*<l(> (  i“ .ei:ipi|r*r con veci»}* Us 

del quina
L'te vinoe dé qoint*. ég.pleicka por to regfilv

«U Q  {Bépsra lqs.con U cortea dsl

mejo.rg.'ranm
lOfté {
** rad
UéU

................ ............,1 Bol)
ílri'tót. la Tdwnson y  otr'ss'íní

nta deldonnnió pAhlmo. e.J » m eiorg.'ram li

r . IwdsmosoO'ecéfaU.iTeñftrMoaponposog aAuuelos, podemos '  »i-‘*nuea
radicaiDieaté con eiiton-'i»

pon posee aiJuuelos. 
ds onrermos cuysdo* 
GANDUL yuincBcfii a,

î ui.gcaiKiea 
presentár-mllea

.. . .íp as fid » do éhos,después de haber to. 
madoinuítlnieiKe el Bqb de Laíeoteu?. lá ^ r z a í

(‘■SVQU i'Vsud a ráciope » lie estg (zeTjofo.

nirORTANTE PAR.Í ÍUaiV ÍHDRS 

Y VEGlíROS.
El exc*de«ta abi'B* para loa ingeoios. preparado 

por el químico n. José Balierae,no contiene mate- 
f ié  fecal nj «lonlía v es surarirneute barnto'
4 . . ‘ ‘•“ “O JA ensayado y conoeV 
fe l k ‘  ilñle'o s.jsliuiiod e igaa ioy . aS»j mis barato por tonelada, Am- 

PAHAewermtnírto- 
"lé^boJe» ypiaat48,daven-

‘A = ‘ . l le d e J a S 5 e m j« .  W Woiy

an /A R EZ  Y H IN SE ,
C A U B  DEL OBISPOS. *23.

S1A Q L I.Y A !8 *

LEJITIMAS ••

£3 LA

COMPAÑIA
SR

PETROLINA.
r c -G u ra a t íx a n d o  s u s  l8u »n o s

„ , BllltUdOS.
Constanteroeot* la bailaran los'compradores al 

precio de Í3Í psja. en la calle da los Oficios n ” 12' 
almacén de vivvrea, de carsaga, Zuhlaga y V  *

3Q asm

SIWGER.
II ssflorM ALV4EZ2 y  HINSK. c
lie Bel OKIBIM n." 12S, Habana.

raje riqueza en princifio» eciivu ee trwi 
vmaOle; édeinzs, los procédiruientos de febrita. 
I*™* *  t i l  mfldo defecPic-soí, qu« is* corlew
1 <te han eenide para u  prepancios dcl viw de 

poedeo «npleorta aiu para la tehriadat 
a b í t e t e  dé qaiairj. Ají q j*  vinos m  
«MMieaéB nue qne venipoe ds principicis activaj 
r w  praporciocu. uerapru *4211^ .» .

■ ,*̂ .*?*"*”** «--feevfC»». eprvfedoiMr te 1ra- 
femia Irapcriz} de nicihiatr, MMaUtayesl 
no ns rosdiesmeoto de co.opu-au«a deter
rt(» IB printzf.io» .«tivo*. ai cual loa oiAit. 
coi y loe etilerazoa puedro :ssn(i,r« t «a e > l

«'6n4(zfas eu  1877 .v
.flssa f«nu, -7-i-,-e»ina hatilapor slsoia y brnjiea

i í  • "*■' demás 'mauKaae
n«'no(jda%'t.uai(to purtiri-amos otcir aaiiillca-ia 
Mitehechosian parante», uria o b s e r ^ o ^ c l í  

abro«2B elderschud.rve^■ 
r. ei público uebe estar so­
sorprendido 3é-iSa

«luenoeruisian parante» 
m - liAr-muclioa ene es ab

^ ptrxn^ CM /
myorentn-A hu> persot-ta end Jilas. Ji-b,uteil 
4 extctnisdra, ^  p.j  ̂, { r ^  f¡e ccnsuiade’ 
ciMé *  4 «n s*  de alguiu -üñ-rmí 'r.d.  * lo , 
Utee-teédepornn crecn«modera ^  
á te c iq in w  . « s i  pnicHto de {.•‘ircpir.c v t Ira 
sndaoe* MUt3qti«eKk» dot la r i 'd  * ’ 
d«te. ^ '-uéc&nDe-

ée».
blMeaioidetawósts, inomis, y «larra  oáb- 

■••«NI***» un podérsso sifxd' — j- »—
82pnacw; eoeisJe, por ejemplo, 
r*ui2, pmiaee «éetM  *9rpr«y_

áipiÉa, a  hnw a ea A i.
S «T *y  en. Habana— P ~ „ ,  
nat V TO «odas la* Hv

(*r de los fer- 
a tea PoMUs H

;  íl, a iM
ly ep . Haba- 
te (ig la tela.

l e n í e u t e - n e y  U ü .
3é poega 4 las psr.eonas 'que qniéraa tos- 

eribipsñ 4 dicho peciódicoqn® lo partidpei 
á esta Administración, á án do pijdorlei 
sérvir oon pnntnalidad los nómoros.

, capillas y  oratorios. Cv . bii,,
caps», térijo» y demia ornamentos né ‘ . l i . ,  V 
pre-cjs m-)dlcos. -hi**-», »

ALTOSDKLUAFg DBTaO',y 15-Hny

■ -Aperiiiko-. 
miento, la

■ H O lA l i .C
a  j.i-'.ji-iHv,. ,... \¡.iii,r,«. I-,, ápelito, e]estrelD*

j u r ^ l í b . i .Ar Porte
pr>sciptjn Isreaste^

Hi)r ha'b 
1). Miguel 
In agenci 
en fil ít*qi 
contar d* 

Habana

i ’ r u u s a

L ’egó aj 
na el vapo 
fo??.

Fia hnbii 
tinados ba 
y aaqueadi 
restablece 
tropa les (1 
bo dos mni

Ha fallí 
Oeorge.

Ra Dorll 
re anión'de 

Segau d( 
pubUca ol 
lio la man 
rjós solo st 
aceitas rej

i
Nueva i

Ore, cerró 
OSua espa 
Idem mejic 
Maroado m 
Cambio sol 

«1.85* ct 
Idem aobre 

17f c.
t iam sobra 

asi.
(Aonos 6.80 

107} ax-í 
KMear par 

n  ets. Ib. 
Csnirifogas 

Habana,

^ J E X O I

l'ArfrittiA  <

El Exemo. 
terie de la Q 
timo dice al 
lo que sigue, 

«Kicmo. i 
y con facha á 
cario lo sigQí 
aafior Mioisti 
— Enterado e 
í'ia promoriii 
aoljcitahlo as 
tar, en consii 
tados como Vi 
euya Jnstancí 
terlo en 13 de 
adoptase una 
jieralpara toi 
igaaica.30, S. 
puesto por e l: 
tenido a bien 
vido por los V 
isla, mientras 
AntiJla, les sir 
sn compromlsi 
de difersntos 
armouia con 1 
Keal Dscretoi 
¿os Toluntarío 
guerra civil 
ubtigarles á ii 
cito, en las q 
cupo por sus 

'concepto Ja qi 
servir monos 
sus mismos IL 
mean destinad 
¿ioteiei'Uij.—Ul 
*>l Sr. Ministr 
V. E. para su 

y  do órJan 1 
ceta’’ oleial ] 
InsortáDdose 1 
(le esta Uipo 
1876.

Habana, 1'2‘. 
gadier dele Je

Hayun timl 
neral de la s 
Estado Mayor 
U b o  de los e 
4ue be tsuiJo 
diatamente d 
mando de «sta 
existe en la m 
duos<ine babi( 
en los díferoni 
FsDÍnsula desi 
han sido habic 
las días*, 81 bis 
primera fecha 
io8 do los posti 
tocado en el n 
A874 al eatóhc 
esta Isla recia 
datos necosar 
miento de los 
la  misma pe: 
miso, á fln l ie  
oisas y  termin 
iliato en el l 
Centro relacio 
llo i cayo priu 
letras A. U. C, 
■ uUado de 173 

Mas, notanj 
Oaaeral que la 
diyiduos roquii 
conoepto pene. 
Júntanos do la 
prestauJo el se 
úion de todas 1 
ríampaña romo 
mente justo sol 
so la gracia á ( 
res por los ser 
■aiaii prettadoi 
tanto aütnsiasn 

A l efecto, pr 
carta oflcial nJ 
do mea do octnC 
deraoiones que; 
indlTÍduos á q 
aaerte para ei { 
sea en (Juba , q 
en laa milicias 
hasta que se de( 
torio, (jue se 1 
esos servicios p 
Banco Español i 
Jacto de la reda 
uisterio de la G 

Y por último, 
v ic io  de milicia 
abos dO loa cuer 
■cuales
•la termliia,''ion i 
deaceh.lia la «f 
^ierpo acerca ái 
en SQspenso laa 
propuesto ompr 
cia al reclamar 
datos da que deje 
rlormente ae rec 
(Janeral; los de 
Centro Superior 
187J, concedíendi 
indulto de laa pe 
pondidoá loa pró 
últimas quintas 
que ae preseutaa; 
do, y  señalanjo, 
para los qne dese; 
promiaopor eatc 
excitando el celo 
el más puntual c¡ 
eatablecidas eu e 

Por el articulo 
mente citado se c 
halada para la ri 
tas á los proceder 
mientoa anterior 
de 2000, para loai 
timas reservas ( 
ol servicio laa pi 
prófugos se leal 
1250, para todos I 
de julio. Como 1.

Ayuntamiento de Madrid




